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assistência indistintamente a doentes internados quer em enfermarias quer em 
quartos particulares. 

Convém uniformizar os preços atribuídos a serviços prestados a doentes 
de igual categoria. 

Sem prejuízo das funções atribuídas ao Laboratório de Roentgendiagnós-
tico e que sempre têem sido cumpridas, com base no preçário geral desde bá anos 
seguido pelo Laboratório de Radiologia da Faculdade de Medicina, aprovado por 
despacbo Ministerial de 30 de Março de 1938 e publicada no Diário do Governo, 
n.° 79, de 6 de Abril do mesmo ano, e anexo à presente Ordem de Serviço, con-
vém separar, das importâncias cobradas por exames radiológicos, determinada 
parte a entrar na Tesouraria dos Hospitais de outra a distribuir pelo pessoal 
que aí trabalbe, como é de justiça, pois bá quem vencimento algum perceba pelo 
Orçamento do Fstado. 

Afigura-se vantajoso que o Laboratório de Radiologia do Banco, torne 
mais extensiva a sua acção assistencial e social a organismos de estrutura cor-
porativa: Casas do Povo, Casas de Pescadores, Sindicatos Operários do Distrito 
de Coimbra, sem prejuízo, é claro, do tesouro hospitalar. 

Por isso, e enquanto superiormente não fôr publicado qualquer regula-
mento sobre o assunto, determino: 

1° O Laboratório de Roentgendiagnóstico do Banco, destina-se a: 

a) doentes das Consultas externas, acompanhados dos res-
pectivos documentos de responsabilidade das Câmaras, Misericórdias, 
Direcções de Casas do Povo, Casas dos Pescadores e Sindicatos 
Operários do Distrito de Coimbra, ou Tribunal do Trabalho se se 
trata de vítima de acidente; 

b) doentes internados quer em enfermarias quer em quartos 
particulares; 

c) doentes que sejam motivo de estudos de investigação cien-
tífica ou outros mas só depois de autorização escrita na Direcção dos 
Hospitais. 

2° Os doentes dos quartos particulares pagarão os serviços pres-
tados segundo o preçário da Tabela anexa; 

3.° Por serviços prestados a indivíduos das Consultas externas 
será cobrado: 

a) o preço da tabela para doentes vítimas de acidentes ou 
de acidente no trabalho; 

b) 60 0Io do preço da tabela para doentes de organismos cor-
porativos; 

c) 40 0Io do preço da tabela para doentes com guia das Câma-
ras ou Misericórdias excepto para os de Coimbra. 

4.° Os doentes vítimas de acidentes, que por motivo de grande 
urgência tenham recorrido ao Banco e precisem dos serviços de Radiolo-
gia para esclarecimento do clínico, mas sem documento de responsabilidade 
saldarão ou mandarão saldar a sua conta — se se não provar a sua indi-
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gência — logo após o exame, na Tesouraria, mediante guia passada pelo 
Laboratório. 

5.° Por serviços prestados a doentes pensionistas de 3.a classe, qual-
quer que tenba sido o Laboratório de Radiologia, será cobrada 4o % da 
importância total. Até mesmo para os doentes servidos pelo Laboratório 
da Faculdade, a cobrança será feita de acordo com o seu Director, pela 
Contabilidade no acto da liquidação de contas; 

6.° O serviço será gratuito para os doentes internados e indigentes 
e ainda para aqueles cuja requisição clínica deve ser autorizada e assinada 
pelo Director dos Hospitais; 

7.° O pessoal do Laboratório, em condição alguma poderá por si 
cobrar qualquer importância por serviços aí prestados e só a Tesouraria 
tem para isso competência. Para os doentes internados, a cobrança far-
-se-á no acto da liquidação das despesas totais no dia da alta, e para os 
doentes da Consulta externa a Contabilidade oportunamente fará a cobrança 
junto das entidades responsáveis pelo pagamento; 

8.° N e n b u m serviço será prestado no Laboratório a qualquer 
doente, internado ou da Consulta externa, sem que vá acompanhado da 
conveniente requisição clínica ; 

9.° A requisição clínica respeitante a doentes internados, indigen-
tes ou pensionistas de qualquer classe, deverá referir a sua transcrição na 
papeleta, e esta confirmada pelo Sr. Fiscal. Se se tratar de doentes de 
quartos particulares, para efeitos de processo de cobrança, bá-de ainda da 
papeleta constar qual o Laboratório de Radiologia onde vai fazer-se o 
exame radiológico; 

10.° O encarregado do Laboratório só procederá ao exame do doente 
depois de verificada a conferência feita pela Repartição Fiscal. Depois do 
exame, em ficha especial organizada para êsse efeito, onde consta o preçário, 
indicará a data do exame, o número de registo no Labaratório, o órgão 
ou órgãos examinados, o preço do exame e a indicação do número de pelí-
culas gastas para êsse efeito e segundo as dimensões das mesmas películas. 
A escrita será feita em duplicado e um dos exemplares, no mesmo dia 
impreterivelmente remetido à Contabilidade. Todos os dias o encarregado 
da escrita do Laboratório organizará o mapa do consumo de películas, a 
remeter para o encarregado do Arsenal Cirúrgico; 

11.° As fichas distinguir-se-ão como modelos de redacção — e tam-
bém se poderão distinguir pela côr do papel — consoante diga respeito a: 

a) Consultas externas gratuitas ; 
b) Consultas externas não gratuitas; 
c) Doentes indigentes de enfermarias; 
d) Doentes pensionistas de enfermaria e, 
e) Doentes de quartos particulares e sinistrados no trabalho. 

12.° No final de cada mês será presente ao Director dos Hospitais 
um mapa descriminativo do movimento de películas requisitadas pelo 
Arsenal Cirúrgico aos Serviços Administrativos e ainda das consumidas 
no Laboratório. Ao mesmo tempo dará a nota das películas inutilizadas 
e que devolverá aos Serviços Administrativos. 
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13.° Os Senhores Chefes dos Serviços de Expediente e dos Serviços 
Admin i s t r a t ivos t omarão as medidas necessárias para a rápida execução 
da presente O r d e m de Serviço. 

L A B O R A T Ó R I O D E R A D I O L O G I A 

P R E Ç Á R I O D O S E X A M E S R A D I O L Ó G I C O S 

1 — Crân io 100$00 
2 — Ô l h o . 80$00 
3 — Face 80$00 
4 — Seios f ronta is 80$00 
5 — Seios maxilares 80$00 
6 — Seios etmoidais 80$00 
7— Seios esfenoidais 80$00 
8 — Todos os seios da cabeça l 50$00 
9 — Dentes 40$00 

10 — C o l u n a cervical 80$00 
11 — C o l u n a dorsal 120$00 
12 — C o l u n a lombar ou lombo-sagrada 100$00 
13 — Costelas 100$00 
14 — M a m a 100$00 
15 — T ó r a x 120$00 
16 — Teleradiograf ia do coração l 5 0 $ 0 0 
17 — O m b r o 80$00 
18 — B r a ç o • 60$C0 
19 — Ante -b raço 60$00 
20 — Mão 5o$oo 
21 — Bacia 100$Q0 
22 — Art iculação côxo-femural 100$00 
23 — Côxa 80$00 
24 — Joelho 70$00 
25 — P e r n a ou pé 60$00 
26 — Es tômago 120$00 
27 — Es tômago e duodeno l 3 0 $ 0 0 
28 — In tes t ino (por injecção ou clister) l 5 0 $ 0 0 
29 — Es tômago e intes t ino 200$00 
30 — Apendici te l 5 0 $ 0 0 
3 1 — Esófago . . - . . . • • • 120$00 
3 2 — F í g a d o . . . . . • . . . • 100$00 
3 3 — Colecistografia . • • . . . . • . . . . 200$00 
34 — R e g i ã o rena l . 120$00 
3 5 — P i e l o g r a f i a l 80$00 
36 — Região vesical 100$00 
37 — Região vesical com preparação • l 5 0 $ 0 0 
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3 8 — R e g i õ e s r ena l e vesical. . - . . . . • . . 200$00 
39 — U r e t r a 100$00 
40 — F e t o 100$00 

R A D I O S C O P I A S 

41 — O r t o d i a g r a m a 80$00 
42 — Radioscopia do tó rax ou de cfualquer ou t ra região . 50$00 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 
N. B. — V e r O r d e m de Serv iço n.° 201 -À , de 3 4 - 4 - 1 9 4 4 . 

N . 0 2 0 2 

Em l7 de JunKo de 1943 

O mov imen to hosp i ta la r tem crescido ex t r ao rd inà r i amen te nos ú l t imos 
anos , quer na consul ta quer na aceitação, quaisquer que se jam os factores a 
explicá-lo. C o m p a r a n d o o mov imen to do quadr imes t re de 1920 com o de 1943 
verifica-se que, a lém, a existência média d iár ia nos Hosp i ta i s foi de 412,20 
e n q u a n t o que em 1943 ma i s que duplicou, pois foi de 899,4l. 

E todavia a capacidade hospi ta lar , secção de i n t e r n a m e n t o , n ã o a u m e n t o u . 
O que a u m e n t o u , porém, foi o mov imen to de en t radas segundo r i tmo que, 

creio bem, n ã o d i m i n u i r á pa ra de fu tu ro . 
E s t a Direcção tem já pedido, e mais de u m a vez, providências j u n t o de 

quem de direito. T e m representado j u n t o da Direcção dos Edif íc ios e M o n u -
mentos N a c i o n a i s e , a inda , j u n t o da Comissão A d m i n i s t r a t i v a das O b r a s da 
Cidade Un ive r s i t á r i a p a r a que se jam u rgen temen te feitas obras de reparação e 
de ampl iação do edifício do Colégio das Ar tes , segundo projecto já an te r io rmen te 
e laborado. O crescente prestígio dos nosssos Hosp i t a i s f a z que seja grande o 
n ú m e r o de doentes v indos de todos os lados do país à procura , aqui , de remédio 
pa ra os seus males. M u i t o s casos de urgência , v indos de longe, exigem i n t e r n a -
mento . N ã o se lhes pode ou deve negar . 

C o m o consequência de t udo q u a n t o acabamos de expor é que a lotação dos 
Hosp i t a i s está p e r m a n e n t e m e n t e excedida. Um hospi ta l a cuja cubagem corres-
ponder ia o n ú m e r o de 600-650 doentes, alberga, em média , um têrço mais . 

C o m o consequência, a inda , a lguns serviços, os de 4." C. e de 4.a M., po r -
que lhes tem cabido o encargo de receber todos os doentes de urgência e que ao 
Banco acorrem fora da h o r a hab i t ua l da consul ta , possuem super-população 
en fê rma , facto que é mais grave na secção cirúrgica que na secção médica. E o 
excedente de doentes, a lém da lotação que se convencionou pa ra no rma l , é ta l 
que var ia en t re So e 60 pa ra o sexo mascul ino e entre 4o e 5o p a r a o sexo f e m i -
n ino , como média diár ia . 

D o n d e resul ta os doentes do rmi rem ao pares na mesma cama, q u a n d o não 
do rmi rem no chão; com todas as fa l tas de h igiene e dificuldades de cuidados e 
de t r a t amen tos e outros inconvientes , mesmo de ordem mora l , que a s i tuação 
acarre ta . 
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E x t i n g u i r o defeito pela ra iz e de momen to , não está, como a t rás fica refe-
rido, no poder desta Direcção. 

Pensou- se todavia em a tenuá- lo — é isto a çfue visa a presente O r d e m de 
Serviço — provendo todos os serviços da sub-secção cirúrgica, do maior n ú m e r o 
possível de leitos, u t i l i zando p a r a isso, ao máx imo, todo o espaço das respectivas 
en fe rmar i a s em tô rno das suas paredes. 

Se no a n d a r dos h o m e n s o espaço é reduzido, ma i s l imi tado é a inda no 
das m u l h e r e s ; por isso, é açfui m e n o r o provei to que se obtém desta medida. 

Pensou-se , a inda , que a lguns leitos acrescentados à lotação de Ginecologia 
alívio, embora discreto, poder ia t r aze r aos serviços de 4.a C. m. 

E, assim, u s a n d o das atr ibuições que me são concedidas pelos artigos 7.° 
e 11.° do Decreto n.° 5:736, depois de ouvido o Conse lho Técnico, de t e rmino : 

1.° A lotação da en fe rmar ia 4." C. m. — asséptica — passa de 20 
pa ra 22 le i tos ; 

2.° A lotação da 3." C. m. passa de 20 pa ra 24. 
3.° A lotação de G. passa de 20 pa ra 24; 
4.° A lotação estabelecida até ho je p a r a a 4.a C. h. que era de 

38 leitos passa a ser considerada de 48 (contados os 5 leitos ins ta lados nos 
dois quar tos de canto nordeste) . 

5.° A lotação de l . a C. h. passa de l6 pa ra 20. 
6.° A de 3.a C. h. passa de 23 pa ra 34. P a r a êste a u m e n t o se u t i -

l i zará o compar t imen to até hoje des t inado ao arquivo. 
7.° Um dos dois quar tos par t iculares de 2.a classe, s i tuados na 

zona f e m i n i n a , p róx imo da en fe rmar i a 3." C. m. e no mesmo pav imento , 
passará a ser u t i l i zado pa ra a rqu ivo de 3." C. 

8.° O ou t ro dos dois refer idos quar tos , passará a servir de gabi-
nete do Direc tor dos Serviços da 3.a C. pois é o único Di rec tor de Serviço 
que n ã o possui gabinete próprio. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 0 3 

Em 28 de J u n h o de 1943 

A C e n t r a l de Ester i l izações apesar dos me lho ramen tos ali há anos in t ro -
duzidos n ã o possui as necessárias dependências pa ra a ins ta lação dos serviços 
auxi l ia res que lhe estão adstr i tos . 

A s s i m é que a ac tual arrecadação de ma te r i a l de pensos, a lém de impró -
pr ia é de capacidada insuficiente. Em ligação com o compar t imento da a r reca-
dação ficam as salas que const i tuem o Arsena l Cirúrgico, de capacidade t ambém 
exígua. Q u a n d o a ac tual arrecadação da C e n t r a l de Ester i l izações se não des-
t inasse, na to ta l idade, a A r s e n a l Cirúrgico, conviria que a ma io r parte , pelo 
menos , aí estivesse in tegrada . 
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A i n d a na dependência do A r s e n a l Cirúrgico deveria existir u m a oficina 
de l impeza, af inação e reparação de ma te r i a l médico-cirúrgico cu ja fa l ta t an to 
se faz sentir . I m p o r t a r i a se estabelecesse, desde já, um começo de oficina de 
reparação de ma te r i a l sob a or ientação do Sr . Cbefe do A r s e n a l o qua l cbamar ia , 
pa ra o coadjuvar , quem dent ro do pessoal de E n f e r m a g e m ou das oficinas dos 
Hospi ta i s , mais habi l idade demons t rasse ; tudo na t en ta t iva de na reparação 
dos objectos, se p rocura r o menos possível as oficinas extra-hospi ta lares . 

A obra caminha r i a cautelosamente , pouco a pouco, até se conseguir pessoa 
abso lu tamente idónea pa ra proceder, com tôda a proficiência, à reparação dos 
i n s t rumen tos e demais mate r ia l médico-cirúrgico de uso corrente, como por exem-
plo: bisturis , tesouras , agulhas de su tu ra , luvas de cautchouc, sacas de gêlo e de 
água quente , coxins, oscilómetros, apare lhos de pneumotó rax , etc., etc. T a l f u n -
dação talvez t rouxesse apreciável economia aos Hospi ta i s . 

Q u a n t o a espaço procurar -se- ia sat isfazer as necessidades expostas, na 
medida do possível, com os dois quar tos par t icu lares s i tuados no pav imen to da 
C e n t r a l de Ester i l izações e A r s e n a l Cirúrgico, únicos quar tos par t iculares que 
res tam em todo o edifício do Colégio das Artes . 

Os dois quar tos , distantes do núcleo central de quar tos par t iculares do 
Colégio de S. J e rón imo , por exigirem, com carácter p e r m a n e n t e u m a , q u a n d o 
n ã o duas enfe rmei ras e u m a criada, o n e r a m pesadamente a economia hos-
pi ta lar . 

P o r todas estas considerações e u sando das atr ibuições que me são conce-
didas pelos ar t igos 7.° e 11.° do Decreto n.° 5:736, depois de ouvido o Conse lho 
Técnico, de te rmino : 

l.° Q u e um dos quar tos do pav imen to da C e n t r a l de Es te r i l i za -
ções se dest ine a depósito do mater ia l de pensos da C e n t r a l de E s t e -
ril izações; 

2° Q u e o A r s e n a l Cirúrgico ampl ie as suas dependências p a r a a 
sala de arrecadação, até agora des t inada a receber o mate r ia l de pensos. 

3.° Q u e o outro dos dois quar tos se destine a um começo de in s -
talação de u m a pequena oficina de reparação de mate r ia l médico-cirúrgico, 
a qual f icará anexa ao A r s e n a l Cirúrgico. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 0 4 

Em 11 de Agosto de 1943 

A Cen t r a l de Ester i l izações e o A r s e n a l Cirúrgico, pela n a t u r e z a das suas 
funções, são dois organismos in terdependentes e vivem em pe rmanen te regime 
de colaboração m ú t u a . 

C o m efeito, a C e n t r a l de Esteri l izações, como organismo fornecedor de 
mate r ia l esteri l izado aos diversos Cen t ros Opera tór ios , en fe rmar ias e consul tas 
externas, a cada passo, pa ra cumpr imen to da sua missão, requis i ta mate r ia l ao 
A r s e n a l Cirúrgico. 



A Cen t r a l de Ester i l izações possui à sua gua rda todo o mater ia l operatór io 
circulante e d ià r iamente necessita de subst i tuições e reparações, f unção ads t r i ta 
ao A r s e n a l Cirúrgico. 

P o r out ro lado, ao A r s e n a l Cirúrgico são feitos pedidos de mater ia l este-
r i l izado e, para cumpr imen to destes pedidos, recorre à C e n t r a l de Esteri l izações. 

P o r estas e ou t ras razões, e, a i n d a porque ambas as secções ocupam depen-
dências cont íguas no mesmo pav imen to e servidas por escadas, ascensores, m o n t a -
-cargas e telefones comuns , de t e rmino : 

1.° Q u e a a té boje E n f e r m e i r a - C b e f e da Cen t r a l de Esteri l izações 
a qual desde há tempos presta serviços na 2." Sub-Secção Cirúrgica, seja 
dispensada da chefia da C e n t r a l de Esteri l izações, louvada pelos bons 
serviços que aí prestou e cont inue a dedicar a sua actividade nos mesmos 
referidos serviços de en fe rmar i a s ; 

2.° Devido à estreita in te rdependência dac duas secções, A r s e n a l 
Cirúrgico e C e n t r a l de Ester i l izações, o ac tua l Che fe do Ar sena l C i r ú r -
gico passe a chefiar t ambém a C e n t r a l de Esteri l izações. 

O Di rec to r , 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 0 5 

Em 28 de Se tembro de 1943 

O mater ia l de pensos requis i tado pelos diversos Serviços Clínicos, algodão 
hidrófi lo, a lgodão cardado, celulose, compressas de gaze, etc., p rovém de três 
origens: 

a) A r m a z é m G e r a l ; 
b) F a r m á c i a ; 

c) C e n t r a l de Esteri l izações. 

Da diversidade de origens r e s u l t a m : 

1.° Dif iculdades em aval ia r r àp idamen te quais as quant idades con-
sumidas pelas diversas Clínicas," 

2.° Dif iculdades em promover a subst i tuição de um artigo, por 
exemplo algodão, por ou t ro que h a j a necessidade de subst i tu i r devido a 
razões de n a t u r e z a económica; 

3.° Dif iculdades de fiscalizar se o ma te r i a l de pensos requisi tado é 
ou n ã o exagerado; 

4." Dif iculdades de verificação do destino do ma te r i a l fornecido pela 
C e n t r a l de Ester i l izações aqui , a inda , por ausência de escrita. 

P a r a obviar ou, ao menos a t e n u a r estas dificuldades e , a inda , pa ra mais 
equi l ibrado o rdenamen to na dis t r ibuição do referido mate r ia l pelos vários ser-
viços, de te rmino : 

l .° Q u e seja criado um Depós i to e C e n t r o de Dis t r ibu ição do 
mate r ia l de pensos e ins ta lado em ant igas dependências dos Q. P. e no 
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mesmo pav imento que o A r s e n a l Cirúrgico e a C e n t r a l de E s t e -
rilizações; 

2.° O referido Depósi to receberá do Fiel do A r m a z é m G e r a l q u a n -
t idade suficiente daqueles mater ia i s pa ra const i tuir a sua existência e 
assim se habi l i ta r a prover os Serviços Clínicos, Fa rmác ia , Ate l ie r de C o n -
fecção de Compressas e a C e n t r a l de Ester i l izações; 

3.° Será organizada a escrita do mov imen to de en t radas e saídas 
à semelhança do que se faz no A r s e n a l Cirúrgico; 

4.° Os fornec imentos à Fa rmác ia , Ate l ier de Confecção de C o m -
pressas e Cen t r a l de Esteri l izações serão feitos mensa lmente (nos p r imei -
ros dias do mês) median te requisição do Chefe do Serviço, visada pela 
Repar t i ção Fiscal e pelo encarregado do Depósi to e au to r i zada pela 
Di recção; 

5.° P a r a os Serviços Clínicos os fornec imentos serão feitos segundo 
o mesmo mecanismo tendo em atenção que pa ra êstes as requisições deve-
rão ser semana i s ; 

6.° As quan t idades requis i tadas por qua lquer Secção não poderão 
exceder as que forem fixadas pela Direcção e só com au tor ização desta 
poderão ser excedidos os fornec imentos além do que estiver tabelado; 

7.° E expressamente proibida a existência nas en fe rmar i a s de 
quant idades do mate r ia l de pensos além do consumo em cada s e m a n a ; 

8.° P a r a melhor cumpr imen to desta disposição o encarregado do 
Depósi to e a Repa r t i ção Fiscal poderão verificar, sempre que o ju lguem 
necessário, as existências n a s arrecadações dos Serviços Cl ín icos; 

9.° O Ate l ie r da Confecção de compressas, da gaze que lhe t iver 
sido fornecida, cederá ao Depósi to e Cen t ro de Dis t r ibu ição , consoante 
requisição, compressas em n ú m e r o suficiente pa ra ocorrer às necessidades; 

10.° A justif icação do destino do mater ia l de pensos fornecido à 
Fa rmác ia deverá constar da sua escrita p r iva t iva ; 

11.° Pe lo que diz respeito à C e n t r a l de Esteri l izações, na qual idade 
de organismo fornecedor de mate r ia l esteril izado pa ra os serviços opera tó-
rios e Clínicos, será m o n t a d a u m a escrita especial, com base n a s requis i -
ções de mate r ia l de pensos d ià r iamente fei tas pelos en fe rmei ros ; 

12.° C o m estas reqisições a empregada da C e n t r a l de Es te r i l i za -
ções todos os dias à noi te o rgan izará o m a p a dos fornecimentos , e êstes, 
depois de conferidos pelo Chefe , serão lançados em m a p a de consumo 
mensa l ; 

13.° No final de cada mês será fei ta a soma dos fornec imentos 
pela C e n t r a l de Ester i l izações e deverão ser revert idos ao Depósi to e C e n -
tro de Dis t r ibu ição as quant idades que t e n h a m sobrado do fo rnec imento 
efectuado no princípio do mês; 

14.° A C e n t r a l de Ester i l izações nos fornec imentos que d ià r i a -
mente faz de mater ia l esterilizado, terá em a tenção que os mesmos n ã o 
poderão exceder o cont ingente que lhe t iver sido fixado; 

15.° P a r a estreita ligação e in terdependência do Depósi to e C e n -
tral de Dis t r ibuição com a C e n t r a l de Esteri l izações, ambas as Secções 
passam a ser chefiadas pelo mesmo func ionár io . 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 
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N . 0 2 0 6 

Em 11 de O u t u b r o de 1943 

Fo i recentemente preenchido o lugar de Cbe fe de Serviço da Consu l t a de 
Es tomato log ia nos Hosp i t a i s da U n i v e r s i d a d e de Co imbra . P re tende-se colher 
o m á x i m o de benefício e de r e n d i m e n t o e rea l izar -se a í : 

a) C o n s u l t a ; 
b) Cl ín ica Es tomato lógica (Estracções e clínica p ropr i amen te di ta , 

de bôca e maxi la res ) ; 
c) D e n t r i s t r i a operatór ia (Obturações den tá r ias a cimento, a m a l -

gama , etc.); 
d ) P e q u e n a s intervenções cirúrgicas. 

Dispondo-se apenas , a té aqui , de u m a sala e de r eduz idas d imensões é 
man i f e s t a a insuf ic iência do espaço. 

Ta i s serviços consegui r iam me lbo r r e n d i m e n t o com a adição de u m a sala, 
ou fôsse a sala a n e x a àque la que a té bo je tem servido pa ra a C o n s u l t a E x t e r n a . 

O u t r a C o n s u l t a E x t e r n a cara inha ma l e é a de Ped ia t r i a , que a té bo je 
tem sido efectuada em sala anexa à en fe rmar i a de Ped ia t r i a e onde n ã o é pos-
sível isolar as cr ianças i n t e r n a d a s das que veêm de fora . P o r isso tem sido aí 
avu l t ado o n ú m e r o de casos de contágio sofr ido pelos doentes da e n f e r m a r i a 
provocado pelos das consultas . 

R e t i r a d a dali a C o n s u l t a pa ra o bloco do Banco, especialmente des t inado 
às consul tas E x t e r n a s , me lborava- se aquela e a m p l i a v a m - s e e m e l b o r a v a m - s e 
os serviços da E n f e r m a r i a . 

O r a , os serviços de consul ta e t r a t a m e n t o de C i ru rg i a G e r a l estão em 
condições de ceder, a f avo r das duas refer idas consultas , duas salas necessárias, 
sem que a sua missão assistencial f ique pre jud icada pois que dispõe n a d a 
menos de sete. 

R e d u z i d a s a 5 o n ú m e r o das suas salas os Serviços n ã o sof rem a m e n o r 
quebra . 

E ass im, u s a n d o das atr ibuições que me são concedidas pelos ar t igos 7." 
e I l . 0 do Decre t ro n.° 5:736, depois de ouvido o Conse lbo Técnico, de t e rmino : 

1.° Q u e a sala contígua à da C o n s u l t a de Es tomato log ia , bo je dest i-
n a d a a Ginecologia , seja des t inada t ambém aos serviços de Es tomato log ia . 

2." P a r a a l iber tação da ac tua l sala de Ginecologia as C o n s u l t a s 
de Ginecologia e de Uro log ia se jam deslocadas até ao pon to de esta ú l t ima 
vir a ocupar u m a das salas a té boje des t inadas a t r a t a m e n t o de c i rurgia . 

3.° Q u e a sala a té boje des t inada a t r a t amen tos cirúrgicos ( m u l h e -
res) passe a servir pa ra a Consu l t a ex terna de Ped ia t r i a . 

4." Q u e a sala anexa à da Consu l t a ex te rna de C i ru rg ia G e r a l 
passe a servir pa ra os t r a t amen tos de C i ru rg i a (mulheres ) e os t r a t a m e n -
tos aí se jam feitos desde horas tão cedo q u a n t o seja necessário pa ra a sala 
estar l ivre e l impa à h o r a da C o n s u l t a Ex te rna . 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 
vi 



N . 0 2 0 7 » 

Em 11 de O u t u b r o de 1943 

São da ma io r impor tânc ia e responsabi l idade os serviços a t r ibu ídos à 
Repa r t i ção Fiscal. 

Se da acção fiscal e policial exercida por essa Repa r t i ç ão depende em 
grande par te , a defeza da F a z e n d a hospi ta lar , por ou t ro lado, da f o r m a como se 
exerça a chefia dos serviços gerais, a m a n u t e n ç ã o da disciplina, a vigi lância e 
c u m p r i m e n t o das disposições regu lamenta res etc., n ã o dependerá pouco, o bom 
n o m e desta Ins t i tu ição e o prestígio dos seus empregados. 

Reconhece-se que tão pesadas e largas funções n ã o podem ser exercidas, 
cabalmente , apenas por um Fiscal. 

Â dis t r ibuição dos serviços hospi ta lares por qua t ro edifícios, o seu desen-
volv imento sempre crescente, ma i s agrava a s i tuação e mais justif ica a proposta 
feita há m u i t o pa ra a criação do lugar de f iscal a d j u n t o . 

C o m o propósi to, pois, de in tensi f icar os serviços de fiscalização, proviso-
r i amen te e a té à remodelação dos quadros , esta Direcção de t e rmina : 

1.° Q u e ao Fiscal dos Hosp i ta i s seja adstr i to um F i sca l -ad jun to , 
sem direi to a qua lque r r emune ração especial; 

2.° Q u e o F i sca l - ad jun to exerça as funções que nêle delegue o 
Fiscal dos Hosp i ta i s , e o subs t i tua em tôdas as fa l tas , ausências e i m p e -
d imen tos ; 

3.° Q u e a par t i r desta da ta o novo cargo seja desempenhado pelo 
En fe rme i ro - che fe Sr . José P i n t o Teles — o qua l desde há mui tos anos 
subs t i tu i o Fiscal no seu imped imen to — e que acumula r á essa f u n ç ã o 
com as que já exerce. 

O Director, 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 0 8 

Em 20 de Jane i ro de 1944 

M u i t o in teressando pres tar aos diabéticos do centro do Pa í s a assis tência 
previs ta pelo Decreto- lei n.° 30:0l7, de 2 de N o v e m b r o de 1938, que criou nestes 
Hosp i ta i s o Ins t i tu to An t i -D iabé t i co ; 

E embora n ã o seja possível, como consequência das dificuldades da h o r a 
presente, dar ao In s t i t u to o necessário desenvolvimento , mas sendo possível a 
r eabe r tu ra das suas Consu l t a s externas, in ic ia lmente aber tas por O r d e m de S e r -
viço n.° l56, de 19 de Feverei ro de 1940, e cuja f u n ç ã o assistencial é desnecessá-
rio encarecer. 

P o r proposta do Ex.m o Di rec tor do Ins t i tu to , d e t e r m i n o : 

1.° A pa r t i r de 25 do corrente mês de Jane i ro serão reaber tas as 
C o n s u l t a s E x t e r n a s do Ins t i tu to A n t i - D i a b é t i c o destes H o s p i t a i s ; 
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2.° As consultas te rão lugar às 11 horas , às 3.as, 5 . " e sábados ; 
3.° A Direcção das C o n s u l t a s será confiada ao Direc tor do I n s t i -

tu to , Ex.m o P rofessor D o u t o r Eg íd io Ai re s de Azevedo. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . ° 2 0 9 

Em l4 de Fevere i ro de 1944 

Os Serviços de Urgênc i a devem possuir ambien te e vida h a r m o n i c a m e n t e 
ar t iculados com tôdas as clínicas hospi ta lares , n u m a or ientação dev idamente 
escalonada entre os In t e rnos , os Ass is ten tes e os Directores de serviços de M e d i -
cina e Ci rurg ia . Isso t r a r i a mais equi l ibrada assistência por me lhor e ma i s 
equi l ibrada dis t r ibuição de t r a b a l h o e, cer tamente , ou t ro r end imen to e ou t ro 
proveito p a r a ens ino da medic ina e da cirurgia. 

N ã o foi apenas pa ra os doentes do fôro cirúrgico que se cr iaram os S e r -
viços de Urgênc ia , apenas pa ra aquêles que a l g u m a vez f o r a m v í t imas de aci-
dentes; pa ra os f rac turados , os doentes de oclusão in tes t ina l , os de ventre a g u d o 
infeccioso, os de t r a u m a t i s m o s crânio-encefál icos, etc., mas a inda para os doentes 
de fôro médico, p a r a os que f o r a m surpreendidos por côma diabético, h e m o r r a g i a 
cerebral, crise de engor-cárdio-ar ter ia l , i n f a r t o agudo do miocárdio, t aqu icard ia 
paroxíst ica, a s m a aguda , crise epiléptica, etc. 

Do mesmo modo que a cirurgia de urgência difere da cirurgia n o r m a l , 
por requerer da par te do c i rurgião r áp ida visão do diagnóstico, ou t ra decisão e 
rapidez de técnica cirúrgica, assim t a m b é m a medic ina de urgência difere da 
medicina h ab i t ua l por exigir ou t ra decisão, no diagnóstico e aplicação da t e r a -
pêu t ica— o que sobretudo pela prá t ica se consegue. 

D a í a razão por que todos os directores de serviços de Medic ina e Ci rurg ia 
nêles devem par t ic ipar . 

O Banco e Serviços de Urgênc i a cons t i tuem u m a grande escola de med i -
cina e de c i rurgia prá t icas de que deve aprovei ta r o m a i o r n ú m e r o dos que nos 
Hosp i ta i s t r a b a l h a m : professores , assistentes, i n t e r n ç s e a té estudantes . Todos 
os directores de serviços e seus assis tentes devem colher daí o seu q u i n h ã o nas 
dificuldades e incómodos, como no ap rove i t amen to das fac i l idades e opo r tun i -
dades de aper fe içoamento . 

Serviços desta índole estão por via de regra ma i s afectos a clínicas gera is ; 
por isso se estabelecem, por esta O r d e m de Serviço, medidas que por agora só 
dizem respeito aos directores de serviços de medic ina e c i rurgia gerais — o que 
n ã o quere dizer que o p o r t u n a m e n t e n ã o h a j a de se recorrer a out ro sector de 
actividade hospi ta lar . 

De conformidade com o exposto e ao abrigo dos ar t igos 7.° e I l . 0 do 
Decreto n.° 5:736 e depois de ouvido o Conse lho Técnico, d e t e r m i n o : 

l.° Os Serviços de U r g ê n c i a ficarão a cargo de todos os Professores 
Directores de serviços hospi ta lares de medic ina geral e de c i rurgia geral que 
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em determinados dias da semana os dirigirão, um pela medicina outro 
pela cirurgia e em regime de escala; 

2.° N a s salas do Banco serão dados os prontos socorros de pequena 
cirurgia e de terapêutica médica de urgência pelo in terno ou in ternos de 
serviço; se pela gravidade do caso o doente dever ser in te rnado imedia ta-
mente em um serviço de medicina ou de cirurgia, sê-lo-á no do Professor a 
quem nesse dia tiver cabido dirigir os serviços de urgência — excepto se em 
qualquer outro serviço de medicina ou de cirurgia, conforme a índole do 
caso, o número de doentes aí in te rnados fôr infer ior ao da lotação n o r m a l 
pois que então terá êste serviço a preferência na admissão; 

3.° Se o caso exigir intervenção de grande cirurgia, o in terno avi-
sará imedia tamente o Professor de cirurgia nesse dia escalado, que tomará 
a responsabil idade do acto operatório e da opor tunidade da intervenção; 

4.° A permanência do in te rno de escala no recinto do Hospi ta l é 
obrigatória du ran te 24 boras desde as 9 horas de um dia até às 9 horas 
do dia seguinte e o seu lugar não poderá ser abandonado antes de devida-
mente subst i tuído; 

5.° Os médicos in te rnos serão escalados pelo Director dos Hosp i -
tais ou pelo Professor Director de Clínica ou quem êste delegue; 

6.° Os in ternos serão responsáveis perante os Directores de Ser-
viço como uns e outros o serão perante a Direcção dos Hospi ta is ; 

7." A distribuição dos Serviços de Urgênc ia pelos Professores 
Directores nos dias de semana será o seguinte : 

Segunda-fe i ra — Directores de l . a C e 3." M 
Terça e Qua r t a - f e i r a — Directores de 4.a C e 4.a M 
Q u i n t a e Sexta-fe i ra — Directores de 3." C e l - a M 
Sábado e D o m i n g o — Directores de 2.a C e 2." M 

8.° O Director dos Hospi ta is providenciará nos casos omissos ou 
anormais e tomará as iniciativas que entender convenientes e adequadas 
à situação. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Porto 

N . 0 2 0 9 — A 

Em 24 de Fevereiro de 1944 

Em adi tamento à O r d e m de Serviço n.° 209 esta Direcção de termina 
o seguinte : 

l.° Em caso de impedimento de algum dos directores de serviços 
clínicos, em dia de escala para os Serviços Urgentes , será a subs t i tu i -
ção feita por outro dos directores da correspondente secção médica ou 
cirúrgica. 

O critério da substi tuição será a numeração das respectivas 
clínicas. 
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A s s i m : P a r a a secção médica a subst i tu ição far -se-á au tomàt i ca -
m e n t e pelos Directores de: 

C l ín ica médica, 
Terapêu t i ca médica clínica, 
Pa to log ia médica, e 
P ropedêu t ica médica. 

P a r a a Secção cirúrgica pelos Direc tores de : 

Cl ín ica cirúrgica, 
Pa to log ia cirúrgica, 
Medic ina operatór ia , e 
P ropedêu t ica cirúrgica. 

2° Os doentes de clínica especial u rgen temen te socorridos, se care-
cerem de i n t e r n a m e n t o , será êste feito, logo após os pr imeiros socorros, no 
correspondente serviço. 

Se se reconbecer necessário, pela gravidade do caso, será avisado 
imed ia t amen te o seu Direc tor . 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 1 0 

Em 18 de Março de 1944 

Depois da publicação da O r d e m de Serviço n.° 209 de 14 de Fevereiro, 
referente à admissão dos doentes de urgência nos Hospi ta i s da Un ive r s idade , 
no ta -se ser m u i t o desigual o n ú m e r o de doentes admi t idos nos diversos serviços 
de c i rurgia e nos vár ios dias de semana . Do facto resul ta ser mu i to d i ferente 
a t a re fa a t r ibu ída ao pessoal que aí pres ta as suas funções, pois, enquan to em 
a lgumas en fe rmar ia s o t r aba lbo é re la t ivamente leve, em ou t ras é excessivamente 
pesado. 

P a r a boa regular idade dos serviços convir ia que a dis t r ibuição dos doentes, 
pelas vár ias en fe rmar i a s gerais fôsse q u a n t o possível proporcional . 

P a r a a p rocura destes objectivos esta Direcção, depois de ouvido o Conse -
lho Técnico, d e t e r m i n a : 

1.° O Professor , no dia em que lhe competir a direcção dos serviços 
urgentes , poderá admi t i r n a s suas en fe rmar i a s novos doentes até a t ing i r 
3 0 % da lo tação r e g u l a m e n t a r das suas en fe rmar ias de medic ina ou c i ru r -
gia geral. Os doentes, por mot ivo de urgência aceites nesse dia, que u l t r a -
passarem por seu n ú m e r o esta percentagem, serão in t e rnados nos outros 
serviços da respectiva Secção médica ou Cirúrgica , respei tando-se a ordem 
numér i ca dos serviços, a té agora estabelecida, e até ser a t ing ida a mesma 
percentagem. 
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2.° Se doentes a inda restarem, cujo número exceda os 3 0 % da 
lotação regulamentar em todos os serviços gerais da mesma secção, a 
admissão dos doentes de urgência con t inuará a fazer-se, mas agora para 
cada serviço não será admitido n ú m e r o superior a dois, antes de igual 
n ú m e r o ter sido in te rnado em cada um dos outros serviços. 

3.° Se o Director do dia, cumula t ivamente dirigir um serviço de 
especialidade, ta l facto não modifica aquela percentagem nas admissões de 
doentes, pois esta só terá base na lotação regu lamenta r dos serviços gerais. 

4.° Doentes de urgência de medicina ou de cirurgia especial só 
poderão ser admit idos nos respectivos serviços caso a sua lotação regula-
men ta r não exceda 10 %. At ing ido êste limite, poderão ser hospital izados 
em serviços gerais mas em conformidade com o exposto nos artigos 
anteriores. 

5.° Os serviços de clínica obstétrica não são abrangidos por estas 
disposições. 

O D i r e c t o r , 

João hlaria Porto 

N . 0 2 0 1 - A 

Em 24 de Abr i l de 1944 

Sendo de tôda a vantagem que nos estabelecimentos do Es tado se verifique 
uni formidade de preços, na prestação do mesmo serviço; 

e tendo sido publicado no Diário do Govêrno, de 20 de Abr i l corrente, 
2." série, n.° 9l , o novo preçário de serviços do Laboratór io de Radiologia da 
Faculdade de Medicina da Univers idade de Co imbra ; 

esta D i r ecçao determina que a par t i r desta data, se adopte nestes H o s p i -
tais o mesmo preçário para o Laboratór io de Roentgendiagnóst ico do Banco. 

Em separado, transcreve-se o preçário. 

PREÇÁRIO DO LABORATÓRIO DE RADIOLOGIA 

R A D I O G R A F I A S 

Crânio . 
Face . 
Seios f ronta is . 

» maxi lares 
» etmoidais 
» esfenoidais 

Todos os seios da cabeç; 
Dentes • 
Co luna cervical 

» dorsal, lombar ou lombo-sagrada 

100$00 

8 0 $ 0 0 

i 5 o $ o o 
40$00 

100$00 
120$00 
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Costelas 100$00 
T ó r a x . . . . . . . . . . . . . . . . l 40$00 
TeIeradiografias cardiovasculares . • . • • • • • l 60$00 
O m b r o . . . . • . • . . . . • • • . 80$00 
Braço o u antebraço • . . . • • • . . • • . 80$00 
M ã o . 5o$oo 
Bacia- 120$00 
Art iculação coxo-femoral o u coxa . • • • • • . 100$00 
Joelbo . . . . . . . . . . • • . • . 80$00 
P e r n a o u p é . • • • . . • 70$00 
Es tômago e duodeno . . . . • . . • • • • . l 5 0 $ 0 0 
In tes t ino (por ingestão o u clister). . . - . . • • l 5 0 $ 0 0 
Es tômago e intest inos 250$00 
Fígado . . . . . . . • • • • 100$00 
Colecistografias . . . - . • . . . . • • • 200$00 
Regiões renais- . 120$00 
Pielografias . . . • 250$00 
Região vesical . 100$00 
Regiões renal e vesical 200$00 
Cimograf ias cardiovasculares 350$00 

R A D I O S C O P I A S 

Or tod i ag rama cardiovascular 80$00 
Radioscopia do tórax ou de qualquer out ra região . . 50$00 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . ° 2 1 1 

Em 6 de Maio de 1944 

H a v e n d o necessidade de regu lamenta r os Serviços de T r a n s f u s ã o de S a n -
gue, já criados e instalados nestes Hospi tais , depois de ouvidos o Conselho 
Técnico em sua sessão de 18 de Abr i l p. p. e a Faculdade de Medicina, em sua 
sessão de 2 de Maio corrente, 

D e t e r m i n o : 

Ar t igo 1.° É criado nos Hospi ta is da Univers idade de Coimbra um 
Centro de Transfusão de Sangue (C. T. S.) que compreenderá duas secções: 

a) Secção de Invest igação Cient í f ica ; 
b) Secção Técnica. 
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A r t . 2.° À pr imei ra Secção compete: 

I) A real ização de t raba lhos docentes e de invest igação directa-
mente relacionados com os problemas de hemote rap ia em geral ; pa ra exe-
cução destes t raba lhos o C. T. S. contará com a colaboração dos serviços 
labora tor ia i s e clínicos da Faculdade de M e d i c i n a ; 

I I ) A organização de um ficheiro de in fo rmação bibliográfica 
sobre todas as questões re lacionadas com hemote rap ia . 

A r t . 3.° À Secção Técnica compete: 

I) A selecção e organização de um corpo de hemodadores dos 
qua t ro grupos, periódica e s i s temàt icamente controlados median te um 
exame clínico, hematológico e serológico dos candidatos inscri tos; 

I I ) P ô r à disposição das clínicas hospi ta lares o sangue necessário 
pa ra t r a n s f u s õ e s ; 

I I I ) P r e p a r a r soros de convalescentes, u t i l i zando de preferência 
os doentes in t e rnados e t r a tados no serviço de Molést ias Infecciosas dos 
Hospi ta i s da Unive r s idade de C o i m b r a ; 

I V ) P r e p a r a r , conservar e ter à disposição das Clínicas hosp i ta la -
res o p lasma necessário p a r a fins terapêuticos; 

V) T e r p e r m a n e n t e m e n t e em depósito sangue do grupo 0 devi-
damente conservado e estabil izado pa ra rea l izar as t r ans fusões de ext rema 
urgência ; 

V I ) D e t e r m i n a r o g rupo sangu íneo de qualquer pessoa que o 
deseje e que ao C. T. S. solicite êsse serviço; 

V I I ) Velar pela conservação do ma te r i a l necessário pa ra o bom 
f u n c i o n a m e n t o do C. T. S . 

A r t . 4.° P a r a o bom e regular f u n c i o n a m e n t o do C. T. S. as requisições 
de dadores de sangue conservado e de p lasma, serão fei tas em impresso especial, 
modêlo n.° 452, dirigido ao C. T. S. 

Ar t . 5.° Sempre que seja possível, a ficha de requisição de sangue irá 
a companhada de 1 cc. de sangue do receptor acondic ionado em tubo contendo 
um soluto an t i -coagulan te dis tr ibuído pelo C. T. S., pelos Serviços Hosp i ta la res 
afim de se fazer a de te rminação do grupo do receptor e real izar-se assim a t r a n s -
fusão isogrupal . 

A r t . 6.° N o s casos de ext rema urgência , ou quando n ã o seja possível 
de te rmina r p rev iamente o grupo do receptor, será requis i tada a quan t idade dese-
jada de sangue do grupo 0. 

A r t . 7.° E sempre conveniente indicar a quan t idade de sangue que se 
deseja, pa ra permi t i r ao C. T. S. a criteriosa escolha do dador ou dadores ou 
pa ra se saber quan ta s embalagens de sangue conservado deverá enviar . 

A r t . 8.° N e n h u m a requisição de sangue ou mate r ia l pa ra t r ans fusões 
poderá ser sat isfei ta sem que a respectiva ficha seja ass inada pelo Direc tor da 
Cl ín ica requis i tan te . 

A r t . 9.° N o s casos de ext rema urgência esta requisição poderá ser assi-
n a d a pelo médico de serviço do Banco. 
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Ar t . 10.° As requisições de dadores ou de sangue conservado serão fei-
tas directamente ao C. T. S. dentro das horas regulamentares ; fora destas horas 
as requisições serão feitas ao Enfermei ro-chefe do Banco. 

A r t . 11. N ã o poderá ser au tor izado o pagamento de t r ans fusão se o 
dador n ã o estiver inscrito no C. T. S. e a requisição n ã o tiver sido feito através 
do mesmo organismo. 

Ar t . 12.° A ficha de requisição acompanhará o dador pa ra ser comple-
tado o seu preenchimento no final da t ransfusão , e imedia tamente devolvida ao 
C. T. S. acompanhada da papeleta do doente. 

A r t . l3.° Recebida esta documentação, o C. T. S. completará a escrita 
do seu ficheiro e preencherá as guias de pagamento . Es tas serão passadas em 
triplicado: u m a será enviada à Secretaria; out ra ficará anexa à papeleta do 
doente e a outra ficará a rqu ivada no C. T. S. 

A r t . l4.° Q u a n d o o dador fôr convocado pelo C. T. S. para se efectuar 
a colheita de sangue dest inado ao Depósi to de Conservação, no final desta 
colheita, serão preenchidas as guias de pagamento das quais u m a será enviada 
imedia tamente à Secretaria. 

A r t . l5.° O pessoal clínico e de enfermagem procurará esclarecer os doen-
tes receptores pensionistas de que um amigo ou pessoa de famí l ia os pode inde -
m n i z a r do sangue que um dador lhes forneceu. 

Bas tará que se d i r i ja ao C. T. S. onde depois de examinado e aprovado 
lhe será feita a extracção da quant idade de sangue igual à que o doente recebeu. 

Ar t . 16.° O pessoal clínico e de enfermagem procurará inf luenciar os 
doentes receptores indigentes, suas famí l ias e amigos no sentido de os Hospi ta i s 
serem indemnizados , pres tando êstes, assim, u m a prova de solidariedade e abne -
gação e afecto pelos seus. 

A r t . l7.° Sem pre ju ízo dos Serviços hospitalares, poderá o C. T. S. i nd i -
car dadores ou fornecer sangue conservado ou p lasma e mater ia l para t r a n s f u -
sões para fora dos Hospi ta i s da Univers idade de Coimbra , mediante o pagamento 
das seguintes taxas : 

a) A l u g u e r de mater ia l 5 0 $ 0 0 
b) Indicação do dador 50$00 
c) Sangue c o n s e r v a d o ou p l a sma : l $ 5 o por cc. e 

mais 50$00 pelo a luguer do mater ia l . 
d) De te rminação do grupo sanguíneo 10$C0 

Ar t . 18.° O custo da t rans fusão será 1$00 por cada cc. de sangue ou 
plasma para os pensionis tas da 3." classe e de 1$20 para os restantes pensionistas . 

A r t . l9 .° P a r a efeitos de cobrança são êstes serviços comunicados à 
Secretaria. 

Ar t . 20.° P o r determinação do Conselho da Faculdade de Medicina que 
em sua sessão de 2 de Ma io corrente apreciou a presente O r d e m de serviço, o 
C. T. S. fica anexo aos serviços do Banco e a ser dirigido técnica e cientifica-
mente pelo Director dos Serviços clínicos do Terapêut ica Médica Clínica. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 
vi 
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N . 0 2 1 2 

Em 3l de M a i o de 1944 

Depois de ouvido o Conse lho Técnico, em sua sessão de 27 de Ma io 
corrente, 

D e t e r m i n o : 
Q u e os médicos in ternos , recentemente aprovados no exame de in t e rna to 

geral, passem a faze r serviço e até à conclusão do seu 3.° ano , nos seguintes 
serviços. 

Luís F e r n a n d e s D a n t a s Técnica Ci rúrg ica 
A m a r o da Si lva R o s a Molés t ias Infecciosas 
A r t u r Barbosa Lei tão Derma to log ia e SifiIigrafia 
A n t ó n i o M a i a J ú n i o r Propedêut ica Ci rúrg ica 
M a r i a F lo ra Resende de Vasconcelos . Obste t r íc ia 
E d u a r d o G r a n a d a P i n h e i r o . . . . O r t o p e d i a 

Ma i s de te rmino e, a inda , depois de ouvido o Conse lho Técnico, çfue as 
en fe rmar i a s a té hoje de 2.a M. h. e N. h. passem a servir, respect ivamente, os 
serviços de N. h. e 2." M. h. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Porto 

N . 0 2 1 3 

Em 15 de J u n h o de 1944 

N ã o tem a Direcção dêstes Hosp i t a i s possibil idade de m a n t e r a ac tual 
existência média de doentes in te rnados n a s en fe rmar ias dos Hosp i t a i s por i n s u -
ficiência de dotação orçamenta l . 

E n q u a n t o a u m e n t o u e ex t r ao rd inà r i amen te o custo de vida e, a inda , o 
n ú m e r o de doentes admit idos , a dotação concedida no actual a n o económico, 
embora igual à do ano passado, vê-se prà t icamente d i m i n u í d a em a lgumas cen-
tenas de contos na pa r te que houve de ser a t r ibu ída ao pessoal (complemento de 
vencimentos como consequência da aplicação do Decreto n.° 32:272, de 24-11-943). 

A Direcção, vê-se por êsse motivo, forçada a reduzi r o n ú m e r o de admis -
sões de doentes de t r a t a m e n t o não urgente . 

E assim, depois de ouvidos os Conse lhos Técnico e A d m i n i s t r a t i v o , 
de t e rmino : 

1." O Professor Direc tor de serviços de clínica geral , a quem, no 
dia, competir a direcção dos serviços urgentes , só admi t i r á doentes p a r a 
as suas en fe rmar i a s a té f icar preenchida a lotação considerada regula -
m e n t a r à da ta da publicação da O r d e m de Serviço n.° 210; 
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2.° Os doentes por mot ivo de urgência aceites nesse dia, <jue 
u l t r apassa rem, por seu n ú m e r o , a lotação dos respectivos serviços, serão 
in t e rnados em serviços de out ros Professores , a té ser a t ing ida a lotação 
r egu l amen ta r ,— com respeito pela o rdem numér i ca dos serviços desde 
sempre estabelecida; 

3.° Se doentes a inda res tarem, cujo n ú m e r o exceder o das vagas 
em todos os serviços gerais da mesma secção, a admissão dos doentes de 
t r a t a m e n t o urgente c o n t i n u a r á a fazer-se, m a s agora, pa ra cada serviço 
n ã o será admi t ido n ú m e r o de doentes super ior a dois an tes de igual 
n ú m e r o ter sido i n t e r n a d o em cada um dos out ros serviços. 

O Director, 

João Maria Porto 

N . 0 2 1 4 

Em 28 de J u n b o de 1944 

P o r conveniência do ens ino, depois de ouvido o Conse lho Técnico em 
sua sessão de 27 do corrente, d e t e r m i n o : 

I . 0 A lotação de N. h. passe de 7 p a r a 10 leitos. 
2.° A lotação de 2." C. h. passe de 18 para 22 leitos. 

O Director, 

João Maria Porto. 

N . 0 2 1 5 

Em 28 de J u n h o de 1944 

C o m a publicação da O r d e m de Serviço n.° 213 ju lgou esta Direcção que 
r ap idamen te se efectuar ia o desconges t ionamento das en fe rmar ias . 

T a l n ã o aconteceu. 
E porque ass im o exigem a dotação o rçamen ta l do presente ano , já cer-

ceada em relação à dos a n o s anter iores e, a inda , o ex t raord iná r io a u m e n t o do 
custo de vida, como na refer ida o rdem de serviço ficou bem acentuado, esta 
Direcção, depois de ouvido o Conse lho Técnico em sua sessão de 27 do corrente, 
d e t e r m i n a : 

I.0 A admissão dos doentes de reconhecida urgência será feita 
exclus ivamente pelos I n t e r n o s de serviço ao Banco sob a or ientação do 
Direc tor dos Hospi ta i s . 
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2.° D e n t r o da ac tual lotação r egu lamen ta r , em cada um dos ser-
viços de en fe rmar i a , de te rminar - se -á , com o r igor possível, o n ú m e r o de 
leitos a t r ibu ídos a doentes de t r a t a m e n t o urgente . 

Es t a s duas sub-lotações que pa ra simplificação receberão respecti-
vamente as designações A e B , terão n u m e r a ç ã o diferente e serão, em cada 
serviço, abso lu tamente independentes . O Enfe rme i ro -cbe fe ou quem o 
subst i tua , enviará , d ià r iamente , para a Acei tação a no t a das vagas exis-
tentes em cada u m a das duas sub-lotações. 

3.° De t e rmina - se que seja, por agora, de 30 °/o da actual lotação, 
a percentagem de leitos a t r ibuídos a admissões urgentes . Caso, com o 
tempo, se verif ique ser insuficiente a sub-lotação B, esta a u m e n t a r á mas à 
custa da sub- lotação A. 

4.° P a r a os casos urgentes que jus t i f iquem in tervenção cirúrgica, o 
I n t e r n o da rá conbecimento imediato ao cirurgião no dia escalado consoante 
o de te rminado no n.° 7 da O r d e m de Serviço n.° 209, de l4 de Fevereiro. 

5.° Os doentes admi t idos por urgência sê-lo-ão, no que diz respeito 
à sua distr ibuição, conforme o estabelecido no n.° 7 da O r d e m de Serviço 
n.° 209. Caso o n ú m e r o de doentes de admissão urgente u l t rapasse a s u b -
- lotação B do serviço respei tante ao dia, os doentes passarão a ser in t e r -
nos em outros serviços, dando-se preferência àquêle cuja sub-lotação B 
possua proporc iona lmente ma io r n ú m e r o de vagas. 

6.° (Trans i tó r io ) N ã o serão admi t idos doentes de t r a t a m e n t o n ã o 
urgente enquan to a lotação das en fe rmar ia s n ã o ba ixar a 7 o % da ac tua l 
lotação regu lamenta r . 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto. 

N . ° 2 1 6 

Em 19 de J u l b o de 1944 

P o r conveniência na admissão de doentes desdobra-se o serviço D. m. — 
por t an to apenas a secção f e m i n i n a — que até aqui ab rang ia c o n j u n t a m e n t e a 
Dermato log ia e Venereologia, em duas designações e lotações dis t intas , embora 
sob a Direcção Cl ín ica do mesmo Ex.m 0 P rofessor . 

Ass im, a sub-secção de Dermato log ia mulberes , passa a designar-se pelas 
in ic ia is D. m. e com a lotação de 8 leitos. 

A sub-secção de Venereologia passa a receber a designação V. n. e a lo ta-
ção de 28 leitos. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 
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N . 0 2 1 7 

Em 6 de N o v e m b r o de 1944 

A dis t r ibuição de roupas lavadas na Secção da R o u p a r i a e Lavanda r i a , 
pelos diversos serviços, é de grande responsabi l idade e impor tânc ia , já pela aglo-
meração de func ioná r io s que, aí presentes, assistem à contagem do que pertence 
aos respectivos serviços, já pela necessidade de conf ron to das guias e livros de 
talões quan to à n a t u r e z a e n ú m e r o de peças escri turadas, já pa ra sat isfação ime-
diata de a lguma possível reclamação verbal , já pa ra verificação da roupa imedia -
t amen te entregue, sobre se vai ou n ã o em condições ( lavada, passa jada , ca lan-
drada , etc.). 

T a m b é m n ã o convém que a entrega de roupa a t r i b u í d a aos serviços seja 
fei ta a prat icantes ou t i roc inantes de enfe rmagem, mas sim ao enfe rmei ro encar-
regado ou ao seu a j u d a n t e . 

P o r isso se de t e rmina q u e : 

1.° O serviço de dis tr ibuição de roupas lavadas deve ser dir igido, 
e sempre, sob a presença do func ioná r io ma i s categorizado da secção da 
R o u p a r i a e L a v a n d a r i a ou seja o Sr . A u x i l i a r de Fiel. 

D o r a v a n t e será sempre o Sr . A u x i l i a r de fiel o encarregado e o res-
ponsável por êste serviço. 

2.° Do serviço de aceitação de r o u p a s seja incumbido o enfermeiro 
encarregado da en fe rmar i a ou o seu a j u d a n t e ; e só ao enfe rmei ro encarre-
gado ou ao seu a j u d a n t e o Sr . A u x i l i a r de fiel f a r á a sua ent rega; 

3.° De f u t u r o , nos talões e guias de roupas , o n ú m e r o das peças 
seja sempre escrito por extenso, à margem dos algar ismos. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . ° 2 1 8 

Fm 30 de N o v e m b r o de 1944 

O ar t igo 3.° da O r d e m de Serviço n.° 2 l5 , de 28 de J u n b o do a n o corrente , 
d e t e r m i n a que nos vár ios serviços de Med ic ina e C i r u r g i a geral 30°/o da lotação 
r egu lamen ta r seja a t r i b u í d a a doentes de admissão urgente — sub- lo tação B — 
mas com a condição de, logo que se verificasse ser insuficiente , esta a u m e n t a r à 
custa da sub- lo tação A. 

A admissão de doentes u rgentes tem, n a s ú l t imas semanas crescido extraor-
d inà r i amen te de modo a reconbecer-se ser já insuf ic iente a sub- lotação B. 

E m tais condições de t e rmino : 

1.° Q u e n a s en fe rmar i a s de homens se jam igualadas as duas sub-
-lotações, po r t an to 5o "/o de leitos p a r a a sub- lotação A e 5 0 % para a 
sub- lo tação B; 
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2.° Q u e n a s en fe rmar ias de mulheres a percentagem de 30 0Io de 
leitos da sub-lotação B seja elevada pa ra 40 0Io, ficando, po r t an to a ser 
de 60°/o o n ú m e r o de leitos da sub- lo tação A; 

3.° N ã o serão edmit idos doentes de t r a t a m e n t o n ã o u rgen te 
enquan to a sub-lotação A n ã o descer pa ra as percentagens agora estabe-
lecidas; e os leitos que forem vagando i rão sendo au tomà t i camen te p reen -
chidos pelos doentes que presen temente excedem a sub- lo tação B; 

4.° Se com os tempos se verificar que a sub-lotação B pode ser 
reduzida esta Direcção imed ia tamen te providenciará no sent ido de ser 
a la rgada a sub- lotação A. T u d o , porém, deverá g i ra r dent ro das lotações 
regu lamenta res que n e n h u m a modificação sofrem por esta O r d e m de 
Serviço. 

O D i r e c t o r , 

João Maria Pôrto 

N . 0 2 1 9 

Em 13 de D e z e m b r o de 1944 

Em obediência a critério de escri turação nos Serviços Admin i s t r av ivos , 
que se nos a f igura ma i s preciso e, a inda , q u a n t o a ent idades a quem deverá 
caber a responsabi l idade dos inventár ios , nos vários serviços hospi ta lares , 
de t e rmino : 

1.° Q u e tôdas as requisições, de mater ia is , produtos , art igos e 
géneros, passem a fazer-se em impressos em duplicado. 

2.° Q u e pelos «Depósitos», «Farmácia» e «Laboratórios», se jam 
passadas guias de saída em duplicado, dos mater ia is , productos, ar t igos e 
géneros, que forem fornecidos. 

3.° As guias de saída devidamente n u m e r a d a s deverão menc iona r 
a secção e n ú m e r o das requisições a que se referem e devem ser ass inadas 
pelo por tador dos productos saídos. 

4.° O dupl icado da guia de saída a c o m p a n h a r á os produtos r equ i -
sitados, devendo o or ig ina l ser enviado no mesmo dia aos Serviços A d m i -
nis t ra t ivos. 

5.° Q u e pelos Chefes dos «Depósitos», «Farmácia» e «Laboratórios», 
seja elaborado no fim de cada mês, um m a p a geral das en t radas , saídas e 
existências, o qua l deverá ser enviado aos Serviços Admin i s t r a t ivos . 

6.° Q u e pelas existências de roupas , mobi l iár ios e utensí l ios exis-
tentes nas enfe rmar ias , e da sua boa conservação, fiquem responsáveis os 
respectivos «Enfermei ros -Chefes» e «Encarregados», a quem serão en t re -
gues os inventár ios . 

7° Es tes inventár ios serão ass inados pelos «Enfe rme i ros -Chefes» 
e «Encarregados» e deverão ficar patentes na E n f e r m a r i a em local onde 
fàc i lmente possam ser consultados. 

8.° Sempre que h a j a t ransferênc ia ou saída de um Chefe de serviço 
ou seu encarregado de balanço, será p rèv iamente dado conhecimento aos 
Serviços Admin i s t r a t i vos a fim de êstes m a n d a r e m proceder ao balanço. 
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9.° Os f a r d a m e n t o s e ves tuár io de serviço dis t r ibuído ao pessoal 
(empregados e func ionár ios ) ficam fazendo par te de inven tá r io especial, e, 
sem pre ju ízo da responsabi l idade que con t inua rá a caber aos Cbefes de 
serviço pe ran te os Serviços Admin i s t r a t ivos , ficará a sua conservação a 
cargo dos empregados e func ioná r io s a quem disserem respeito e que serão 
responsáveis peran te os Chefes de Serviço. 

10.° O empregado ou f u n c i o n á r i o a quem fôr d is t r ibuído f a r d a -
men to ou ves tuár io de serviço, ass inará u m a relação em duplicado com a 
descr iminação das peças por êle recebidas. 

11.p O or ig inal daque la re lação será a rqu ivado nos Serviços A d m i -
nis t ra t ivos, e o dupl icado ficará em poder do empregado a quem disser 
respeito. 

O Director, 

João Maria Pôrto 



OFICINA DO ARSENAL CIRÚRGICO 

Pela O r d e m de Serviço n.° 203, de 28 de J u n k o de 1943, foi criada nestes 
Hospi ta is , f icando anexa ao Ar sena l Cirúrgico, u m a oficina com funções de 
l impeza, af inação e reparação de mate r ia l médico-cirúrgico. Ao cabo de um 
ano e meio de laboração, a f igura-se-nos opor tuno pôr em evidência as apreciá-
veis van tagens obtidas com a sua criação. P a r a ma i s fácil esclarecimento, clas-
sificamos os serviços da oficina em 2 categorias: 

a) L impeza , a f inação do mater ia l , e 
b) Af iação e reparação. 

Limpeza e afinação do material cirúrgico: — No movimento operatório são 
uti l izados d ià r iamente u m a média de 600 i n s t rumen tos cirúrgicos que, sempre 
que servem, necessitam de ser, depois de lavados, l impos, polidos, af inados, lubr i -
ficados, etc.; só depois de tôdas estas operações se encont ram em boas condições 
para colocar nas respectivas caixas, a fim de serem esterilizados de modo a pode-
rem ser ut i l izados no mov imen to operatório do dia seguinte. 

Es tas operações de l impeza sempre se fizeram, mas a sua execução por 
processos m a n u a i s , a lém de ser menos perfei ta, era excessivamente demorada , 
imobi l izando 3 ou 4 empregados d u r a n t e u m a tarde in te i ra . 

C o m a mon tagem de u m a polideira eléctrica na oficina anexa ao bloco 
operatório, conseguimos u m a notável economia de tempo na execução dêste ser-
viço. Ass im, u m a pessoa a t r aba lha r na polideira consegue fazer , em cêrca de 
2 boras , a l impeza de todo o mater ia l que se u t i l izou n a s intervenções cirúrgicas 
do dia. P o r out ro lado, certas afinações que são indispensáveis fazer dia a dia, 
como sejam: lubrif icar e af iar as agu lbas de su tu ra (Reverd in) , a ju s t a r eixos das p i n -
ças bemostát icas e das tesouras, biselar as agu lbas de anestesia local e de punção 
lombar , avivar os dentes das pinças de gar ras e de colocar agrafes, pôr em con-
cordância as garras das pinças de campo, etc. etc., só mui to difícil e imper fe i t a -
mente se v i n h a m fazendo, visto que n ã o possuíamos um local apropr iado pa ra tal 
serviço, nem as f e r r amen tas essenciais. 

Pelo que diz respeito a êste capí tulo — l impeza e af inação de mater ia l 
cirúrgico — os benefícios verificados são ex t raord inár ios u m a vez que, a lém de 
u m a apreciável economia de tempo, conseguimos me lho ra r o nível do ma te r i a l 
em circulação, pois que a l impeza mecânica, é, a lém de mais rápida , m a i s 
perfei ta . 
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Q u a n t o às operações de af inação que d iàr iamente são indispensáveis, to r -
naram-se fáceis e perfeitas, tendo sido possível melhorar umas e executar out ras 
o que até aqui era impossível por fal ta de meios apropriados. 

Afiação e reparação do material médico-cirúrgico: — O sempre crescente 
movimento médico-cirúrgico destes Hospi tais , agravado pela circunstância de 
não ter sido possível, du ran te o período da guerra que atravessámos, adquir i r 
um certo n ú m e r o de ins t rumentos cirúrgicos, ocasiona, como é na tura l , um apre-
ciável volume de i n s t rumen ta l que carece de afiação e reparação. Es tas afiações 
e reparações eram, de há muitos anos, executadas fora dos Hospi ta is em ofici-
nas desta cidade e de Lisboa. 

Além da verba impor tan te que era necessário dispender para pagamento 
de t rabalhos de reparação executados fora, as demoras da sua execução ocasio-
navam, com frequência, perturbações pela fal ta de certas peças de in s t rumen ta l 
que estavam nessas oficinas um ou dois meses para serem reparadas. 

É óbvio o beneficio que representa para a boa marcha dos serviços hospi ta-
lares a faculdade de podermos reparar , dentro de u m a hora ou de um dia, certo 
mater ia l de uso constante como sejam os bisturis e as tesouras. 

T a m b é m não é para desprezar o facto de podermos fazer reparações de 
mater ia l sem que o mesmo t enha que sair do Hospi ta l , saída que é de boa prática 
evitar t an to q u a n t o possível. 

Se outras razões não houvesse, justificativas da criação de tão út i l oficina, 
estas, só por si, eram bastantes , mas além de tudo o que acima se expõe, temos 
a inda a considerar o impor t an te factor económico, e por êste lado a poupança 
verificada é bas tante compensadora. 

Se, contra a nossa vontade, a inda , por vezes, temos de recorrer às oficinas 
de fora dos Hospi ta is para certas e especiais reparações, isto se deve ao facto de 
termos atravessado um período de deficiências em fe r ramenta l apropr iado que 
n ã o nos permi t iu dar à oficina o desenvolvimento que ela necessita para cum-
pr imento integral da sua missão. 

A economia que representa o func ionamen to desta oficina calcula-se fàcil-
mente , conf ron tando as despesas a que deu origem e o valor das reparações efec-
tuadas desde a sua fundação . 

A despesa real izada foi a constante da no ta seguinte: 

Percentagem de 5% para amort ização de 11:765$00, 
custo dos aparelhos e fe r ramentas adquir idas 
(de Ju lho de 1943 a Dezembro de 1944) . . . 882$37 

Salár ios pagos ao polidor 2 .8 l4$00 
Diverso mater ia l consumido 886$5o 
C o n s u m o de electricidade 259$74 

To ta l . . . 4.842$6l 

O valor das reparações efectuadas no referido período de J u l h o de 1943 a 
Dezembro de 1944, cotadas ao custo no rma l exigido pelas oficinas que hab i tua l -
mente serviam os Hospi tais , at inge a importância de 21.747$7o. 

Verifica-se assim um saldo positivo de l6.905$09, poupança na realidade 
apreciável, e que a n i m a a adquir i r , logo que as condições do mercado permi tam, 
mais completo ape t rechamento que possa a u m e n t a r a inda a eficiência da oficina. 

VII 
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Dá-se, a seguir no ta descriminada do mater ia l reparado nos anos de 1943 
e 1944. 

Relação do material reparado de 28 de Janho a 31 de Dezembro de 1943 
na Oficina de Reparações de Material Médico-cirúrgico 

A g u l h a s d e Reverd in - . - • - . • • . • • 1 
Coxins de ar 4 
Luvas d e cautchauc, pares - . • • - . 953 
Gota -a -go ta d e M u r p h i - . - . - . 2 
Máscaras d e O m b r e d a n n e . . • • • • . - . . • 1 
R o l h a d e têrmo-cautér io . - • • - . . . . • . . 1 
Osci lómetros d e P a c h o n . . . - • . . - • • . . 2 6 

» » Reck l inghausen - - . . - . . . . 1 
Sacas pa ra água quente 2 
Sacos para gêlo 13 
Ser ingas pa ra lavagens vesicais, de G u y o n 2 

Relação do material reparado na Oficina durante o ano de 1944: 

A g u l h a s de D o y e n 4 
» » pedal 3 
» » Reve rd in 39 
» » t r ans fusão 5 

Apare lhos de pneumotó rax 9 
» » in f ra -vermelhos 1 

Bisturis 1255 
» de olhos 2 

Bidé de mesa de pensos 1 
Bombas de aspirador de P o t a i n 2 
Caixas de meta l n iquelado (soldagem) 13 
C â n u l a s da t raqueia 1 
Cordões dos cautérios (soldagem) 5 
Cabo de electro-cautério 1 
Cistoscópio 1 
C â n u l a s de trocate 1 
Coxins de ar 22 
Cure t a s 2 
Cure tas u te r inas 1 
Di la tador u te r ino 1 
Especulos vaginais 4 
Facas de amputação 3 
Fórceps 3 
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G o t a - a - g o t a de M u r p h i . 8 
G o i v a s 2 
L a m p a d a s f ron t a i s 1 
L u v a s de cautchauc, pares 2091 
Másca ras pa ra c lorofórmio 3 

» de O m b r e d a n n e 5 
» de C a m m u s 1 

Mar t e lo de percussão 1 
' N a v a l h a s de barbear 3o5 

Osci lómetros 34 
P a r a f u s o s 1 
P e r a s insuf ladoras 1 
P i n ç a s de D o y e n 59 

» de campo operatór io 11 
» hemostá t icas de K o c h e r 49 
» de gar ras 5 
» » corpos es t ranhos • 1 
» » re t i ra r i n s t rumen tos do ebulidor 1 
» » colocar agrafes 26 
» » Te r r i e r 6 
» » O m b r e d a n n e 2 
» » C h a p u t 3 
» u t e r inas 1 

P n e u m o x i g e n a d o r de L i a n 1 
P o r t a - a g u l h a s 1 
Sacos p a r a água quen te 6 
Sacos pa ra gêlo 39 
Ser ingas de lavagens vesicais 3 
Serrote 1 
Sonda u t e r i na 1 
Sondas cânulas 2 
S o n d a de Dole r i 1 
T a m p a s de a l u m i n i u m pa ra o C. T. S 69 
Trocates 1 
Tesou ra s rectas e curvas 523 
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Movimento clínico do ano de 1940 
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h o s p i t a i s da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

E S T A T Í S T I C A Q E R f l L b f l S b O E N Ç f l S 

COM AS NOMENCLATURAS ESPECIFICADAS ADOPTADAS PELA CONVENÇÃO INTERNACIONAL DE 1 9 2 9 

Movimento dos doentes saídos (vivos ou mortos) 

Ano de 1940 Meses de Janeiro a Dezembro 

Movimento geral da população enferma: 

E X I S T I A M 
ino primeiro do ano) 

E N T R A R A M 
ipor admissão' 

S A l R A M 
(com alta ou falecidos. 

F I C A R A M EXIST INDO 
mo último do anoi 

Varões Fêmeas Varões Fêmeas Varões Fêmeas Varões Fêmeas 

391 390 3.996 4.220 3.982 4.204 404 407 

781 8.216 8.186 811 

Indivíduos sem doença: 

Varões Fêmeas Total 

204 181 385 

vivos, mortos depois. . 3 — 3 

Recémnascidos no Hospital . . . > 
62 36 

Recémnascidos no Hospital . . . > 
nado-mortos . . . . 62 36 98 

Soma. . . 269 217 486 

Total dos hospitalizados: 8.672 
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TABE 

E S T A T f S 

Movimento dos doentes saldos (vivos ou mortos) N O M E N C L A T U R A S 

E D A S C A U S A S 

ANO DE 1940 Segundo a convenção 

£ <D _ 
•S 1 
* C 
« o •o S o B K S ® 
Ss 
•0 
fc 

Nomenclaturas especificadas 

N
úm

er
o 

de
 c

as
os

 Idades por £ <D _ 
•S 1 
* C 
« o •o S o B K S ® 
Ss 
•0 
fc 

Nomenclaturas especificadas 

N
úm

er
o 

de
 c

as
os

 

0 a l i 
meses 

12 a 23 
meses 

2 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

iO a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30a 34 
anos 

35a.H9 
anos 

£ <D _ 
•S 1 
* C 
« o •o S o B K S ® 
Ss 
•0 
fc 

Nomenclaturas especificadas 

N
úm

er
o 

de
 c

as
os

 

V. F . V. F. V. F. V. F . V. F. V. F. V. F. V. F. V. F. V. 

1 Febre tifóide (tifo abdominal) 87 - - 1 _ 3 2 5 s 8 6 12 10 6 6 3 6 1 S 1 i 
2 Febres paratifóides iparatifo) 1 
3 Tifo exantemático -

4 
5 Febre ondulante 
6 Varíola: -

a) Varíola maior 4 1 2 - - 1 - - - - - -

b) Varíola minor, alastrin 1 -

c) Não especificada 7 - - - - - - - 2 1 - 2 - 1 1 - - - - - -

7 Sarampo 2 1 1 -

8 -

9 Tosse convulsa (coqueluche) 4 - - - - 1 - 2 - - - - - - - - 1 - - - -

10 -

11 Oripe ou influenza: 
a) Com complicações respiratórias men-

cionadas 7 - - - - - - - - - - - 2 - 1 - - - 1 - 1 
b) Sem complicações respiratórias men-

36 - - - - 1 - 3 1 1 3 3 2 - 3 - 4 1 - 2 2 
12 -

13 Disenteria; 
a) Amibiana 

c) Não especificada ou devida a outras 

14 Peste: 

b) Pneumónica 
c) Septicémica 
d) Não especificada 

15 1 1 - - - - 2 
16 Poliomielite aguda e polioncefalite aguda . U - - 2 3 4 2 
17 Encefalite letárgica ou epidémica . l 
18 Meningite cérebro-espinhal epidémica . 1 
19 
20 Pústula maligna e Carbúnculo (bacilus antracis 28 1 4 2 2 - - 1 - - 1 1 - - - 1 
21 
22 15 - - - - 1 - - - 1 1 2 - 1 - 2 - - - 1 -

23 Tuberculose do aparelho respiratório (com-
preendendo gânglios tráqueo-brônquicos) • 412 1 - - - 1 2 3 5 8 8 28 20 42 24 61 29 31 18 22 14 

24 Tuberculose das meninges e do sistema ner-
voso central 10 - - - - 2 - - - 1 1 - 2 - - 1 2 - 1 - -

26 Tuberc. intestinal e peritoneal (compreendendo 
gânglios mesentéricos e retroperitoneais) 23 - - - - 1 1 1 - - 3 2 1 2 3 - 1 1 3 - 1 

26 Tuberculose da coluna vertebral . 45 - - - - - - - - 1 3 3 5 6 6 4 1 2 3 1 4 
27 T u b e r c u l o s e dos ossos e das articulações 

(excepto a coluna vertebral) 33 - - - - - - 5 4 1 3 6 2 2 - - - 6 - — 2 
28 Tuberculose da pele e do tecido celular sub-

1 1 - - 1 1 
29 Tuberculose do sistema linfático (excepto gân-

glios tráqueo-brônquicos mesentéricos e re-
troperitoneais) 3 - - - - - - - - - - - 1 - 1 - - - 1 - -

30 Tuberculose do aparelho génito-urinário 63 1 5 - 5 4 8 3 4 3 7 -

31 Tuberculose com outras localizações 9 - - - - - - - - 1 2 - - 1 1 - - - 1 - -

822 1 - 3 3 15 10 24 20 25 34 67 47 66 62 82 50 46 34 36 32 
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LA I 
T I C A O E R A L 

D ^ s D O E N Ç A S 

D E M O R T E 
Internacional de 1929 Heses de Janeiro a Dezembro 

sexos Resul tados, por sexos Totais 

40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 a 54 
anos 

55 a 59 
anos 

tiO a 64 
anos 

65 a 69 
anos 

70 a 74 
anos 

75 a 79 
anos 

80 
e ma i s 
anos 

Idade 
igno-
r a d a 

Curados Melho-
rados 

Xo 
pi esmo 
es tado 

Pio-
rados 

Fa-
lecidos 

V. F. To-
ta l 

V. F. V. K. V. F . V. F. V. F. V. F. V. F . V. F . V. F . V. K V. F. V. F. V. F. V. F V. K. 

To-
ta l 

1 2 2 37 

2 

4 
1 

37 

1 

3 
1 

1 1 3 H 
1 

1 

41 

2 

4 
1 

46 
1 

1 
3 
1 

87 
1 

4 
1 
7 
2 

1 2 
1 

1 

1 2 
2 
3 

1 
1 

3 
4 

— 1 — I 3 — — - — 1 3 4 

- 1 n 7 7 

8 1 3 3 12 14 6 t> 17 19 36 

1 

1 

2 3 

4 4 2 1 - -

- - 2 

6 

1 

3 
5 
1 

6 
U 
1 
1 

2 3 - 1 - 2 2 1 1 - 2 1 - - - - - - - - 12 13 - 1 - - - - 2 - 14 14 28 

- - - 1 - 3 - - - - - l 1 - - - - - - - 2 4 1 - 3 1 - - 3 1 9 6 15 

23 8 12 4 20 7 11 1 2 1 4 - 1 - 1 — - - - - 6 5 127 72 93 

1 

47 

3 

- - 45 

3 

17 

2 

271 

4 

141 

6 

412 

1» 

1 - 1 5 9 1 4 — — 2 1 8 15 23 
1 2 — 1 1 - - - 1 - - 13 20 7 3 - - - 2 20 25 45 

- 1 2 1 17 9 1 2 - - 1 - 21 12 33 

- 1 - 1 - 2 4 - - - - - - 3 4 7 

- - - 3 3 
10 3 4 - 2 2 27 9 3 3 16 5 - - - - 46 17 63 
1 — — 1 2 2 3 1 - - - - 5 4 9 

44 24 19 9 23 15 13 5 7 2 8 2 2 1 1 - - 1 - _ 112 10« 181 132 129 70 _ — 56 33 481 341 822 
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•2 " « § 
tf 
- S s 
o C * • 

a . s •3 » 

Komenolaturas especificadas 

CC O 
« tf O O TZ 
O h 
® 
S 
-3 
FC 

Idades, por 

•2 " « § 
tf 
- S s 
o C * • 

a . s •3 » 

Komenolaturas especificadas 

CC O 
« tf O O TZ 
O h 
® 
S 
-3 
FC 

0 a 11 
meses 

12 a 23 
meses 

2 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30 a 34 
anos 

35 a 3 9 
anos 

•2 " « § 
tf 
- S s 
o C * • 

a . s •3 » 

Komenolaturas especificadas 

CC O 
« tf O O TZ 
O h 
® 
S 
-3 
FC V. F. V. F. V. F . V. F . V. F . F. V. V. F. V. F. V. K. V. F. 

Transporte 822 1 _ 3 3 IS 10 24 20 25 34 67 47 66 52 82 50 46 34 35 32 
32 Tuberculose disseminada: 

a Aguda 

c Não especificada 
33 
-34 Sífilis: 

a Congénita 3 

Cj Não especificada 117 1 - 1 2 - 2 7 5 16 10 15 3 13 7 9 
35 Gonocócia e outras doenças venéreas • 95 - - - - - - - 1 1 3 3 7 9 21 6 4 2 12 4 S 
36 Infecção purulenta e s e p t i c é m i a não puer-

peral: 
a) Septicémia 17 - - - - - 1 1 1 1 1 1 - 1 1 - 1 2 1 1 -

b) Piemia ou Piomia 3 - - - - - - - - - - 1 - - - - - - - -

-

37 
38 Paludismo (malária ou sezonismo): 

a) Febre palustre 63 - - - 1 1 - - 1 4 4 7 3 » 3 5 4 5 3 4 1 
b) Caquexia palustre 1 -

39 Outras doenças devidas a protozoários para-
sitas 5 - - - - 2 1 1 - 1 -

40 
41 Quisto hidático: 

a) Do fígado 1 1 -

b ) Com outras localizações . . . . 4 1 1 - - - - - 1 - -

42 Outras doenças devidas a helmintos 5 - - - - - 1 - 1 1 - - 1 - - - - - - - 1 

43 
44 Outras doenças inficiosas ou parasitárias 76 - - - - 1 4 15 10 19 9 5 5 - 2 - 1 - 1 - 1 

45 Cancro e outros tumores malignos da cavidade 
bucal e da faringe 37 1 - - - - 1 - - - - 2 - 1 1 - - 3 - 1 1 

46 Cancro e outros tumores malignos do tubo 
digestivo e do peritoneu: 

a) Esófago 10 
1 - 1 1 

d) Fígado e vias biliares 5 
e) Pâncreas 3 

g) Outros órgãos 3 
47 Cancro e outros tumores malignos do aparelho 

respiratório 3 
48 Cancro e outros tumores malignos do útero 21 1 - 2 
49 Cancro e outros tumores malignos dos outros 

órgãos genitais da mulher 9 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - -

50 C a n c r o e o u t r o s t u m o r e s m a l i g n o s da 
mama 68 - - - - - - - - - - - - 1 1 - - - 2 - 12 

51 Cancro e outros tumores malignos dos órgãos 
génito-urinários do homem 23 

52 Cancro e outros tumores malignos da pele. 26 - - - - - - - - - - - 1 1 - - 1 - 2 1 1 
63 Cancro e outros t u m o r e s malignos de ou-

tros ó r g ã o s ou de órgãos não especifi-
cados 23 - - - 1 - - 1 1 1 - - - 1 1 - 1 - - 1 -

54 Tumores não malignos: 
a) Órgãos genitais da mulher 47 - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 2 - 13 
b) Outros órgãos 66 - - 1 - - - - - - - - - 1 1 - - 1 3 - -

55 Tumores cujo carácter maligno ou não maligno 
não foi especificado: 

a) Órgãos genitáis da mulher 9 1 2 - 1 
b) Outros órgãos 37 - - - - - - 2 1 1 - - - 1 1 - 1 - - 1 2 

,1.656 2 - 4 S 20 19 44 38 57 51 88 73 92 103 105 80 64 78 67 85 
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40 a 41 
anos 

45 a 49 
anos 

V. F. 

24 

V. 

19 

F. 

50 a 54 
anos 

V. 

23 

F. 

15 

55 a 59 
anos 

V. 

IS 

60 a 64 
anos 

V. F . 

65 a 69 
anos 

V. F . 

70 a 74 75 a 79 
anos anos 

V. K. ; V. 

1 1 

F. 

e mais 
anos 

K. 

Idade 
igno-
rada 

V. 

Resultados, p o r sexos 

Carados 

F . 

IOij 

Melho-
rados 

181 

F. 

li'2 

No 
mesmo 
es tado 

V. 

129 

F . 

Pio-
rados 

V. 

Fa-
tecidos 

V. ! F. 

50 ; 33 

Tota is 

V. F. 

481 . 341 

To 
t a l 

31 27 
55 7 

I -
4 2 
1 -

10 1 

2 

3 
1 

117 
95 

17 
3 

20 37 ! 26 
1 

63 
1 

1 I -
1 I 3 
1 I 4 

15 

10 

40 

26 

36 76 

11 . 37 

1« 
42 
8 
5 
3 

12 14 56 

- 18 

4 4 

10 

1 
1 

72 

11 

46 

11 

25 

10 11 19 

1 
14 

267 

6 

;7 

337 

28 

2 ! 
124 ! 46 

14 

56 

27 

859 

12 

7 
10 

797 

3 
21 

68 

23 
"26 

23 

47 
66 

37 

1.6ÕC 
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4 Idades , por 
S * 
« a O 

9 O a l l 1-2 a 23 2 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 »39 
TS e 
2 S 

Nomeno la t i i r a s espec i f icadas O m e s e s mesas anos anos anos anos a n o s anos anos anos 

S f l S 
-C 
fc fc V. F . V. F. V. F . V. F . V. F. V. F. V. F . V. F . V. F . V. K. 

Transporte. 1 656 2 - 4 5 20 19 44 38 67 51 88 73 92 103 105 80 64 78 57 85 

56 Reumatismo particular agudo febril. 32 1 - 2 3 2 3 4 1 2 3 1 - - 5 

57 Reumatismo crónico ósteo-artrite . 48 - - - - - 1 - - 2 1 2 1 2 5 1 1 2 4 4 1 

58 Gota 1 

58 Diabetes 47 - - - - - - - - - - 2 2 - 1 - 1 5 - 2 4 

HO Escorbuto: 
a) Escorbuto infantil (doença de Bar-

b) Escorbuto 

61 Béri-béri 

62 Pelagra 

HS 
64 Ósteo-malácia 

65 D o e n ç a s d a g l â n d u l a p i t u i t á r i a (hipó-
fise) 

66 Doenças da glândula tiroídea e das glândulas 
paratioídeas: 

a) Bócio simples 25 - - - - - - - - - - - - 1 6 - 5 - 6 - 3 

b) Bócio exoftálmico 1 
c) Mixedema e cretinismo . 6 - - - - - - - - - - - - 1 1 - - 1 1 - 1 

d) Tetania 

67 Doenças do timos 

68 Doenças das cápsulas supra-renais (doenças 
de Addison), não indicadas como tuber-

69 Outras doenças gerais 1 - - 1 - - 1 - 1 4 1 2 4 4 2 1 1 7 - 1 

70 Estados hemorrágicos: 
a) Púrpuras primitivas 8 - - - - - - - - 1 1 1 1 1 1 - 1 1 - - -

b) Hemofilia 1 - - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - -

71 Anemias: 

a) Anemia perniciosa progressiva 10 - - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - - 2 -

b) Outras 29 - - - - - 1 - 1 - - - 5 - 1 - 4 1 3 1 2 

72 Leucemias e Aleucemias: 
a ) Leucemias verdadeiras . . . . 3 - - - - - - - - - - - - 1 1 2 

73 Doenças do baço 13 - - - - - - - - 1 - 1 — - - - 1 - 3 - 1 

74 Outras doenças do sangue e dos órgãos hema-
topoiéticos U - - - - - - 1 - - 1 - 1 - - 2 - - - 3 2 

76 Alcoolismo crónico ou agudo 11 3 -

76 Envenenamentos crónicos por outras substân-
cias orgânicas: 

a) Profissionais 

77 Envenenamentos crónicos por substâncias mi-
nerais: 

b) Outras 1 

78 Encefalite mão epidémica): 

a) Abcesso do cérebro 1 

79 Meningite simples 15 2 - - - 1 1 2 2 2 - - 1 - - 2 - 1 - - -

80 A t a x i a l o c o m o t r i z p r o g r e s s i v a . Tables 

81 Outras doenças da medula 12 - - - - - - - - 1 - 1 - - - 1 - 1 1 - -

82 Hemorragia cerebral, embolia ou trombose ce-
rebral: 

a) Hemorragia cerebral 13 

b) Embolia ou trombose cerebral. 7 

2.012 5 _ 4 6 21 22 49 42 67 62 99 90 107 124 118 97 78 108 72 106 
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45 a 49 
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V. F. 
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V. 

45 

F. 

52 

55 a59 
anos 

V. F. 

41 

60 a 04 
anos 

F. 

25 

65 a 69 
anos 

V. 

33 

F . 

12 

70 a 74 
anos 

V. 

25 

F. 

75 a 79 
anos 

V. 

20 

F. 

80 
e mais 
anos 

V. 

I dade 
igno-
rada 

V. 

Resul tados, por sexos 

Curados Melho-
rados 

V. F. 

17 

F. 

No 
mesmo 
estado 

V. 

211 

F. 

Pio-
rados 

Fa-
leoidos 

V. F. V. F. 

46 

Tota is 

V. 

859 

16 

23 
1 

22 

F. 

797 

16 

25 

To-
tal 

165« 

32 
48 
1 

47 

2 i 24 25 
1 1 
4 6 

_ I 

28 

2 
43 

8 
1 

10 
29 

9 
1 

13 

11 
11 

91 59 59 54 70 50 49 61 34 18 9 5 - 2 301 462 385 

1 

238 

10 

153 98 1.017 

15 

2 

lí 

13 
7 

995 2 012 
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e H O 
CO 

Idades, por 

S B « O O 
- 1 ® 0 a 11 12 a 23 2 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a i9 30 a 34 a RB •o Ct 
o S 

Nomenclaturas especificadas O meses meses anos anos anos anos anos anos anos anos 
S S 
I c 

® S 
•5— •3 

S5 V. F . V. F. V. F. V. F. V. F. V. F. V. K. V. F. V. F. V. F. 

Transporte- 2.012 6 - 4 6 21 22 49 42 67 62 99 90 107 124 118 97 78 106 72 105 
82 c) Hemiplegia e outras paralisias sem 

causa especificada 25 - - - 1 - 1 1 - - - 1 1 1 - - 1 2 - - -

83 2 -

84 Demência precoce e outras psicoses: 
a) Demência precoce 1 

b) Outras psicoses 80 - - - - - - - - - - 5 4 6 5 7 8 2 8 7 4 

8 5 Epilepsia 24 - - - - - - - - 4 - 2 - - 6 2 2 - - 1 -

86 _ 
87 Outras doenças do sistema nervoso: 

a) Coreia 4 - - - - - - - - 1 2 - 1 _ 
b) Nevrite 18 - - - - - - - - - - 2 - 1 1 - - - 4 2 
cJ Paralisia agitante 1 1 
d) I sclerose em placas -

e) Outras 138 - - - - 1 1 6 2 1 2 6 7 6 4 7 9 9 5 10 6 

88 Doenças dos órgãos da visão 151 1 2 - - 1 2 - 1 2 5 7 5 4 6 3 7 2 6 2 6 

8 « Doenças dos ouvidos ou do seio mastoi-
deo: 

a) Otite 15 - - - - 2 1 2 1 1 1 2 1 - - 1 1 - - - _ 
b) Outras 1 _ 

90 Pericardite 3 - - - - - - - - 1 - - 1 1 _ 
91 
92 Endocardite crónica e afecções valvulares . 5 - - - - - - - 1 - - - - - - - 1 - 1 - 1 
93 Doenças do miocárdio: 

aj Miocardite aguda 
bj Miocardite crónica e degenerescência 

1 
C) Não especificadas 8 1 1 - - 1 -

94 Doenças das artérias coronárias e anginas do 

9 5 Outras doenças do coração: 
a/ Doenças funcionais do coração 68 - - - - - - - - 1 1 - - 1 3 7 4 3 4 2 1 
b) Outras e não especificadas 4 1 - 1 -

96 Aneurisma, e x c e p t o a n e u r i s m a no cora-

97 Artério-sclerose, excepto doenças das artérias 
coronárias 2 

98 Gangrena: 
1 1 - - -

1 

99 1 2 - 2 - 1 
100 Doenças das veias: varizes, hemorróidas, fle-

bite, etc 90 - - - - 2 - 9 2 5 4 6 4 5 6 

101 Doenças do sistema linfático, linfangite, etc. 6 1 -

102 Anomalias i d i o p á t i c a s da pressão sanguí-

103 Outras doenças do aparelho circulatório 3 

104 Doenças das fossas nasais e anexos 32 1 1 1 3 4 4 - 3 2 4 - 1 - 3 
105 Doenças da laringe 2 - - - - - - - - - - - 1 - - - - - 1 - -

106 Bronquite: 
a) Aguda 9 - - - - - - 1 1 1 - 1 - 3 - - - - - - -

b) Crónica 25 - - - - - - - - 1 1 - - 1 - - 2 - 1 1 -

c) Não especificada 67 - - - - - - 2 3 - 3 1 4 2 6 6 6 4 6 2 6 

107 Bronco-pneumonia e bronquite capilar • 16 - - 1 2 - 2 1 1 - - - - 1 - - 1 - 1 - -

108 Pneumonia lombar 10 - - - 1 - - 1 1 1 2 1 1 

109 1 - 1 1 2 -

110 Pleurisia U l 1 - 3 - 2 - 2 - 2 4 3 8 17 13 3 9 8 6 3 4 

1 1 1 Congestão, edema, embolia, enfarto hemorrá-

I gico e trombose do pulmão 4 1 1 - -

112 1 - 1 3 -

J i 1 3.013 7 2 8 10 27 29 66 64 85 86 139 128 16« 1 7 3 163 161 119 168 117 149 
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sexos Besnl tados , por sexos Totais 

40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 a 54 
anos 

55 a 59 
anos 

60 a64 
anos 

66 a 69 
anos 

70 a 74 
anos 

75 a 79 
anos 

80 
e ma i s 
anos 

Idade 
igno-
r a d a 

Curados Melho-
rados 

No 
mesmo 
es tado 

Pio-
rados 

Fa-
lecidos 

V. F . To-
ta l 

V. F. V. F . V. F. V. F. V. F . V. F . V. F. V. F . V. V. F. V. F. V. F . V. F. V. F . V. F. 

To-
ta l 

78 91 59 59 54 70 50 49 61 34 36 18 28 9 22 4 9 5 - 2 301 462 385 323 238 153 - - 93 57 1 017 995 2.012 

8 1 _ 3 2 1 1 1 _ - 1 - 1 1 - _ 1 _ - - 8 9 6 2 _ _ _ - 14 11 25 

1 1 1 2 2 2 4 2 6 

j _ | _ 1 
1 9 2 4 - 3 3 1 1 13 9 15 29 5 8 - - - 1 33 47 80 
2 2 1 1 1 

1 

1 

3 

13 5 2 1 1 1 16 

I 

8 

3 

24 

4 
1 2 2 3 9 3 1 6 12 

1 
18 
1 

3 6 9 6 5 6 7 2 2 5 1 . — 2 1 _ _ 1 _ 10 16 40 35 16 12 — _ 8 1 74 64 138 

S Si 

j 1 1 

2 3 5 13 5 8 9 13 4 14 1 8 1 1 1 30 

8 

70 

3 

17 

1 

2 

21 

2 

1 

9 

1 -

1 1 

51 

9 
1 
2 

1 

100 

• 
-

1 

4 

151 

15 
1 
3 

5 

1 1 1 1 1 1 3 4 1 4 5 9 
8 1 1 1 6 1 6 2 

1 

8 

1 

! 4 1 5 2 C 1 3 2 2 5 2 1 - 2 1 1 - 3 _ _ - 2 22 18 4 5 - _ » 6 37 31 68 
-

-

1 

1 1 

1 3 

1 1 - - - -

1 

1 -

4 

2 1 

2 

4 

3 

2 

1 1 - - 1 2 _ - _ 3 - 1 2 2 1 _ — 1 _ _ 8 2 1 1 1 1 _ _ 1 1 11 5 16 
- - 1 - - - - - 1 - 3 - 2 1 - - - - - - 2 - - 1 2 - - - 4 1 8 2 10 
— — 1 1 - 1 - 1 1 1 1 - - 1 - - - - - - - - 4 9 - 1 - - - - 4 Iu 14 

; 5 5 6 4 7 _ 8 3 6 2 1 51 19 6 4 3 7 _ _ _ - 60 30 90 
1 1 1 4 6 1 6 

; ] 
1 

_ 
1 -

1 1 
- - - 1 - - - - - - - - - - - 1 

9 20 
2 
1 2 

- - - - - - 3 
10 22 

3 
32 

~ 
2 2 

I 1 - 2 1 4 _ 2 8 1 9 
- 1 3 1 - 3 1 1 1 - 1 1 - 3 - 1 - 1 - - - 1 8 14 1 - - - - 1 9 16 25 

1 2 1 1 2 1 1 2 2 * - - - - - 1 - - - - 13 27 9 16 1 1 - - - - 23 44 67 
í 1 1 - - - - - 1 - - - 1 1 - - - 1 - - - 1 - - 1 1 3 - - 5 5 7 9 16 

— - - - - - - - 1 - - - 1 - - - - - - - 3 3 - - - 2 - - 2 - 5 5 10 
1 - 1 1 5 2 1 - - 1 - - 1 - 7 3 10 
B 2 4 3 2 1 - 1 - 1 2 - - 1 - - - - - - 14 11 37 37 5 4 - - 2 1 58 53 111 

- - - 1 1 1 1 _ 3 1 4 
2 1 - 3 3 1 1 - - 1 - 5 4 9 

113 125 103 88 87 105 86 75 96 68 63 38 36 29 25 11 11 10 4 5 474 659 598 552 296 215 - - 139 78 1.509 1.501 3.013 
5 
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Idades, por 

« s 
C a 
® O a U 12 a 23 2 a 4 6 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 

Oi Nomencla turas especificadas o meses meses anos anos anos anos anos anos anos anos 

S S 
S c •o — 
fc 

S S 
S c •o — 
fc 

S 
<3 
fc V. F . V. F. V. F. V. F. V. F. V. F. V. F. V. K. V. F . V. F. 

Transporte . . . 3.013 7 2 8 10 27 29 66 54 85 86 139 128 164 173 163 161 119 158 117 149 

113 Enfiseunia pulmonar -

I l i Outras doenças do aparelho respiratório, excepto 
tuberculose: 

a) Pneumonia intersticial crónica e doen-
ças profissionais do aparelho respi-
ratório . . . . 5 - - - - - - 1 - - - - - 1 - - - - - 1 -

b) Outras e gangrena pulmonar . 29 - - - 1 1 - 1 1 - - 1 - - 2 2 - - 2 - 3 

115 Doenças da cavidade bucal, dos seus anexos, 
da faringe e das amígdalas e vegetações 
adenóides IUti 1 - - - 2 1 17 10 6 0 14 5 8 1 5 1 * 1 

116 Doenças d o esófago . . . . 8 1 

117 Ulcera do estômago ou do duodeno: 
1 4 b 9 4 12 3 11 6 18 S 

1 2 12 6 16 10 10 7 31 5 18 14 

118 Outras doenças do estômago (excepto cancro). 251 1 - - - - - 1 - - 3 8 13 14 19 22 18 16 20 14 20 

119 Diarreia e enterite (antes dos dois anos) 8 3 4 1 -

120 Diarreia, enterite e úlcera intestinal (dois e 
mais anos): 

a) Diarreia e enterite lu 3 1 2 

b) Ulceração intestinal 2 1 1 _ - - - - - - -

121 Apendicite 611 - 7 7 13 39 40 97 23 110 27 72 29 48 12 32 

122 Hérnia, obstrução intestinal: 
a) Hérnia 326 - - - - 2 2 10 - 17 - 25 2 35 6 35 4 24 4 23 7 

b) Obstrução intestinal 42 - - - - 2 1 1 1 1 - 1 1 2 - 4 

123 Outras doenças do intestino 176 1 - 1 - - 1 2 2 1 - 1 10 22 14 12 9 17 6 13 

124 Cirrose do fígado: • 
a) Alcoólica 4 

b) Não designada como alcoólica 25 - - - - - - 1 - - - 1 - - - - 1 - - 2 1 

125 Outras doenças do fígado compreendendo atro-
1 1 - - 2 1 3 1 1 

126 Cálculos biliares 1 

127 Outras doenças da vesícula e das vias biliares. 35 - - - - - - - - - - 1 2 - 2 1 2 2 4 2 -

128 Doenças do pâncreas 2 -

129 Peritonite sem causa indicada . . . . 16 - - - - - - 2 - - - 2 1 2 1 - 2 - 1 1 1 

120 Nefrite aguda 4 1 1 -

181 Nefrete crónica 16 - - - - - - 1 - - - 1 1 2 - - - 1 1 -

182 Nefrite não especificada 17 - - - - - - - - - - - 1 - 3 1 1 - 3 2 1 

133 Outras doenças dos rins, dos bacinetes e dos 
ureteres (excepto doenças gravídicas dos 
rins: 

a) Pielite 11 1 1 

73 - - - - 1 1 - 1 I - 7 2 4 3 1 2 6 5 4 9 

134 Cálculos das vias urinárias: 
a/ Cálculos dos rins e das vias urinárias 

superiores 14 - - - - - - - - 1 - - - 3 - 1 - 1 - - 1 

b) Cálculos da bexiga 12 - - - - 1 - 1 - - - - - - 1 - - - 2 2 -

C) Cálculos sem outra indicação . 1 
135 Doenças da bexiga excepto tumores: 

1 - 2 1 3 3 6 2 3 3 3 3 

b) Outras 31 - - - - - - - 1 - 1 1 - 2 2 6 - 5 - " -

136 Doenças da uretra, abcesso urinoso, etc.: 
ai Aperto da uretra 31 - - - - - - 1 - - - 2 : 1 - I 1 2 - 4 -

1 1 1 2 1 - 2 -

137 Doenças da próstata 15 - - - - - - - - - - 1 - 2 - 1 - - - 3 -

138 Doenças dos órgãos genitais do homem, não 
venéreas 84 - - 1 - 1 - - - 2 - 15 - 7 - 4 - 7 - 8 -

139 Doenças dos órgãos genitais da mulher não 
venéreas: 

at Ovários, trompa e parâmetro . 91 - - - - - - - - - - - 4 - 20 - 13 - 22 - 13 

6.478 13 6 11 U 37 36 113 76 134 139 278 288 300 391 317 313 274 312 247 284 
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40 a 44 
anos 

45 a 49 
anos 

50 a 54 
anos 

55 a 59 
anos 

60 a 64 
anos 

65 a 6 9 
anos 

70 a 74 
anos 

75 a 79 
anos 

80 
e ma i s 
anos 

Idade 
igno-
r a d a 

V. F. V. F. V. F. V. F. V. F. V. F . V. F. V. F . V. F . V. I-'. 

113 125 101 88 87 105 86 75 96 68 53 38 36 29 25 11 11 10 4 5 

1 
4 2 3 2 2 — 1 1 

1 4 1 1 2 1 _ 2 _ _ _ 1 _ _ 
- - - -

15 7 7 8 8 4 9 3 1 1 _ - - 1 _ _ _ _ -

20 2 4 2 8 4 3 4 1 - 1 - 1 1 - - - - -

11 14 12 9 10 5 3 2 5 2 1 1 1 

- 1 - - 1 - - - - - 1 - - - - - - - - -

8 17 8 5 5 1 2 2 ' - 1 - - - - -

17 5 23 5 18 2 19 4 13 5 e 1 6 - 3 1 3 - -

3 1 2 1 5 2 3 - 3 1 - 2 - 3 1 1 - - - -

5 10 4 3 4 10 4 7 3 2 2 2 3 -

1 _ 1 _ _ _ _ _ _ _ _ - - _ - _ _ _ 
6 2 2 3 3 - - - 1 2 

2 1 1 1 - - - 1 - - 1 - 1 - - - - - - -

2 4 1 1 4 - 3 _ 1 - 2 1 - - - - - - -

- - - - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - -

- - - - 1 - 1 - 1 - - - — - - - - - - -

1 _ 1 _ 1 _ _ _ _ 1 - - _ 2 _ _ - -

1 1 1 1 

1 1 1 
1 3 4 6 2 2 3 2 - 1 1 — 1 — — 

— 

2 1 1 1 1 1 _ _ _ 
- - - 1 - - - 1 - 2 -

— 
- - - 1 - — — 

3 1 2 1 1 
- 1 - - - 3 - 4 1 1 — 2 - 2 - - - - -

l - 4 _ _ 3 _ 1 _ 3 _ 3 _ _ _ _ _ _ -

- - - 2 - _ _ 1 - 1 - 1 - - 1 1 - - -

2 - - - 1 - - - 2 - - - 1 - 1 - 1 - - -

Tj - 5 - 5 - 11 - 5 - 6 - 1 - 1 - - - - -

- 8 - 3 - 5 _ 3 - - _ - - - _ - - - - -

2.34 209 190 142 170 151 156 98 149 88 82 47 56 33 40 14 18 11 5 6 

Resu l tados , por sexos 

Curados 

V. F 

474 659 598 

Melho-
rados 

No 
mesmo 
estado 

V. F. V. F. 

552 | 298 215 

Pio-
rados 

V. F 

Fa-
lecidos 

V. F . 

139 7« 

Tota is 

V. 

1 500 

F. To-
t a l 

1.504 

I 
1 

UU 

2<i2 

17 
2b 

3 
1 

38~> 

22 

14 
1 

29 

Il 21) 

137 
124 

4 

3 
1 

175 

279 
23 
65 

4 
16 9 

10 

1I * 
1 

1261 

43 

1294 936 

38 

927 427 200 2.824 2.654 
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O a l l 
meses 

12 a 23 
meses 

2 a 4 
anos 

5 a 9 
anos 

10 a 14 
anos 

15 a 19 
anos 

20 a 24 
anos 

25 a 29 
anos 

30 a 34 
anos 

35 a 39 
anos 

V. ! F. 

N
ú

m
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da

 t
ab

el
a 

in
te
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l 
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N
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o 
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V. K. V. K V. F . V. F . V. F . F. V. V. F . V. F. V. K. 

35 a 39 
anos 

V. ! F. 

Transporte 5.478 13 6 11 11 37 36 113 76 134 139 278 288 300 391 317 313 274 312 247 284 

139 b) Utero 160 - - - - - - - - - - - 3 - 11 - 23 - 39 - 24 
c ) Mama . . . . . . . 13 - - - - - - - - - - 1 1 - 2 - - - 2 _ 1 
d) Outras 21 - - - - - - - - - 1 - - - 4 - 6 - 5 1 

140 Aborto em condições sépticas . 61 - - - - - - - - - - - 2 - 7 - 16 - 19 - 7 

141 Aborto em condições sépticas, compreendendo 
hemorragias • • 83 - - - - - - - - - - - 2 - 15 - 18 - 22 - 17 

142 Gestação hectópica 

143 Outros acidentes de gravidez, não compreen-
dendo hemorragias 79 - - - - - - - - - - 1 - 16 - 23 - 14 - 18 

144 Hemorragia puerperal: 

b) Ouras hemorragias 13 - - - - - - - - - - 1 - 4 - 1 - 4 - -

145 Septicémia e injecções puerperais (não desi-
gnadas como consequência de aborto): 

a) Septicémia e piemia puerperais iiO - - - - - - - - - - - - - 7 - 4 - 13 - 6 
b) Tétano puerperal 

146 Albuminúria e eclampsia puerperais 6 - - - - - - - - - - - - - 4 - 2 - - - -

147 Outras formas de atoxomia de gravidez -

148 Phlegmatia alba dolens, embolia ou morte sú-
bita puerperal (não especificada como sép-
tica) : 

a) Phlegmatia alba dolens e trombose . -

b) Embolia ou morte súbita . -

149 Outros acidentes do parto 193 - - - - - - - - - - - 9 - 43 - 62 - 39 - 31 

150 Outras doenças definidas ou condições não 
especificadas de estado puerperal 298 - - - - - - - - - - - 20 - 96 - 83 - 47 - 39 

151 Furúnculo 11 - - - - - - - 1 - 1 - - 1 - 1 - - - - -

152 Fleimão abcesso quente 179 - - 5 2 5 3 6 5 7 3 9 5 10 5 10 6 13 6 13 8 

153 Outras doenças da pele, dos seus anexos e do 
tecido celular 524 2 - 3 - 11 4 17 12 23 6 31 17 38 17 42 23 32 7 25 22 

154 Osteomielite inficiosa aguda . . . . 48 - - 1 1 - 1 11 5 7 12 2 2 2 1 1 

155 Outras doenças dos ossos, e x c e p t o tuber-
culose 597 1 3 6 1 8 8 41 13 49 25 40 21 32 6 43 13 43 U 45 6 

156 Doenças das articulações e dos outros órgãos 
de locomoção: 

a) Articulações, excepto tuberculose e 
reumatismo 136 - 1 - - 1 - 5 2 8 1 12 1 10 6 7 4 13 6 9 8 

b) Outros órgãos de locomoção . 53 - - - - - - 1 I - 1 5 2 3 3 3 2 4 2 3 4 

157 Vícios de conformação congénitos (excluídos os 
nado-mortos): 

a ) Hidrocefalia congénita . . . 
b) Espinha bífida e meningocelo. 3 1 - - - - 1 1 

c) Malformações congénitas do coração 
d) Monstruosidades 
e) Outros . 19 - 1 - - - - 3 3 3 - 3 1 2 1 -

168 Debilidade congénita 3 2 

159 Nascimento prematuro (excluídos os nado-mor-

160 Conseqúência do parto (excluídos os nado-
-mortos): 

a) Com menção de operação cesariana 
b) Sem menção de operação cesariana 

161 Outras doenças especiais da primeira idade: 
a) Atelectasia -

b) Icterícia dos recém-nascidos . 
c) Esclerema e outras 

162 Senilidade: 
a ) Com demência senil . . . . . 1 
b) Sem demência senil 1 

8.010 19 11 25 16 62 52 198 118 231 189 381 376 398 638 424 599 379 548 343 476 
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sexos Resul tados , por sexos Tota is 

I 80 No 
40 H 44 45 a 49 50 a 54 55 a 59 60 a64 66 »69 70 a 74 75 a 79 igno- Curados Melho- mesmo Pio- Fa-

HllOS anos anos anos anos anos anos anos r ada r ados estado rados leoidos 
To-V. F. To-

V. F. V. I-. V. F. V. F. V. F. V. F . V. F. V. F. V. F. V. F V. F. V. F. V. F. V. F . V. F. 

m •209 190 142 170 ISl 16« 99 149 88 82 47 66 33 40 14 18 U 5 6 1261 1294 936 927 427 831 _ _ 200 102 2.824 2.654 5 478 

_ •26 _ 16 - 10 - 5 - 2 - - - 1 - 1 - - - - - 107 - 43 - 9 - - - 1 - 160 160 

_ 2 _ 2 _ 2 - - - - - - - - - - - - - - 1 9 - 2 - 1 - - - - 1 12 13 

1 _ 1 - - - 2 - - - - - - - - - - - - - 11 - 6 - 3 - - - 1 - 21 21 

- 8 - 2 61 31 

- 7 - 2 63 83 

- 4 - 2 - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 13 - 6 - 60 - - - - - 79 79 

1 1 

- 3 - — - - - — - — — - - — - — — - - - — 6 - 5 — 2 — 
— 

- 13 13 

10 - 30 30 

1 6 6 

8 1 184 1 3 6 193 193 

298 •298 
_ - 2 - 8 - - - 1 - 1 - - - - - - - - - 5 1 3 1 - - - - 1 - 9 2 

11 2 8 4 8 4 7 2 2 3 4 1 1 1 1 101 46 8 6 5 6 — - 6 •2 120 59 17» 

Zb 11 24 It 26 10 11 6 12 13 12 6 7 1 6 1 1 3 3 1 275 127 55 34 14 8 - - 8 3 352 172 524 

- - 1 - 1 - - - - - - - - - - - - - - - 17 14 6 4 3 3 - - - 1 26 22 48 

16 10 28 5 16 9 25 7 11 8 8 4 10 9 4 6 1 5 2 - 314 110 73 42 24 7 - - 17 10 428 169 6b7 

8 2 6 3 1 3 7 2 2 4 2 1 31 16 51 23 9 3 1 1 92 43 135 
3 3 1 2 1 3 1 2 1 1 1 — 7 5 16 15 5 5 •28 26 53 

1 -2 - - - - - 2 1 3 

1 10 4 3 1 1 _ 14 5 19 
2 2 1 3 

1 
- 1 1 

299 307 260 196 227 192 207 123 179 118 110 57 76 45 51 21 20 20 10 9 2022 2406 1151 11-20 490 447 - - 236 138 3.899 4.111 S010 
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«e » o I d a d e s p o r 
,D ce C a o I 

o O a l l 12 a 23 2 a 4 5 a 9 10 a 14 15 a 19 20 a 24 25 a 29 30 a 34 35 a 39 
•o S N o m e n c l a t u r a s especi l ioadas O U 

meses mesas a n o s a n o s a n o s anos a n o s anos anos anos 

1 ¾ S 4 — 
¢5 fc V. F . y . F. V. F . V. F. V. F . V. F . V. F . V. F . V. F . V. K. 

Transporte. 8 010 19 11 25 16 62 52 198 118 231 189 381 376 398 638 424 599 379 548 343 47« 

163 Suicídio por ingestão de venenos sólidos ou lí-
quidos ou por absorpção de subst. corrosivas • 

164 
165 Suicídio por enforcamento ou estrangulação 
166 Suicídio por submersão 

167 Suicídio por arma de fogo 
168 Suicídio por instr. cortantes ou perfurantes. -

169 Suicídio por precipitação de lugar elevado . -

170 Suicídio por esmagamento 
171 Outros suicídios -

172 Infanticídio (crianças de menos de 1 ano): 
a) Imediatamente após o nascimento . 
b ) Outros, antes d e 1 ano . . . . 

173 Homicídio por arma de fogo (1 e mais anos) -

174 Homicídio por iustrumentos cortantes ou per- . 

furantes (1 e mais anos) -

175 Outros homic. de indiv. de 1 e mais anos . 
17« Ataques de animais venenosos -

177 Envenenamento por alimentos - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

178 Absorpção acidental de gases tóxicos . -

179 Outros envenenamentos acidentais agudos, ex-
cepto por gases -

180 Incêndio 
181 Queimaduras (excepto por incêndio) 1 

182 Sufocação mecânica acidental 
183 Submersão acidental 
184 Traumatismo acidental por arma de fogo, ex-

cepto feridas de guerra 2 - - - - - - - 1 - 1 - - -
— 

- - - - -

185 Traumatismo acidental por instr. cortantes ou 
perfurantes, excepto feridas de guerra . 

186 Traumatismo acidental por queda, esmagamento 

ou desmoronamento 2 - -
— 

- - - - -
— 

- - — 1 - - - 1 - -

187 Cataclismo (tôdas as mortes atribuídas a um ca-
taclismo, qualquer que seja a sua natureza) . 

188 Violências exercidas por animais . . . . 
189 Fome ou sêde 1 - - - - - - - 1 — - - - — - - - - - -

190 Frio excessivo 
191 Calor excessivo 1 1 -

192 
193 Outros acid. devido às correntes eléctricas . 
194 Outros acidentes: 

a) Corpo estranho 
b) Outros 1 1 

195 Morte violenta cuja natureza !acidente, homicí-
dio, suicídio) é desconhecida . 

186 Feridas de guerra 
197 Execução de civis por exércitos beligerantes 
198 Execução judiciai 
198 Morte súbita 
200 Doença não especificada ou mal defirçida . 155 7 1 3 B B 10 : 0 15 7 14 8 9 

Totais para os doentes • 8.173 19 11 25 16 62 52 198 119 239 190 385 382 408 648 434 614 387 562 352 486 

Parto normal 283 casos (incluídos no n.° 150) 

Recém-nascidos no hospital 486 

Indivíduos entrados e saídos sem doença . 13 2 __ _ _ 2 2 _ _ 1 _ 2 - 2 

Totais para os hospitalizados. 8.672 21 11 25 16 62 52 198 119 239 190 385 384 410 648 4S4 81 i 387 564 362 488 
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TABE 

ESTATÍSTI 
. Movimento dos doentes 

Estatística por pro 
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Agr icu l tores , hor te lões , j a r d i n e i r o s l - - - - - 1 - 13 7 6 - 6 13 7 4 - 1 12 i 1 
Al fa ia tes , cos tu re i r a s , mod i s t a s , b o r d a d o r a s 3 - 1 - - - 1 1 - 8 3 - 1 2 4 1 - 2 _ _ - 1 

1 1 - - - 1 - _ -

2 8 6 6 1 - 4 1 - 1 - 4 2 2 

-

13 4 - 1 - 5 4 

-

Cocheiros , car rooe i ros , c a r r e i ro s , chauJTcurs 7 4 
1 1 - 2 1 3 - 2 - 3 - _ 

7 - 2 - - - _ 8 - 9 9 3 3 13 4 3 6 1 - 13 - 1 
2 - 7 3 - - 1 2 4 - - 1 3 - 1 

8 2 1 - _ 
Farmacêu t i cos , qu ímicos , d rogu i s t a s , f o t ó g r a f o s . . . . 1 

2 - 1 1 1 3 2 - — 1 - - 2 
Foguei ros , f o m e i r o s , ca rvoe i ros e m a q u i n i s t a s 
(gerentes e e m p r e g a d o s de h o t é i s e de casas de comida . . 1 

S u a r d a s civicos - - - - - - - - - 1 - - - - - - - 1 _ - - -

1 2 - - _ 1 - -

Mecânicos e e l ec t r i c i s t a s - - - - - - - - - _ 2 1 - 1 - - _ _ _ -

Operár ios s em des ignação de prof issão - - - - - - - - - 3 - 1 - 2 - 1 _ 1 1 -

Pade i ro s e confe i t e i ros empregados no fab r i co , coz inhe i ros - - - - - - - 2 - 9 1 - 1 1 - 1 _ — 1 1 -

Pedre i ros , c an t e i ro s , ca lce te i ros , a m a s s a d o r e s e ca iadores . 2 - - - - - - 1 - 16 - 1 2 2 5 — — — _ 3 - -

Peleiros, su r r adores , luve i ros 

4 1 2 1 2 - - _ _ _ 1 - -

1 -

S 1 - - 4 11 26 - 1 2 4 - 4 

P r o s t i t u t a s 1 - - - - - - - - - - 27 - 42 - - - _ - - - -

1 1 0 3 1 1 - 1 3 1 1 - - - 1 

Ser ra lhe i ros , fe r re i ros , f e r r adores , so ldadores - 2 - - - - - - 8 4 - - - 1 - 1 2 - 1 - -

2i - 1 1 - 1 1 1 8 - 111 2 8 45 19 63 136 6 8 17 22 2 91 3 1 9 

1 
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L A I I 

Ch GERAIs 
saídos (vivos ou mortos) 

fissões e estado civil 
Meses de Janeiro a Dezembro 

e números da respectiva ta bela Estado civil 
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1 1 1 1 2 - 4 - 8 - 4 - - 2 _ - - - 1 - - 17 1 13 - 2 - - _ - - 32 I 33 
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Nomeno la t a ra in ternaoional abreviada 
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T in ture i ros e es tampadores de tecidos 

Traba lhadores e jo rna le i ros 12 - 2 - - - - 4 - 84 37 18 20 31 56 19 15 7 _ 27 1 

1 16 6 1 1 3 4 3 1 1 _ 4 -

Sem profissão 
29 - 3 1 2 3 2 10 - 28 32 6 9 100 9 5 4 - - 24 -

I adu l tos 3 6 - 1 4 2 — - 1 — 3 -

3 1 3 1 - - 1 - - - 1 1 
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T A B E L A III 

Movimento nosográfico de 1940 

ANO DE 1040 Meaes de Janeiro a Dezembro 

Doentes Doentes 
Doentes saídos Doentes 

que f i c a r a m 

N o m e n c l a t u r a in te rnac iona l ab rev iada com o número 
d a re spec t iva t a b e l a 

v indos do 
ano 

a n t e r i o r 

a d m i t i d o s 
d u r a n t e 

o a n o 
Curados 

ou 
melhorados 

No m e s m o 
es tado Fa lec idos 

em t r a t a -
m e n t o p a r a 

o ano 
seguin te N o m e n c l a t u r a in te rnac iona l ab rev iada com o número 

d a re spec t iva t a b e l a 

W 
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CQ 
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< o 
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cS CJ 
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IO 
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§ ® 
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CD 
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00 
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r x ® 
IO 
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a 
> a , > BM > > Sc. > fcl > Sb 

1 — Febre tifóide e paratifóide 6 1 3 5 4 5 3 7 37 1 1 3 8 _ _ 
2 — Tifo exantemático - - - - - - - - - - -

3 — Varíola 1 1 5 5 6 4 - 1 - 1 - -

1 1 1 1 
- - - - - -

5 — Escarlatina 1 - 1 1 2 1 - - - - - -

3 1 3 1 - - - - - -

7 — Difteria 1 - L H 2 3 - - - - - -

- 1 16 2ó 16 26 - - - - - -

10 — Tuberculose do aparelho respiratório 4 2 3 9 2 2 4 íoo 133 77 9 3 47 4 0 1 5 - -

11 — Todas as outras tuberculoses 1 0 1 0 97 7 6 72 6 4 29 17 6 5 - -

12 Sífilis 3 7 40 71 4 1 76 2 2 - - - -

2 2 36 24 37 2 6 1 - - - - -

14 — Outras doenças inficiosas e parasitárias 2 4 1 9 98 1 3 0 96 135 16 1 1 10 3 - -

IB — Cancro e outros tumores malignos 7 U 115 146 53 107 60 40 9 1 0 - -

16 — Tumores não malignos ou cujo carácter maligno não Ioi especi-
1 1 8 5 8 52 57 53 7 6 5 1 - -

1 7 18 2 2 2 5 2 - - - - -

18 — Diabetes 3 3 19 22 17 21 3 3 2 1 - -

9 2 4 2 5 - - - - -

20 — Outras doenças gerais e envenenamentos crónicos õ 7 72 115 6 2 1 0 0 12 1 8 3 4 - -

21 — Ataxia locomotriz progressiva (tabes dorsal) e paralisia geral . 3 1 2 2 3 2 2 1 - - - -

22 — Hemorragia cerebral, embolia e trombose cerebral 1 4 21 19 10 1 5 7 4 5 4 -

f Outras doenças do sist. nervoso e dos órgãos dos sentidos (até B anos) 
23 >. 

1 Outras doenças do sist. nerv. e dos órgãos dos sent. (mais de 5 anos) 
1 - 9 7 6 6 - 1 4 - - -f Outras doenças do sist. nervoso e dos órgãos dos sentidos (até B anos) 

23 >. 
1 Outras doenças do sist. nerv. e dos órgãos dos sent. (mais de 5 anos) 2 3 3 2 165 209 146 1 9 4 3 2 41 10 6 - -

24 — Doenças do coração 5 7 50 37 30 29 6 7 19 8 -

25 — Outras doenças do aparelho respiratório 6 8 67 4 4 81 4 1 6 9 6 2 - -

7 3 3 3 58 36 5 9 4 1 - 1 - -

27 — Pneumonias 2 1 22 11 10 6 6 1 8 5 -

28 — Outras doenças do aparelho respiratório (excepto tuberculose). 11 9 86 86 8 2 8 6 9 6 6 3 - -

2 9 ; 
Diarreia e enterite (2 e mais anos) 

4 4 2 2 2 1 - 1 - -
2 9 ; 

Diarreia e enterite (2 e mais anos) - 2 6 6 5 8 1 
- - - -

7 21 168 415 1 5 6 407 1 1 26 8 3 - -

4 - 4 3 36 3 3 2 6 10 8 4 3 - -

3 6 26 780 466 708 423 7 4 55 3 4 14 - -

í Nefrites (até 10 anos) 
33 ^ 

- - 1 - 1 - - - - -í Nefrites (até 10 anos) 
33 ^ 

1 1 17 18 6 15 tí 4 6 - - -

34 — Outras doenças do aparelho urinário e genital 21 27 228 334 217 323 2o 3 4 6 4 - -

3B — Septicémia e infecções puerperais - 9 - 80 - 79 - 2 - 8 - -

36 — Outras doenças de gravidez, do parto e do estado puerpera l • - 29 646 - 599 — 68 8 - -

3 7 I 
^ I Doenças da pelo, do tecido cel., dos ossos e dos órgãos de locomoção 118 6 « 946 426 966 444 54 31 4 4 19 - -

38 — Debilidade congénita, vícios de conformação congénitos, nasci-
2 2 16 6 13 6 3 - 2 1 - -

39 — Senilidade - - 1 1 - - - 1 1 - - -

40 ( 
< Suicídio 

41 \ - - - - - - - - - : 
43 — Doenças não especificadas ou mal definidas 7 9 72 81 46 57 2 7 3 1 6 3 - -

Doenças e m tratamento e m 3 1 d e Dezembro d e 1940 . . . . 1 9 17 365 390 - - - - - - 4 0 4 407 

Total • . . . 3 9 1 3 9 0 3.9I*i 4.220 3 . 2 1 8 3?85 517 478 2 4 7 141 4 0 4 407 

781 8.216 7.7 98 368 811 

8.186 
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S a l d a 
Cl in ioa N.» Sezo I d a d e E n t r a d a ( a l t a 

ou m o r t e ) 
D i a g n ó s t i e o 

2.a C. m. 4001 F. 30 29-12-939 4-1-940 A d e n o m a d a m a m a d i r e i t a . 

» 8953 M 13 28-12-93) 10-1-940 Apend ic i t e o rón ica . 

a 3869 • 27 11-12-939 11-1-910 Apendici te c rón ica . 

M 4003 » 43 29-12-939 12-1-940 Anexi te & d i re i t a . . 4005 » 43 29-12-939 12-1-940 Apend ic i t e c rón i ca . 
» - • 

M. 
Sl 30-12-939 9-1-940 Quis to da t i ró ide . 

Banco . 1 

• 
M. 32 2-1-940 29-1-940 Abcesso n a reg ião c r n r a l d i r e i t a . 

8 . ' C. h . 3616 » 27 20-12-939 20-1-940 Varizes n a p e r n a d i r e i t a . 
• 11 H 22 1-1-940 13-1-940 Var icocelo & esquerda. 
• 19 Il 51 2-1-940 15-1-940 H é r n i a c ru ra l e s t r a n g u l a d a à d i r e i t a . 

Ol t . 3916 F. 47 18-12-939 13-1-940 Dacr ioc is t i te c rónica . O. e squerda . 

3 a C. m . 3921 » 11 19-12-939 12-1-940 Apend ic i t e c rón i ca . 
• i 921 U 15 19-12-939 19-1-940 Apendic i te c rón ica . 

M 3811 N 28 9-12-93» 16-1-940 Quis to sebáceo no joelho e r e g i ã o e s t e rna l . 

c . o . £8 , 83 3-1-940 18-1-940 S o f r i m e n t o fe ta l . 

Banco . 5106 B CG 24-10-939 24-1-940 Abcesso na eminência t e n a r d i r e i t a . 

C E . U. h. 8041 M. 24 9-12-939 13-1-940 Ure t r i t e c rónica . 

Banco . 9 V 7 2-1-940 16-1-940 Abcessu d e n t á r i o . 

> iil , 23 3-1-940 15-1-940 Qais to sebáceo na f ace . 

31 F . 33 3—1—940 25-1-940 Abcesso na lace. 

35 31 3-1-940 30-1-940 Panar í c io no po l ega r d i r e i to com os te l t e da 1.® f a l a n g e . 

52 K £9 4-1-940 24-1-940 Condvoma no 5.° dedo d i r e i t o . 

2.a C. la. 32 M. 26 3-1-940 17-1-940 H é r n i a i ngu ina l d i r e i t a . 

32 M 26 3-1-940 17-1-940 P o n t a de hérnia à e sque rda . 

> 35 > 22 3-1-940 17-1-940 H é r n i a ingu ina l e s q u e r d a . 

3718 > 40 29-12 939 11-1-940 Meimão do braço e sque rdo . 

L. h . 3400 » 11 25-11-939 6-1-940 Vegetações adenó ides . 

Ot . h . 3414 » 2) 27-11-939 14-1-940 Operado de os teos ln teso da c lav ícu la e s q u e r d a . 

» 3662 Il 10 •21-12-! 39 22-2-940 Oste i te f i s tu l izada do f é m u r esquerdo. 

3.a C. h . i2 » 39 31-12-939 11-1-940 Ba la a lojada na c ô x a d i r e i t a . 

Ot. h. 36 » 32 3-1-940 19-1-1940 F r a c t u r a cominu t iva do o lecrâneo esquerdo . 

2.a C. m . 41 F. 45 4-1-940 1-2-940 Carc inoma d a m a m a d i r e i t a . 

- 10 H 9 3-1-940 16-1-940 Apend ic i t e c rón i ca . 
> 4003 J 16 29-12-939 15-1-940 Apendic i te c r ó n i c a . 

• 43 » 27 4-1-940 17-1-910 R e t e n ç ã o p o s t - . i b o r t u m . 
» 3918 » - 20-12-939 10-2-940 Quis tó ide da região es te rna l . 

3.» C. m . 3364 l» 11 80-10 -939 21-3-940 Osteomieii te da t i b i a e squerda . 
» 1476 • 9 18-6-939 21-3-940 Os teomie l i t e da t íb i a d i r e i t a . 

• 23 » 6 2-1-940 1-1-940 Osteomie l i te a g u d a d a t í b i a esquerda . 

Banco . 26 » 18 6-1-940 13-1-910 Quisto sebáceo na p á l p e b r a e sque rda . J 
• 73 • 53 6-1-940 13-1-910 F r a g m e n t o de agu lha na m ã o esquerda . J 

C. E . U . h . 8059 M. 9 5-1-940 - Apêr to f i l i fo rme do m e a t o . J 

B a n c o . SS » 6 6-1-910 6-2-910 Abcesso r o pescôço. 

> «0 F . 30 6-1-940 21-1-940 Aboesso n o m e n t o . 
» 92 > 25 6-1-940 11-3-910 Must i te s u p u r a d a à esquerda . 
» 99 M. 67 6-1-910 15-2-910 Abcesso no braço d i re i to . 
» 100 » 11 meses 6-1-940 18-1-910 Abcesso na cóxa d i r e i t a . 

C. 0 . 56 F. 23 5-1-940 9-2-940 Mola h i d a t i f o r m e 
» 56 M 23 5-1-940 9-2-940 Mola h i d a t i f o r m e . j 

3.a C. h . 64 M. 41 7-1-940 19-1-940 H é r n i a inguinal e s t r a n g u l a d a & d i r e i t a . 1 

Banco . 91 F. 70 6-1-910 30-1-910 Kera tose*no pé esquerdo . j 
» 94 58 6-1-910 30-1-940 F r a g m e n t o de agulha na m ã o . 
» 101 » 27 8-1-940 25-1-940 Abcesso no cotovelo esquerdo. ' 

C . O . 87 17 8-1-940 16-1-940 Abôrto c o m p l i c a d o de r e t e n ç ã o . { 
> 75 > 20 6-1-940 18-1-940 A p r e s e n t a ç ã o pélvica incomple t a . Modo de n á d e g a s . 

» 88 > 24 8-1-940 20-1—940 Fa l t a da r o t a ç ã o da cabeça f e t a l e t o f r i m e n t o . 
U. h. 400 » 21 28-12-939 29-1-940 Tuberculose renal e squerda . 
2.a C. h . 71 M. 62 8-1-940 10-1-940 Hidroce lo à e squerda . 

» 34 m 15 3-1-940 20-1-910 Apendic i t e c rón i ca . ! 
» i) » 19 5-1-940 13-2 910 Mas to id i t e a g u d a & e s q u e r d a . 
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Operaç&o 

N. 0 M é t o d o e p r o c e s s o A n e s t e s i a 

31871 Extirpação Kè iéne . 

37872 Apendicectomia R a q u i s t o v a i n a . 

87673 D 

37874 Anexeetomia H 

37875 
37876 Tiroideetomia N o v o c a i n a . 

37877 K è i é n e . 

37878 Safeneetomia e ext irpação dos plexos varicosos Clore to de é t i lo . 

37879 Ressecção das veias do cordão » 

37880 Cura radical com ressecção parcial do epiplom . l l a q u i s t o v a i n a . 

37881 Dacriocistorrinostomia plástica Novoc. a 1 % , a d r e n a l i n a . 

37882 C lo ro fó rmio . 

37833 • 

37854 Kèiéne. 

37885 Fórceps com ipisiotomia unilateral Raquia a n e s t e s i a . 

31886 Novocoínii . 

37687 -

37688 K i l é n e . 

37669 Extirpação Novoca ina . 

37890 Incisão Kèiéne . 

67891 Incisão e desarticulação da falange • 

37892 Novocaina. 

37893 C lo ro fó rmio . 

37694 Refôrço da parede • 

37696 Clo re to de é t i lo . 

37896 

37697 > 

37898 Extracção do material de osteosintese C lo ro fó rmio . 

878(,9 Clore to de é t i lo . 

37900 » 

37t01 C lo ro fó rmio . 

37902 K i l é n e . 

37903 C lo ro fó rmio . 

87904 R a q u i s t o v a i n a . 

37905 Curetagem uter ina Kèiéne 

37906 Excisão e su tura intra-dérmica » 

67907 » 

37908 

87Í09 Trepanação e drenagem » 

87910 N o v o c a i n a . 

87911 Extracção » 

37912 Meatotomia -

37913 Kèiéne . 

37914 » 

37915 

37916 • 

37917 > 

87918 Aplicação d e laminarias e balão d e Champetier . . . . -

37919 -

37920 Novoca ína ( local) . 
37921 Novoca ína . 
87922 » 

87923 Kèiéne. 
37924 -

37925 -

37926 Fórceps com ipisiotomia bilateral B a q u i a a n e s t e s i a . 
37927 Balsofórmio . 
67928 Cloreto de étilo. 
37929 B a q u i s t o v a i n a . 
37930 C l o r o f ó r m i o . 
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O p e r a d o r 

1-1-910 1 _ Frof . B issa ia B a r r e t o . 
1—1—940 1 - » 

1-1-940 1 - -

1-1-940 1 - - - » 

1-1-940 1 _ 
1-1-940 1 -

2-1-940 1 - - ProfI agreg . N. da Cos ta . 

2-1-940 I - - » 

2-1-940 1 - - - • 

2-1-940 1 - - - > 

3-1-940 1 - - _ Ass. Cunha Vaz. 

3-1-940 1 - - - Prof . agreg- T r i s t ã o . 
3—1-f 40 - - 1 
3-1-940 - 1 - - • 
3-1-940 1 - - Ass. Pedro dos San tos . 

3-1-940 - I - - Prof . ag reg . N . da Cos ta . 

3-1-910 1 - - Prof . aux. Mora i s Z a m i t b . 

3-1-940 - 1 - Prcf . agreg . N. da Costa . 

3-1-940 1 - • 

3-1-940 I - - - » 

3-1-140 1 - - - » 

4-1-940 - 1 - - » 

4-1-940 1 - - - P r o f . B i s s a i a B a r r e t o . 
4-1-940 1 - - - » 

4-1-940 1 - - - • 

4-1-940 1 - - - • 

4-1-940 1 - - - I>r. G. Penha . 

4-1-940 1 - - - Ass. Jo&o A l a r c ã o . 

4-1-940 1 - - - » 

4-1-940 1 - - _ Prof. agreg . N. da Costa . 

5-1-940 1 - - - Ass. JoAo Ala rcão . 

5-1-940 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

5-1-940 1 - - - » 

5-1-940 1 - - - i 
5-1-940 1 - - - > 

5-1-940 1 - - - » 

5-1-940 1 - - - Prof . agreg . T r i s t ã o . 

5-1-940 1 - - - • 

5-1-940 - - 1 - • 

5-1-940 1 - - - Prof . ag reg . N. da Cos ta . 

5-1-940 1 - - - » 

5-1-940 - - -
— 

Prof . aux. Mora i s Zamith 
6-1-940 - 1 - Prof . agreg. N. da Cos t a . 
6-1-940 1 - - - » 

6-1-940 1 - - - » 

6-1-940 - 1 - - » 

6-1-940 - - 1 - » 

6-1-940 1 - - _ Ass. Alber t ino. 
7-1-94» 1 - - _ • 

7-1-940 1 - - - Prof . agreg. N. da Cos ta . 
8-1-940 1 - - - » 

8-1-940 1 - - _ » 

8-1-940 1 - - - > 

8-1-910 1 - - - Ass. A l b e r t i n o . 
8-1-940 1 _ - - Ass. Ped ro dos S a n t o s . 

8-1-940 1 - - - * 

8-1-910 1 - - - Prof . Angelo da F o n s e c a . 

8-1-940 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 
8-1-940 1 - - - » 

8-1-940 1 - - - » 
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OUnioa N.» Sexo Idade E n t r a d a 
Sa ida 
(a l ta 

ou morte) 
D iagn i i t i oo 

2 » C. h . 33 M. 19 3-1-940 13-1-940 Fimosis. 

» 72 » 28 8-1-940 18-1-940 Apendicite crónica. 
• 45 » 28 4-1-940 22-1-340 Hérnia inguinal à d i re i ta 

» 3717 » 54 29 -12-939 5-2-940 Gangrena da pe rna direi ta . 

O. m> 3525 F . 73 13-11-939 22-1-940 Ca ta ra t a senil morgagniana. 
3 a C. m. 3530 » 36 9-13-939 2-2-940 Úlcera duodenal . 

» 116 » 51 9-1-940 9-2-940 Hérnia epiploica inguinal e s t r angu lada . 

2 » C. m . 3207 » 37 16-10-939 S-2-940 Quisto do maxi la r super ior . 

> 82 » 19 8-1-940 20-1-940 Apendicite c rónica . 

» 69 » 32 7-1-940 19-1-940 Apendicite orónica. 

» 83 » 17 8-1-940 13-1-940 Hipertrofia das amígdalas. 

» 81 » 55 8-1-940 26-1-940 Kigroma do joelho esquerdo. 

Banco. 125 » 26 9-1-940 26-2-940 Mast i te supurada à esquerda. 

> 128 M. 20 !<-1-940 21-2-940 Unha encravada no 1 ° dedo do pé direi to. 
» 134 F. 42 9-1-940 18-1-940 Masti te supurada à esquerda. 
» 136 » 42 9-1-940 7-2-MO Panai feio no indicador. 

01. T. H. 3057 M. 11 23-10-939 26-2-940 Coloboma largo t r aumá t i co da pálpebra infer ior . 
85)5 » 29 10-12-938 15-1-940 Olho infeotado em atrof ia , doloroso amaurót ico. 

S.a C. h. 73 47 8-1-940 22-1-940 Hérnia inguinal & dire i ta . 
3390 » 40 24-11-939 17-1-910 Gangrena do dedo grande do pé esquerdo. 

» 3719 K 39 29-12-939 6-3-910 Ostefte da tíbia direi ta . 

U. h . 75 » 26 8-1-940 19-1-940 t-1-.tula pér i-anal comple ta . 

3 . ' C . h. 107 R 52 9-1-940 22-1-940 Hérnia inguinal es t rangulada (à direita). 

2.3 C. Il. 86 > 29 9-1-940 23-1-939 Hérnia inguinal esquerda. 
» 92 » 42 10-1-910 24-1-940 Varizes à esquerda. 

Banco. 155 F . 11 10-1-940 22-1-940 Abcesso no pé direito. 

C. O 123 H 31 9-1-940 14-1-940 Abôrto complicado de re tenção . 
> 54 R 35 5-1-940 18-1-940 Abôrto complicado de retençfto. 

2.a C. m. 3920 M 19 10-12-939 23-1-940 Apendicite orónica. 

Ot. h . 3572 M. 34 12-12-939 10-4-940 Frao tura cominut iva da tíbia esquerda. 

Banco. 176 R 19 11-1-930 5-2-940 Abcesso no braço di re i to . 

» 184 F . 2 11-1-940 22-1-940 Aboesso no pescóço. 

2.a C. h. 122 M. 30 11-1-940 25-1-940 Apendicite orónica. 
96 R 39 10-1-940 25-1-940 Varizes à esquerda. 

* 86 I l 39 10-1-940 25-1-940 Varizes & direita. 

> 18 H 54 2-1-940 25-1-940 Úloera ostenosante do apex duodenal concidicionando cstase gá , t r ica . 

L. li. 77 » 10 8-1-940 19-1-940 VegetaçOes adenóides. 

» 77 H 10 8-1-940 19-1-940 Hipertrofia das amígdalas . 

Banco. 185 F. 1 11-1-940 22-1-940 Abcesso sub-maxilar ã direi ta . 

S.a U. m. 13 » 34 1-1-940 2-2-940 Prolapso uterino do 3.° grau. 

W- c . 123 n 24 11-1-940 1-2-940 Apendioite crónica . 

• 127 » 62 9-1-940 24-1-940 Lipoma do braço direito. 

Banco. 207 R 49 12-1-940 13-1-940 Quisto sebáceo no braço esquerdo. 

2.a C. m . 152 » 58 12—1—S40 30-1-940 Carcinoma da m a m a esquerda. 

» 101 R 28 9-1-940 23-1-940 Apendicite crónica. 

» 58 R 27 5-1-940 23-1-940 Apendioite crónica. 

> 12 Jl 19 2-1-940 23-1-910 Apendicite crónica. 

> 140 » 23 11-1-940 26-1-940 Apendicite crónica. 

3.a 0 . h . 100 M. 51 10-1-940 1-2-940 Úlcera varicosa à d i re i ta . 

» 100 I l 51 10-1-940 1-2-910 Varizes ft esquerda. 

» 98 » 26 9-1-940 27-1-940 Hérnia inguinal & dire i ta . 

O. h. 2981 » 79 18-10-939 7-2-930 Adenoma do colo vesical. 

Q. 1. 3S5fi R 79 18-12-939 18-2-940 Doença do colo vesical . 

C. 0 . 169 F. 34 14-1-940 26-1-940 Gravidez gemelar, apresentação pélvica. 

> 168 N 29 14-1-940 26-1-940 Sofr imento fetal . 

> 166 I l 26 14-1-940 28-1-940 Apresentação t r ansversa com procidència de braço . 

Banco. 257 R 10 15-1-940 15-1-940 Abcesso na côxa esquerda. 

2.a C. h. 3671 M. 40 22-12-939 1-2-940 Eventraçf to cpigástr ica. 

» 91 M 77 10-1-940 22-1-940 Cancroide do lábio inferior. 

» 130 R 32 12-1-940 29-1-940 Hérnia inguinal direi ta . 
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Operação 

Besa l tado 

o Operador 

N. ' H i t o d o e processo Anestes ia D a t a o *a N. ' 
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37931 Circuncisio Cloreto de éti lo. 8-1-910 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 

37932 B aquis to valna. 8-1-940 1 - - - » 

379« Clorofórmio. 8-1-940 1 - - - » 

37934 Amputação pelo têrço inferior Cloreto de éti lo. 8-1-940 1 - - - » 

37935 Extracção total por expressão e Iridectomia . Cocaína, novoc , adrenalina 9-1-940 i - - - Ass. Cunha Vaz. 

37936 Raquis tovaina . 9-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

37937 9-1-940 i - - - Prof agreg. Tristão. 

37938 Clorofórmio. 9-1-940 1 - - - Prof. BissaiH Bar re to . 

379t'9 ÍÍKquistovHÍiia. 9-1-940 1 - - - » 

37940 9-1-940 1 - - - • 

37941 Kèiéne. 9-1-940 1 - - - • 

37942 - 9-1-940 í - - - • 

37943 Incisão. Drenagem Kèiéne. 9 -1-9 0 -
i - - Prof agreg. N. da Costa. 

37944 Kxtracção Novocaína. 9-1-940 -
i - - » 

37945 Kèiéne. 9-1-940 - - i - -
37946 » 9-1-940 1 - - - » 

37947 Novocaina, adrenal ina . 9-1-940 - i - - Ass. Cunha Vaz. 

37948 » » 9-1-940 1 - - - » 

37919 Cloreto de étilo. 9-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

379â0 Desarticulação do 1.° dedo do pé direito • 9-1-940 1 - - - » 

37951 » 9-1—940 í - - - N 

37952 Raquis tova ina . 9-1-940 1 - - - Prof. aux. Morais Zamith. 
37 53 9-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
37954 Cloreto de éti lo. IC-1—940 1 - - - Prof. Bissaia Ba r re to . 
37955 Safenectomia interna » 10-1-940 1 - - - > 

37956 Kèiéne. 10-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa . 
37957 - 10-1-910 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
37958 - 10-1-040 1 - - - » 

37959 E t r i s ada . 1 - - - Prof. agreg. Tr is tão . 
37960 Baqui. Percaina. 11—1-P40 í - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
37961 Kèiéne. 11-1-940 i - - Prof. agreg N. da Costa . 
37962 » 11-1-940 1 - - - » 

3 963 Raquis tovaina 12-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Ba r re to . 
37964 Cloreto de ét i lo. 12-1-940 1 - - - > 

37935 Safenectomia interna • 12-1-940 1 - - - > 

37966 Raquis tova ina . 12-1-940 i - - » 

379,7 Cloreto de étilo. 12-1-940 1 - - - Dr. G. Penha. 
37968 i» 12-1-940 1 - - - » 

»7969 Kèiéne. 12-1-910 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
37970 Histerectomia por via vaginal e colpoperinorrafia . Raquis tovaina . 12-1-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
37971 » 12-1-940 1 - - - Prof Bissuia Barre to . 
37972 Kèiéne. 12-1-940 1 - - - » 

b7tf73 Kèléne-local. 13-1-940 - i - Prof . agreg. N. da Costa. 
37974 Kèiéne. 13-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
37975 Stovafna-Baqu. 13-1-940 1 - - - » 

37^76 Apendicectomia • » 1.3-1-940 1 - - - » 

37977 
It » 13-1-940 1 - - - » 

37978 H » 13-1-940 i - - - » 

37979 Cloreto de étilo. 13-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
37980 » 13-1-940 i - - - > 

37981 13-1-940 1 - - - » 

37! 82 Novocaína (Epidural). 13—1—140 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
37983 » > 13-1-940 1 - - - » 

3 "984 _ 14-1—í40 i - - - I n t . Lavínia. 
37985 Cloreto de étilo. 14-1-940 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
3798 i Balsofórmio. 11-1-940 1 - - - » 

37987 Keléne. 15-1-940 - i - Prof. agreg. N. da Costa . 
37988 Clorofórmio. 15-1-910 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
3798J 15-1-940 1 - - - > 

37990 Cura radical Cloroto de c:í 1 j. 16-1-940 ] 1 - - - » 
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Clinioa N.° Sexo Idade E n t r a d a 
Salda 
(al ta 

oa morte) 

; 

Diagnóst ioo 

. í . a C . h . 130 M. 38 12-1—910 29-1-940 Hérnia inguinal á esquerda. 
It 3709 » 39 9-1-940 29-1-940 Estenose pilórica. 
» 123 » 58 11-1-940 20-1-940 

-
Hidrooelo á esquerda. 

3.a C. h . 150 » 26 14-1-940 25-1-940 
I i 

F r ac tu r a do f ron ta l à d i re i ta . 

C. O. 167 21 14-1-940 4-2-940 Fal ta de ro tação da cabeça e sofrimento fe ta l . 
> 170 » 25 14-1-940 26-1-940 Abòrto complicado de re tenção. 

Q. C. 126 » B8 10-1-940 7-2-940 Varizes da pe rna esquerda e adenopa t i a supraclavicular esquerda. 

2.a C. m. 16;. » 29 15-1-940 8-2-940 Prolapso vaginal . 

3.» C. m. 62 34 5-1-940 31-3-940 Piosalpinge k direi ta . 
» 3922 » £6 19-12-939 3-2-940 Varizes da pe rna esquerda. 

U. b. 51 50 5-1-940 8-1-940 Perinefr i te supurada tubercu losa esquerda. 

3. ' C. h . 8526 N 61 7-12-939 16-2-940 Kpitel ioma do pénis. ' 

> 83 í » 25 9-1-940 2-2-940 Úlcera duodenal . 1 

> 3608 30 14-12-939 7-2-940 Úlcera duodenal . 

G. 3 17 30-12-939 7-2-940 Apendicite. í 

2.a C. m . 103 • 56 9-1-940 1-2-940 Mast i te cancerosa & esquerda . 

> 160 » 48 12-1-940 8-2-940 Varizes da perna esquerda. 

• 139 » 30 11-1-940 1-2-940 Apendici te crónioa. 

» 195 * 8 16-1-940 17-1-940 Quisto sebáceo do dorso do nar iz . 

c . o . 207 82 16-1-940 30-1-940 Fa l ta de ro t ação da cabeça fe ta l . 

> 201 » 36 16-1-940 26-1-940 Placenta prévia cen t ra l parcial . 

2.a C. b . 160 17 15-1-940 30-1-940 Hérnia inguinal à esquerda . 

• 1722 » 19 26-6-933 12 1-940 Trajecto fistuloso da fossa i l iaca direi ta . 

> 8681 » U 23-12-939 30-1-910 Fs tenose pilórica. 

L. h. 121 9 30 11-1-940 7-3-910 Mastoidi te f is tul izada k esquerda. 

Q. 1. 88 » 18 30-12-939 30-3-910 Fistula peri-anal . 

• 199 » 43 17-1-940 21-2-910 Apendicite gangrenosa . 

Of i . 3982 66 27-12-939 21-2-910 Glancoma crónico. 

• 161 • 65 13-1-910 9-2-910 Daoriooistite crónioa. 

G 81 • 10 8-1-910 1-2-910 Fibromioma u te r ino . 

S.a C. m. 3979 » 18 27-12-939 80-1-940 Apendicite crónica . 

C. O. 218 » 27 18-1-910 29-1—940 Apresentação de faoe e fe to mor to . 

2.a C . m . 183 » 60 16-1-910 2-2-940 Papeira adenomatosa . 

> 102 • 16 9-1-910 £8-1-940 Apendicite orónica e per i ton i te baci lar . 

> 107 » 17 10-1-910 29-1-910 Apendicite crónica. ! 

» 191 » 18 16-1-940 1-2-910 Apendici te crónioa. 
» 183 » 40 15-1-940 12-2-940 Apendici te crónica . 

» 163 M. 8 15-1-910 26-1-910 Ostette f i s tu l i sada do pé d i re i to . 

3.a C. m. 111 F . 23 9-1-910 27-1-940 Apendicite crónica. 

• 132 M. 16 12-1—140 2-2-940 F ibroma do pénis. 

Banco . 270 K 6 6-1-940 11-8-940 Fle imão do pé dire i to . 

3.a C. h . 183 M. 31 16-1-910 10-6-940 Apendicite orónica. 

Q. U. 3380 » 63 23-11-989 25-1-940 Cálculo vesioal. 

» 59 » 40 4-1-949 29-6-940 F is tu las ure t ro-outáneas permeais . 

3.a C. h . 181 M 59 16-1-940 1-2-940 Hérnia inguinal à direi ta . 

> 142 W 45 13-1-949 1-2-940 Varizes & direia. 
» 112 » 15 13-1-940 1-2-940 Varizes à. esquerda. 

> 181 • 70 16-1-940 21-2-940 Hematooelo & esquerda. 

Banco. 341 P. 20 19-1-940 19-1-910 Panar íc io no 3 0 dedo direi to. 

» 315 » 37 19-1-940 6-2-910 Quisto supurado na pe rna direi ta . 

» 846 M. 16 19-1-940 12-2-940 Unha encravada no 1.° dedo do pé d i re i to . 

G. £897 F. 59 16-12-939 27-2-940 Carc inoma vulvar . 

3.a C. m. 112 » 16 10-1-940 31-1-910 Apendici te crónica . 

2.a C. b . 110 M. 16 18-1-910 23-3-910 Osteite da pe rna d i re i ta . 

U. h . 110 » 11 10-1-910 27-1-940 Hipospadias balanioo. 

» 76 • 12 8-1-910 6-2-910 Hipospadias bal&nioo. 
» 108 » 88 10-1-940 8-2-910 Hérn ia inguina l à direita. 
» 135 • 61 12-1-910 81-1-910 Hidrocelo à d i re i ta . 

2.a C. h . 69 • 16 6-1-910 1-2-910 Apendicite orónica. 
» 162 B 36 15-1-910 15-2-910 Apendici te crónioa . 



— 27 — 

Operação 

Uesul tado 

• o •o Operador 
N." Método e prooesso Anes tes ia Da ta 

| 
C

ur
ad

o 
| 

M
el

ho
ra

do
 

<R 
O 
S a C 
S F

al
ec

id
o 

37991 Cura radical Cloreto de éti lo. 15-1-940 1 _ __ _ Prof. Bissaia Bar re to . 

3*992 Gastro-enterostomia (Von Hacker) Kaquis tovaina- 15-1-910 1 - -

37993 InrersSo da vaginal Cloreto de éti lo. Ih-1-940 1 - - -

S7991 Trepanação e esvasiamento do hematoma extra-dural Clorofórmio. 15-1-940 - 1 - Prof. agreg. N. da Costa. 

37995 Fórceps com ipisiotomia unilateral Baquia anestes ia . 15-1-949 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

37998 - 15-1-940 1 - - - In t . Lavinia. 

37997 Safenectomia; extirpação do maior ganglio Clorofórmio. 15-1-940 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

37998 Histerectomia por via vaginal e colpo-perineorrafla. Raquis tovaina. 15-1-940 1 - - > 

37999 Histerectomia total com ablação dos anexos . . . . K 15-1-940 I - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38000 Kèléne. 15-1-910 1 - - - Prof. agreg. Tris tào. 

38001 Cloreto de éti lo (local). 16-1-910 1 - - - In t . Hermes Gois. 

38002 Amputação do pénis e esvasiamento ganglionar unilateral • Raquis tova ina . 16-1-940 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38003 Gastro-enterostomia transmeso-cólica de Von Hacker . Raqut . Percaína. 16-1-940 1 - - - » 

38001 Gastro-enterostomia transmeso-célica de Von Hacker . - ] 6-1 -PIO 1 - - - -

3-005 Raquis tova ina . 16-1-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 

38006 Kèléne. 16-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
K8007 S 16-1-910 1 - - - > 

36008 Raquistovaina. 16-1-910 1 - - - > 

38009 Clorofórmio. 16-1-910 1 - - - » 

38010 Fórceps Raquia anestesia. 16-1-940 1 - - - Ass. Albert ino. 
38011 Método de Braston-Hick E t e r . 16-1-919 1 - - _ Prof. Novais e Sousa. 
38012 Cloreto de ét i lo. 17-1-940 1 - - _ Prof. Bissaia Barre to . 
38013 » 17-1-910 1 - - 9 
38011 Raquis tova ina . 17-1-940 1 - - - » 

36015 Clorofórmio. 17-1-940 1 - - - n 
3S016 Raquis tova ina . 17-1-940 1 - _ - Prof . Angelo da Fonseca. 
36017 » 17-1-940 1 - - _ Prof. Bissaia Bar re to . 
38018 Novoc., cocaína, adrenalina. 17-1-949 1 - Ass. Cunha Vaz. 
38019 >•> » » 17-1-940 1 - - - • 

38020 Histerectomia sub total Raquis tova ina . 17-1-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
3-021 Clorofórmio. 17-1-919 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38022 Balsofórmio. 18-1-940 1 - - - Ass. Albert ino. 
36023 Novocaína-Local. 19-1-940 1 - - Prof . Bissaia Bar re to . 
38021 Eunarcon. 19-1-940 1 - - - • 

38025 Raquis tova ina . 19-1-940 1 - - - » 

(•8026 19-1-940 1 - _ _ > 

38027 Apendicectomia » 19-1-940 1 - > 

35028 Kèléne- 19-1-940 1 - - * 

33029 Raquis tova ina . 19-1-940 1 - - - Prof. agreg. Tristão. 
3^030 Clorofórmio. 19-1-940 t - - - » 

38031 Incisão e drenagem Kèléne. 18-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
3S032 Raquis tovaina . 18-1-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
35033 Cistolitotomia • 18-1-940 - - 1 » 

38031 Cloreto de ét i lo. 18-1-910 , - - - » 

38035 » 18-1-940 1 - - - Prof . agreg. N. da Costa. 
38036 » 18-1-940 1 - - - » 

38037 18-1-940 1 - - - » 

36038 Castracção à esquerda y> 18-1-910 1 - - - • 

38039 Kèléne. 19-1-940 1 - - - » 

35010 a 19-1-940 1 - - - » 

36011 Kèléne-local. 19-1-910 1 - - - V 

36012 Raqu i s tova ina . 19-1-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38043 Apendicectomia E t r i sada . 19-1-940 - - - Prof. agreg. Tristão. 
38011 Cloreto de étilo. 19-1-910 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38045 19 1-940 1 - - Prof. aux Morais Zamith. 

38016 Libertação do pénis, urectrotomia > 19-1-940 1 - - /> 

38147 Raquis tova ina . 19-1-940 1 - - - » 

38018 Cloreto de étilo. 19-1-940 1 - - - N 

38049 Raquis tovaina . 19-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
360:0 » 19-1-910 1 - - - » 
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Cllnioa N." Sexo Idade E n t r a d a 
Halda 
(a l ta 

on morte) 
Diagnós t ioo 

3.a C. m . 198 F- 49 16-1-940 7-2-940 Prolapso do ú t e ro . 
» 162 > 60 13-1-940 29-1-940 Ep i t e l ioma do lábio infer ior . 

C O . 38Í3 > 22 11-12-939 10-2-840 Hemor rag ias por r e t enção de restos p lacen ta res e membranas . 
» 3833 • 22 11-12-939 10-2-940 Anemia a g n d a . 

3.a C. h . 207 M. 28 18—1—940 8-3-940 Apendici te Hgnda snpnrada . 
> 3226 » 30 9-11-939 24-3-940 Tnberculose r ena l d i re i t a . 
» 3602 » 38 5-12-939 15-2-940 Tuberculose renal esquerda. 

Banco. 362 F. 50 20-1-940 26-1-940 Panar íc io no polegar direi to. 
3.a C. li. 3649 M. 24 20-12-939 27-3-940 Estenose pi lórica. 
2.a C. h . 93 » 75 10-1-940 8-2-940 Cancro do rec to . 

L. h. 133 * 26 12-1-940 1-2-940 Amigdalite c rónica . 
2.a C. b . 222 » 21 19-1-940 24-1-940 Verruga do lábio infer ior . 

» 228 » 39 20-1-940 21-2-940 Varizes k esquerda. 
> '228 » 39 20-1-940 21-2-940 Varizes à di re i ta . 

» 224 » 20 19-1-940 5-2-940 Hérn ia da Iinha b ranca . 

» 229 » 13 20-1-940 5-2-940 Osteomiel i te do fémur. 

» 205 » 54 18-1-940 5-2-940 Pé bo to com úlcera crónica da p e r n a dire i ta . 

C. 0 . 240 F. 38 22-1-940 1-2-940 Apresen tação pélvica. 

3.* C. m. 220 i 23 18-1-940 2-2-940 Papeira parenquimatosa . 

3895 » 12 16-12-919 1-2-940 Ostei te do maxi la r in fer ior . 

• 3677 • 9 25-11-939 21-3-940 Osteite da t íbia esquerda . 

3.a C. h . 368 48 23-1-940 25-1-940 Apendicite. 

» 243 B 23 22-1-940 6-2-910 Frac tu ra do crâneo. 
2«8 N 49 23-1-940 25-1-940 Per fu ração gás t r i ca . 

3165 27 12-10-939 13-2-940 Apendicite crónica e ovar i te esclero-quistica. 

0 . m. 223 » 67 18-1-940 8-2-940 Cirro do seio direito. 

2.a C. m. 34 » 24 3-1-940 5-2-910 Apendici te c rónica . 
3522 » 48 13-11-939 5-2-940 Mioma u te r ino . 

• 67 35 5-1-940 5-2-940 Neoplasiii fungosa do ú te ro e ovar i t e esclero-quistica d i re i ta . 
67 1» 35 5-1-940 5-2-940 Apendicite crónica. 

> 247 » 45 22-1-940 3-2-940 Angioma da pá lpebra super ior esquerda. 

Oft. 3859 » 64 13-12-939 27-2-940 C a t a r a t a senil. 

G. 269 » 28 23-1-940 29-1-940 Metrito hiperplásioa. 

Oft . 3568 6S 9-12-939 15-3-940 C a t a r a t a senil. 

L. Ii. 3453 » 10 30-11-939 22-3-P40 Oti te rechauffeé à esquerda. 

2.a 0 . h. 238 » 38 22-1-940 7-2-940 Hérnia inguinal à direi ta . 

> 238 * 
88 22-1-940 7-2-940 Hérnia epigástr ica. 

» 255 A fí 6 
23-1-940 16-2-940 Hé n ia inguinal à d i re i ta . 

» 254 » 34 23-1-940 6-2-940 Hérnia inguino-escrotal esquerda. 

> 258 9 60 23-1-940 27-1-940 Hidrooelo enquis tado à. esquerda. 

* 257 » 57 23-1-940 13-2-940 Hidrucelo íi esquerda. 

3 a C. h. 206 A IG 18-1—í'40 21-2-940 Osteit» do calo da f r a c t u r a da tíbia d i re i ta . 

» 141 » 15 13-1-940 1 0 - 4 - 9 4 0 Osteíto do rád io direito. 

» 63 D 48 6-1—940 3-2-940 Osteo-periostite do 1* me ta t a r s i co do pé esquerdo. 

> 185 » 5 16-1-910 1-4-840 Osteite da t ib i a d i r e i t a . 
124 a 25 11-1-940 6-3-940 Osteite da t íbia d i re i t a . 

j> 3523 9 7-12-939 2-4-940 Osteite com sequestros do fémur direi to . 

U. b. 260 » 32 24-1-940 21-2-940 Doença do colo vesical. 
» 3139 S) 64 16-11-939 20-2-940 Arienoma do colo vesical. 

0 . T. H. 3672 38 22-12-939 13-7-940 F r a c t u r a ant iga do fémur esquerdo. 

i 3672 » 37 16-12-939 22-6—940 Parafu-o metál ico na região maleolar ex te rna d i re i ta por l r ao tu ra 

U. h. op. 249 » H 22-1-940 14-2-940 Cálculo encravado na u r e t r a . 

2« C. m . 249 F . 39 2-2-1-940 7-2-940 Apendioite crónica. 

» 250 » 11 22-1-940 4-2-940 Apendici te crónica. 

3 a C . m . 252 » 36 22-1-940 11-2-940 Úloera varioosa da pe rna dire i ta . 

» 251 > 35 22-1-940 12-2-940 Ulcera var icosa da p e r n a esquerda. 

Bunco. 428 M. 18 24-1-940 16-4-940 Unha enc ravada do 1.° dedo do pé d i re i to . 

» 427 » 22 24-1-940 15-2-940 Cancroide da face. 

0 6526 > 24 19-12-939 19-1-940 Ferida incisa no indicador esquerdo (Panarício). 

2.a C. h. 271 M. " I 22-1-940 8-2-940 Apendici te crónica. 
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38051 Colpoperineorrafla Raquistovii ína. 20-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38052 ExcisSo em V Clorofórmio. 20-1-940 1 - - - > 

38053 RevisSo uterina - 20-1-940 1 - - - Ass. Albertino. 

38054 Transfusão de sangue - 20-1-940 1 - - - • 

38055 Apendieeetomia Raqui Percaina. 2«-l-«40 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38056 Nefreetomia lombar Balsofórmio. 20-1-940 - - -

38057 Nefreetomia lombar • 20-1-940 1 - - -

138058 Incisão Kèiéne. 20-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38059 Gastrectomia Raqui. Peroaína. 21-1-940 1 - _ - Prof. Angelo da Fonseca . 
38060 Anus contra-natura Balsofórmio. 22-1-940 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 

38061 Amigdalectomia bilateral Novocaina (local). 22-1-940 - - - G. Penha. 

38062 Extirpação Clorofórmio. •22-1-940 1 
- - - Prof. Bissaia Barreto. 

38063 Safenectomia interna Cloreto de ét i lo. 22-1-940 - - - » 

38064 Safenectomia . . . • 22-1-940 < - - » 

38065 Cura radical Clorofórmio. 22-1-940 1 - - - » 

38066 Sequestrectomia Cloreto de ét i lo. 22-1-940 1 - - » 

38067 Amputação pelo têrço inferior da perna » 22-1-940 1 - - - » 

3806^ Manobra d e Fajot e Champetier d e Ribes . . . . - 22-1-940 I - - - Ass. Albertino. 
38069 Tiroidectomia parcial Clorofórmio. 22-1-940 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38070 Curetagem Kèiéne. 22-1-940 1 - - - Prof. agreg. Tr is tão. 
38071 Ressecção » •22-1-940 1 - - - > 

38072 Apendicectomia Raqui. Percaina. 23-1-940 - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 
38073 Trepanação Clorofórmio. 23-1-940 1 

- - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38074 Gastrectomia Raqui . Percaina. 23-1-940 _ - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
38075 Apendicectomla e ovariectomia direita Raquis tova ina . 23-1-940 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38076 Halsted Clorofórmio. 23-1-940 1 - - - . 
38077 Apendicectomia Stovaína-Raqui . 23-1-940 - - - Prof. Bissaia Barre to 
38078 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos > >i 23-1-940 1 - - - a 
38079 Histereetomia sub-total com conserv. dos anexos esquerdos. Balsofórmio. 23-1-940 1 - - - » 
38080 Apendicectomia > 23-1-940 1 - - - • 

38081 Extirpação Clorofórmio. •23-1-940 1 - - - > 

38082 21-1-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 
38083 Curetagem uterina Kèiéne. 24-1-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38084 24-1-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 
38085 Esvasiamento pectro-mastoideu Clorofórmio. •24-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
38086 Cura radical 24-1-940 1 - - - H 

38087 Cura radical » •24-1-940 1 - - - > 

38088 Cura radical Cloreto de étilo. 24-1-940 1 - - - » 
38089 Cura radical » 24-1-940 1 - - - * 

38090 » 24-1-940 1 - - -

38091 Inversão da vaginal » 24-1-940 1 - - - - t 
38092 24-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38093 > 24-1-940 1 - - - » 

38094 Desarticulação do 1.° dedo com o metatarsico . K 24-1-940 1 - - - • 

38095 24-1-940 1 - - - » 

38096 24-1-940 1 - - - » 

38097 Curetagem e sequestrectomia » 24-1-940 1 - - - » 

Íib098 Novocaina (Epidural). 24-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
38099 » » 24-1-940 1 - - - > 

38100 Raqui. Percaina, 25-1-940 1 - - - • 

38101 Cloreto de éti lo. 25-1-940 1 - - - Ass. JoAo AlaroAo. 
38102 Dretro-lito-tomia externa Clorofórmio. 25-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 
38103 Apendicectomia Stovaina-Raqui . 25-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38104 Clorofórmio. 25-1-940 1 - - - • 

38105 Safenectomia Raqu i s tova ina . 25-1-940 1 - - - Prof. agreg. Tr i s tão . 
:38106 Kèiéne. 25-1-940 1 - - - • 

38107 Kélène-local. 25-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa . 
38108 Ablação Novocain»». •25-1-940 1 » 
38109 Incisão e drenagem Kèiéne. 25-1-940 1 - - -

38110 Apendieectomia Raqu i s tova ina . 26-1-949 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

5 
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Clinioa N.0 Sexo Idade 

2.a C. h. 

L. h . 

3 .aC. h . 

G. 

2.a C. m. 
3.a C. m. 

C. O. 
« 

Banco. 
C. E. do U. h. 
G. 
2.a C. m. 

3 . ' C . m. 

C.O. 

Banco. 

3.a C. h. 
Q. 1. 
C. O. 

• 

C. E. U. h. 
Banoo. 
S.a C. m. 
C. O. 

2.a 0. h. » 

L . h . 

3.a C. h . 

Banco. 

G. 
» 

2.a C. m. 
Q. C. 

» 

CJ. h. 
» 

Q. P. C.O. 
Banoo. 
3.a C. h. 

241 
287 
270 
234 
1*8 
272 
273 
273 
2K8 

267 
39 
63 
63 

219 
300 
300 
424 

80S» 
85 

261 

261 
305 
297 
114 
49 

307 
321 

3012 
481 

488 
489 

3647 
314 
320 
320 

8602 

512 
315 

3983 
336 
408 
40S 
133 
374 
182 

276 
6616 

517 
521 
212 

319 
296 

3931 
3931 

210 

3727 
359 
502 
311 
290 

M. 

F. 

F . 

M. 

F. 

M. 

F. 

E n t r a d a 

M. 

F. 

M. 

64 
47 
28 

30 
58 
Ib 
59 
59 
53 
32 
50 
35 
35 
20 
37 
37 
52 
15 
34 
40 
40 
44 
51 
28 

18 
19 
37 
21 
24 

2 
22 
47 
63 
27 
27 

24 
3 

20 

30 
'23 
32 
32 
20 
23 
22 

72 

31 
2 

20 
22 
25 
53 
57 
57 
11 
56 
23 
12 

20 

32 

22-1-940 
26-1-940 
24-1-940 
20-1-940 
11-1-940 
25-1-H40 
25—1— 4̂0 
25-1-940 
20-1-940 
23-1-940 
3-1-940 
5-1-940 
5-1 940 

18-1-940 
25-1-940 

25-1-940 
24-1-940 
18-1-940 
8-1-940 

23-1-940 
23-1-940 
26-1-940 
25-1-940 
27-1-940 
7-1-940 

27-1-940 
27-1-940 

18-12-939 
27-1-940 
27-1-940 
27-1-940 

19-12-940 
28-1-940 
28-1-949 
28-1-940 
13-1-940 
29-1-940 
28-1-940 

27-12-939 
29-1-940 
29-1-940 
29-1-940 
12-1-940 
26-1-940 
17-1-940 
25-1-940 

27-12-940 
30-1-940 
30-1-940 
17-1-940 
27-1-940 
24-1-940 

19-12-939 
19-12-940 
18-1-940 

29-12-940 
31-1-940 
29-1-940 
22-1-940 
26-1-940 

Sa ida 
(al ta 

oa morte) 

23—3—940 
30-1-940 
2-3-940 
7-2-940 

10-2-940 
6-2-940 
7-2-940 
7-2-940 

21-2-940 
8-2-940 
3-3-940 

24-2-940 
24-2-940 
12-2-940 
6-2-940 
6-2-940 

15-2-940 
1-2-940 
8-4-940 
4-2-940 
4-2-940 
7-2-940 
8-2-940 
7-2-940 
5-2-940 
6-2-940 

20-2-940 
5-2-940 

24-2-940 
25-2-940 
8-2-940 

23-5-940 
2-2-940 

23-2-940 
23-2-940 
21-2-940 
26-3-940 
22-2-940 

5-2-940 
17-2-940 
12-2-940 
12-2-940 
1-2-940 

29-1-940 
27-2-940 
25-4-940 
9-2-940 
2-4-940 

29-3-940 
1-2-940 

10-2-940 
16-2-940 
17-3-940 
17-3-940 
24-2-940 
31-8-940 
16-2-940 
10-2-940 
29-2-940 
27-2-940 

Diagnóst ico 

Fís tulas perineo-rectaia completas . 
Hidrocelo à direita. 
Sinusite f ron ta l esquerda f is tul isada. 
Hérnia inguinal direi ta . 
Prolapso to ta l do recto por incontinência do esfinter anal . 
Hérnia inguinal d i re i ta . 
Hérnia inguinal esquerda. 
Hérn ia inguinal d i re i ta . 
F ib roma do corpo uterino prolabado. 
Mioma do corpo do útero. 
Oclusão in tes t ina l por t umor do intest ino. 
Anexite à direita. 
Apendici te crónica. 
Apendici te crónica. 
Gravidez gemelar. 
Gravidez gemelar. Apresentação pélvica. 
Quisto seroso do pavilhão do ouvido direito. 
Cistite. 
Tuberculose útero-anexiai . 
Mioma uterino da face posterior do útero. 
Apendioite crónica. 
Apendici te crónioa. 
Higroma do joelho direito. 
Apendici te crónica. 
Apendici te crónica. 
Apendicite crónica. 
P lacenta prévia. 
Viciação pélvica. Insuficiência das contracções. 
Amigdalite supurada. 
Fleimão da face à esquerda. 
Panarício no polegar direito. 
Cancro do ângulo eólico direi to. 
Enterocelo es t rangulado na fossa i l íaca direi ta . 
Foto mor to . Hiper tonia uter ina laoerações graves do perlneo. 
Anemia aguda. Estado de hemorragias provenientes de laoerações vulvo-perineais. 
Uretr i te crónica. 
Fleimfto na regifto supra-hioidea. 
Apendicite crónica. 
Procidência do cordão. Apresentação pélvica. 
Viciação pélvica. 
Apendicite crónica. 
Hérnia inguinal direita. 
Vegetações adenóides. 
Fsoite supurada . 
Pleurisia pu ru len ta à esquerda. 
Gangrena do 1.° dedo do pé diroito. 
Panar ic io no polegar direi to. 
Fleimfto do pescoço. 

dedo do pé esquerdo. Unha encravada do 1.° 
Meti i te hiperplásica. 
Apendicite crónica. 
Metro-anexite crónica. 
Úlcera duodenal. 
Epiplocelo umbilical. 
Tuberculose renal esquerda. 
Adenonia do colo vesical. 
Paragem do t raba lho de par to . 
Hipertrofia das amígdalas 
Apendicite supurada. 
Hérnia inguinal & direita. 

J 
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38111 Desbridamento, drenagem com gase Cloroiõrmio 26-1-940 1 - _ _ Prof. Bissaia Barre to 

38112 Cloreto de éti lo. 26-1-940 1 - - • 

38113 TrepanaçSo-frontal Clorofórmio. 26-1-940 1 - I - - • 

38114 Cura radical Cloreto de étilo. •26-1-940 1 
- - Prof. agreg. N. da Costa. 

38115 Anorrafia com fio de bronze (operação de Tiersch.). 9 26-1-940 1 - - - » 

38116 26-1-940 1 - -

38117 Cara radical * 26-1-940 1 - - - » 

38118 Cura radical Raquis tova ina . 26-1-940 1 - - • 

38119 Kèléne. 26-1-940 1 - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38120 Histerectomia sub-tota! com ablação dos anexos. Clorofórmio. 2-1-1-940 1 - _ -
38121 Raquis tova ina . 26-1-940 1 - Prof. B issa iaBar re to . 

38122 26-1-940 - Prof Angelo da Fonseca. 

38123 Apendicectomia » 26-1-940 1 - _ - » 

38124 Apendicectomia » 26-1-910 1 - - - » 

381-25 Balsofórmio. 2Í-1-940 1 - - - Ass. Albert ino. 

38126 Grande extracção pélvica » 2 - 1 - 9 4 0 1 _ -

38127 Punção evacuadora Novooaina. 26-l-MO l - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38128 Meatotomia . . . . •26-1-910 1 - Prof . aux. Morais Zami th . 
381-29 Exposição Raquistovaina. 27-1-940 - 1 - - Prof. aux- Luiz Raposo. 
38130 Miomectomia 27-1-930 1 - - - Prof. Bissaia Barre to 
38131 » 27-1-940 1 -

— 
-

38132 » 27-1-940 1 - - - > 

38133 Kèléne. 27-1-940 1 - - - > 

38134 Raqu i s to v ain h . 27-1-940 1 - - - Prof. agreg. Tristão. 

38135 Apendicectomia • 27-1-940 1 - - - * 

88136 » 27-1-910 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

38137 Cesariana do segmento inferior Clorofórmio. 27-1-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

38138 Cloreto de ét i lo. 27-1-940 1 - - _ Ass. Albert ino 
38139 Incisão Kèléne. 27-1-940 l - _ Prof. agreg. N. da Costa. 
38140 27-1-940 1 - » 

38141 27-1-940 1 - - » 

35142 Cecostomia Raquis tovaina. 27-1-940 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38143 Kessecção de 30 c. do ileon e anastomose termino-lateral * 28-1-940 - - 1 Prof. Bissaia Barre to . 
38144 Serocaína. •28-1-940 1 - - - Ass. Albert ino. 

38145 28-1-940 1 - - -

38146 Meatotomia - 29-1-940 1 - - - Prof. aux. Morais Zami th . 
38147 Kèléne. 29-1-940 1 - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38148 - 29-1-940 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38149 Grande extracção pélvica - 29-1-940 1 - - - Ass. Albert ino. 
38150 Raqu ia anestes ia . 29-1-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
38151 Apendicectomia Clorofórmio. 29-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38152 29-1-940 1 - - -

38153 Adenectomia Cocaína (local). •29-1-940 1 - - - Dr. Gk Penha. 
38154 Incisão e drenagem Cloreto de étilo. 29-1-940 - I -

1 Prof. agreg. N. da Costa. 
38155 » 29-1-940 1 - - _ » 

38156 '29-1-940 1 - - -

38157 Incisão Kèléne. 30-1-940 1 - - - • 

38158 30-1-940 1 - - > 

38159 Kèléne. Local. 30-1-940 1 - - - > 

38160 Curetagem uterina Kèléne. 30-1-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38161 1 Raquis tova ina . 30-1-940 1 - - - -
38162 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos 30-1-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
88163 . 0-1-940 1 - - - > 

38164 30-1-940 1 - - - » 

38165 ' Balsofórmio. 30-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38166 Adenomectomia transvesical Raquis tovaina. 30-1-940 1 - - - . 
38167 Fórceps com episiotomia unilateral Clorofórmio. 31-1-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
38188 Novocalna- 31-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
36169 Raqui . Percaina. 31-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38170 Cura radical I Cloreto de éti lo. 31-1-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
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Clinioa N." Sexo Idade K n t r a d a 
S a l d a 
( a l t a 

oa morte) 
Diagnós t ioo 

3.a C. h . 267 M. 18 18-1--940 12-2-940 Hórn ia ingu ina l à d i re i t a . 
> 323 » 14 30-1-940 12-2-940 Hérn ia ingu ina l à d i re i t a . 
» 324 38 30-1-940 12-2-940 Ponta de hérnia i ngu ina l à esquerda. 
» 324 • 38 30-1 -940 12-2-940 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

U. h. op. 251 » 26 21-1-940 20-2-940 Hérn ia inguinal & di re i ta . 
2.a C. m . 294 40 24-1-940 11-3-940 Úlcera duodenal . 

» 295 » 41 24-1-940 16-2-940 Es tenose pélvica. 
C. 0 . 239 » 40 20-1-940 24-3-940 Metr i te homor rág ica . 

> 383 22 1-2-940 17-2-940 Paragem do t r aba lho de p a r t o . 
» 385 24 1-2-940 11-2-940 Fe to m or to . 

Banco. 531 > 65 31-1-939 4-3-940 Fer ida i n f e c t a d a no pé d i re i to . 
> 561 H 36 31-1-939 10-2-940 F r a g m e n t o de agulha no pé dire i to . 

3.a C. h . 325 M. 42 30-1-9-10 12-2-940 Hidrocelo à d i re i t a . 
0 . T. H . 102 i> 45 10-1-940 7-3-940 F r a c t u r a do radio dire i to . 

» 246 • 25 22-1—940 27-4-940 Ostei te Hstul isada conseout iva a u m a f r a c t u r a expos ta do rad io direito. 
» 2648 S 18 16-9-939 9-3-940 Operado de os teos in tese por f r a c t u r a do f é m u r esquerdo. 

3 .«C. h . 344 » 50 1-2-940 13-2-940 Hérn i a inguinal e s t r a n g u l a d a d i re i ta . 
» 332 » 74 30-1-940 27-3-940 Hérn ia inguina l à esquerda . 
• 332 74 30-1-940 27-3-940 Hidrocelo à esquerda . 

• 347 i 22 1-2-940 17-2-940 Hérn ia ingu ina l & d i r e i t a . 
» 344 M 74 30-1-940 27-3-940 Hérn i a inguinal & d i re i t a . 
> 312 > 47 29-1-940 14-2-940 Varizes da p e r n a esquerda . 

» 308 » 34 29-1-940 14-2-940 Cancróide do lábio in fe r io r . 

2." C. m . 340 39 31-1-940 17-2-940 Ca rc inoma d a m a m a d i re i ta . 
N 326 » 42 29-1-940 15-2-940 Met r i t e hemor rág ica e o v a r i t e esclero-quist ica b i la te ra l . 

c. 0 . 382 26 2-2-940 13-2-940 Rigidez das p a r t e s moles per ineais . 
Banco. 518 3 30-1-940 2-4-940 Adeno-Heimfto da n u c a . 

C . O . 400 » 30 3-2-940 19-2-940 Abôr to complicado de re tenção . 

Of t . 163 » 55 13-1-940 9-2-940 Dacr ioc is t i t e crónica - o. d. 

» 357 IL 73 30-1-940 21-2-940 Pro lapso gen i t a l do 2.° g rau . 

G. 353 * 50 29-1-940 13-2-940 Úlcera pilórioa. 

» 86 • 39 8-1-940 19-2-940 Úlcera m i o m a t o s a . 

Oft. 379 • 38 1-2-940 17-2 -940 Prolapso gen i t a l do 2.° g rau . 

3.» C. m. 253 » 28 23-1-940 18-2-940 Apendic i t e c rónica . 

Of t . 255 M 14 23-1-940 9-2-940 G l a u o o m a secundár io — amaurose o. d. 

3 a C. h. 2099 i 23 27-7-939 10-3-940 F i s tu la es te rcora l . 

» 357 57 3-2-940 12-2-940 F r a c t u r a expos ta do f r o n t a l . 

Banco. 605 M. 21 3-2-940 15-2-940 Quisto sebáceo na região m a s s e t e r i a n a esquerda. 

> 613 19 3-2-940 •2-3-940 Abcesso na ax i la esquerda . 

» 614 22 3-2-940 20-2-940 Panar í c io no polegar d i re i to . 

» 616 M. 20 3-2-940 15-2-940 H e m a t o m a t r a u m á t i c o na regi&o f r o n t a l . 

2.a 0 . h . 306 45 29-1-940 20-2-940 Es tenose pi lórica por úlcera jus ta pilórica com per i -gas t r i te . 

» 178 » 8 16-1-940 10-4-940 Cicatr iz qu r lo ida l da reg ião popl i tea d i re i t a . 

« 305 10 29-1-940 4-3-940 Oste l te do cub i to esquerdo. 
> 361 • 50 3-2-940 19-2-940 Varizes à d i re i t a . 

» 361 • 50 3-2-940 19-2-940 Varizes à esquerda. 

3.a C. h . 326 M 9 30-1-940 20-3-940 Osteomiel i te aguda da perna esquerda . 

• 3360 » 9 22-11-939 20-3-940 OsteomieUte da perna esquerda . 

3.a C. m . 393 F. 29 2-2-940 17-2-940 Pape i ra n o d u l a r . 

> 263 T> 42 23-1-940 - Prolapso do ú te ro . 

2.a C. m . 394 N 3 2-2-940 2-2-940 F le imâo da parede torácica . 

3.a C. h . 127 M 46 11-1-940 29-2-940 Úlcera duodenal . 

» 331 * 20 31-1-940 7-3-940 Apendioi te c rón ica . 

2.a C. h . 368 • 25 6-2-940 13-2-940 Hidrocelo à d i re i ta . 

U. h. 3503 » 60 5-12-939 28-2-940 Hematoeolo supurado e ôstulizado à esquerda . 

2.a G. m. 279 F. 13 23-1-940 18-2-940 Apendic i te crónica . 

» 325 H 44 23-1-940 4-3-940 Apendic i te c rón ica . 

» 325 » 44 23-1-940 4-3-940 Mioma u te r ino e anex i t e à esquerda . 

N 405 IL 32 4-2-940 19-2-940 Epi te l ioma do pé d i re i to . 

• 404 » 15 5-2-940 7-2-940 Osteomiel i te a g u d a do f é m u r esquerdo. 
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33171 Cura radical Cloreto de étilo. 31-1-940 1 - - _ Prof. agreg. N. da Costa. 

38172 31_1_940 1 - - - » 

38173 Cura radical * 31-1-940 1 - - - > 

38174 Cura radical • 31-1-940 1 - - - > 

38175 31-1-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonsoca. 

38176 Gastro-enterostomia (Von Hacker) Raquis tova ina . 1-2-940 1 - - Prof. Bissaia Bar re to . 

38177 1-2-940 1 - - - » 

38178 Histerectomia sub-total Balsofórmio. 1-2-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

38179 Fórceps com episiotomia unilateral Cloreto de étilo. 1-2-940 1 - - - » 

38180 Craneotomia » 1-2-940 1 - - - » 

38181 Keléne. 1-2-940 1 - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38182 Novocaína. 1-2-940 1 - - - • 

38183 Cloreto de étilo- 1-2-910 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

381 4 Clorofórmio. 1-2 -W40 1 — - - • 

38185 Cloreto du étilo. 1-2-940 1 - - - Ass. João Alareão. 

38116 1--2-940 1 - - - » 

38187 2-2-940 1 — - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38188 » 2 - 2 - 9 4 0 1 — - - » 

38189 2-2-940 1 - - -

38190 » 2-2-940 1 — - - » 

38191 > 2-2-940 1 - - - » 

38192 Safenectomia » 2-2-940 1 - - - » 

38193 ExcisSo. Queiloplastia com esvas. ganglionar sub-maxilar . Clorofórmio. 2-2-940 1 - - - » 

38191 Amputação do seio (Halsted) Kèléne. 2-2-940 1 - - Prof. Bissaia Barre to . 
38195 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos • Raquis tova ina . 2-2-940 1 — - - • 

38196 - 2-2-940 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
38197 Kèléne. 2-2-940 1 - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38198 - 3-2-040 1 - - - Ass. Albertino. 
38199 Novocaina, adrenal ina . 3—2—940 1 - - - Ass. Cunha Vac. 

38200 Raquis tova ina 3-2-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38201 3-2-940 1 — - - • 

38202 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos - 3-2-940 1 - - * 

38203 • 3-2-940 1 - - - • 
38204 3-2-940 1 - - - Prof. agreg. Tr is tão. 
38205 Cocaina, novoc., adrenalina 3-2-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 
38206 Laparotomia, excisão da fistula, enterorrafia . . . . Raqui. Percaína. 3-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38207 Clorofórmio. 3-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38208 Novocafna. 3-2-940 - 1 - - » 

38209 Kèléne. 3-2-910 1 - - - » 

38210 . 3-2-940 - 1 - - » 

38211 Incisão e drenagem i 3-2-940 - 1 - - • 

38212 Gastro-enterostomia Raquistovaina. 5-2-940 1 - - - Prof Bissaia Barre to . 
39213 Cloreto de étilo. 5-2-940 1 - - - » 

38214 Sequestrectomia Clorofórmio. 5-2-940 1 - - - • 

38215 Ressecção de dois fragmentos da safena-interna- Cloreto de ét i lo. 5-2-941) 1 - - - • 

38216 Resseção de trSs pedaços da safena-interna 5-2-940 I - - - » 

38217 » 5-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38218 n 6—2—940 1 - - - . 
38219 Tiroidectomia extra-capsular Clorofórmio. 5-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38220 Histerectomia por via vaginal e colpo-perineorrafia. Raquis tova ina 5-2-940 1 - - - » 

38221 Incisão e drenagem Kèléne. 5-2-940 1 - - - Prof. Bissain Barre to . 
38222 Raqui. Percafna. 6-2-940 I - - - Prof. Angelo da Fonseoa. 
38223 Raquis tovaina . 6-2-940 1 - - - » 

38224 Cloreto de ét i lo. 6-2-940 1 - - Prof. Bissaia Barreto. 
38225 » 6-2-940 1 - - - Prof. aux. Morais Zamith. 
38226 Apendicectomia . • . . . • Clorofórmio. 6-2-940 1 - - - Prof . Bissaia Bar re to . 
38227 Raquis tovaina . 6-2-940 1 - - - » 

38-228 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos esquerdos . K 6-2-910 1 - - - » 

38229 Amputação pelo terço inferior da perna (mét. de ret. e x t ) . Kèléne. 6-2-940 1 - - - » 

38230 » 6-2-940 1 - - - » 
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lUinioa N.* Sexo IdKde E n t r a d a 
Salda 
(al ta 

ou morte) 
Diagnóstico 

C.O. 422 36 6-2-940 27-2-940 Vioiação pélvica. 
> 217 » 27 18-1-940 13-3-940 Quisto ovário. 

Of. 3982 » 62 27-1-940 21—2—940 Glaucoma absolu to do o. d. 
» 287 1) 27 24-1-940 24-2-940 C a t a r a t a t raumát ica o. e. 

2.a 0 . h . 34õ M. 59 1-2-940 17-2-940 Osteíte fistulizada do maxi la r inferior esquerdo. 
Q. 1. 154 • 14 13-1-940 21-2-940 Apendicite crónica. 
Ot. h. 333 • j 14 31-1-940 25-3-940 LuxaciLo ant iga do cotovelo direi to complicada de f r a c t u r a do búmero. 
3.a C. h. 383 » 59 7-2-940 18-2-940 Hidrocelo à esquerda. 

• 383 . | 59 7-2-940 18-2-940 Hidrocelo k d i re i ta . 
> 328 > 22 30-1-940 7-3-940 Apendioite crónica supurada . 

• 310 » 31 29-1-939 28-2-940 Apendici te crónica . 
327 » : 24 30-1-940 23-2-940 Apendicite urónica. 

> 382 A 55 7-2-940 27-2-940 Varizes do membro inferior esquerdo. 
2.a C. m. 426 23 7-2-940 19-2-940 Apendicite crónica. 

> 341 A 34 31—1—940 24-2-940 Úloera duodenal . 
» 412 A 42 5-2-940 26-2-940 Apendicite crónica. 
» 459 25 8-2-940 8-7-940 Per i toni te difusa por ro tu ra de piosalpinge. 

3.a C. m 440 52 8-2-940 22-2-940 Hérnia inguinal es t rangulada & d i re i t a . 
C. 0. 333 U 34 28-1-940 18-2-940 Apresentação pélvica. 
Gk 443 » 46 8-2-940 27-2-940 Metrite biperplãsica. 
3.a C. m. 375 » 22 1-2-940 24-2-940 Osteite de costelas. 
Banco. 090 » 10 9-2-940 29-2-940 Adenite supurada da virilha esquerda. 
2.a C. h. 242 20 22-1-940 23-2-940 Úlcera duodenal . 
Q . ! . 394 » 43 8-2-940 24-2-939 Hérnia inguinal esquerda. 
3.a 0 . h . 359 47 2-2-940 28-2-940 Tumor benigno degenerado da região inguino-escrotal d i re i ta . 

k 399 A 62 9-2-940 31-5-940 F rao tu ra expos ta do orftnio. 
» 131 A 24 12-1-940 8-3-940 Úlcera duodenal 

> 348 • 65 1-2-940 24-2-940 Hérnia inguinal k esquerda. 
> 348 A 65 1-2-940 24-2-940 Hérnia inguinal & direita. 

G. 442 12 8-2-940 8-2-940 Apendicite crónioa. 

> 451 25 9-2-940 19-2-940 Apendicite orónica. 

> 268 41 23-1-940 23-2-940 Metrite h iper t róf ica . 

» 441 • 22 8-2-940 20-2-940 Apendicite oróniea. 

3.» C. m. 376 43 1-2-940 29-2-940 Tumor da parede abdominal . 

» 414 28 5-2-940 21-2-940 Apendici te crónioa. 

C. 0 . 479 24 12-2-940 24-2-940 Rigidez das par tes moles perineais. 

U. m. 380 > 32 1-2-940 15-1-940 Fis tu la vesioo-uterina. 

2.a C. m. 392 34 2-2-940 - Apendicite orónica e pelvi-peri toni te . 

> 30 17 3-1-910 22-2-940 Apendicite orónica. 

Q. C. 423 50 7-2-940 6-3-940 Mioma uter ino. 

Banco. 712 M 60 10-2-940 29-3-940 Ferida infec tada no 3.° dedo da mão d i re i t a . 

2.a C. b. 411 » 48 10-2-940 19-3-940 Hérnia inguinal ã direi ta . 

G. 417 56 5-2-940 14-2-940 Quisto do mesentério em degenerescência oaroinomatosa . 

» 36 » 31 3-2-940 6-4-940 Hemosalpinge com aderénoias à ansa sigmóide e tôda escavação pélvica. 

2.a C. m. 473 » 30 12-4-940 21-2-940 MaBtite supurada & esquerda. „ 345 A 27 30-2-940 2-3-940 Prolapso do ú te ro . 

U. h. 2804 55 7-10-939 23-4-940 Apérto t raumát ico da u r e t r a . 

» 3317 55 18-11-939 15-4-940 ApSrto t raumát ico da u re t ra . 

2.a C. h . 421 » 27 12-2-940 1-3-940 Hérnia inguinal à d i re i t a . 

3.1 C. h . 425 » 77 12-2-940 28-2-940 Hérnia inguinal á esquerda. 

Q.2. 479 29 14-2-940 24-3-940 Perfuração gás t r i ca . 

2.a C. h . 398 • 35 9-2-940 27-2-930 Estenose pilórica. 

3.a C. h 426 20 12-2-940 24-2-940 Frac tu ra do crâneo. 

» 425 í * 77 12-2-940 28-2-940 Varizes do membro inferior esquerdo. 

Banco. i 758 24 13-2-940 24-2-940 Quisto sebáceo no conro cabeludo. 

C. E. U. h . 8006 I » 16 8-11-939 - Uretri te aguda total . 

C. 0 . 480 23 13-2-940 5-3-940 Retenção de plaoenta. 

0 . m . 119 > 12 9-1-940 25-2-940 Dacriooisti te crónica o. e. 

397 » 50 2-2-940 7-5-940 Catara ta senil o. e. 
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88231 Cesariana do segmento inferior Raquia anestes ia . 7-2-940 1 — — _ Prof Novais e Sousa. 
38232 Balsofórmio. 7-2-940 1 - - - • 

88233 Cocaína, novoc , adrenal ina. 7-2-940 1 - - Ass. Cunha Vaz. 
38234 • • a 7-2-940 l - - » 

38235 Cnretagem. AblaccSo de dois dentes Clorofórmio. 7-2-940 l - - Prof. Bissaia Barre to . 

38236 Apendiceetomia • 7-2-940 l - - - Prof. Angelo da Fonseo*. 

38237 Hemirr esecção do cotovelo direito 8-2-940 1 - - - » 

38238 InversSo da vaginal Cloreto de étilo. 8-2-940 I - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38239 InversSo da vaginal » 8—2—940 1 - - - • 

38240 Apendicectomia e drenagem Raquis tovaina . 8-2-940 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38241 Apendieectomia • • 8-2-940 l - - - » 

38242 » 8-2-940 l - - - > 

38243 Cloreto de étilo. 8-2-P40 l - - - Prof. agreg N. da Costa. 
8-2-940 1 Prof. Bissaia Barre to . Prof. Bissaia Barre to . 

38245 Gastreetomia Bibotb II K 8-2-940 _ - - » 

38246 /> 8-2-940 l - - - » 
38247 Laparotomia, drenagem, enterostomia • 8-2-910 l - - - > 

38248 8-2-940 l - - - Prof . agreg. Tr is tão. 

38249 Manobra de Mauriceau - 8-2-940 l - - - I n t . Lavínia. 
38250 Curetagem uterina Kèléne 9-2-910 1 - - - Prof. hux. Luiz Raposo. 

38251 Ressecção de costelas » 9-2-940 1 - - - Prof. agreg. Tris tão. 

38252 IncisSo e drenagem » 9-2-940 1 
- - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38253 Gastro-enterostomia (Von-Hacker) Raquis tova ina . 9-2-910 - - - Prof . B i s sa iaBar re to . 

38254 Cura radical Cloreto de étilo. 9-2-940 1 - - - » 

38255 ExcisSo > 9-2-940 - Prof. agreg. N. da Costa. 

38256 Trepanação Clorofórmio. 9-2-910 - - - • 

38257 Raqui . Percaína. 10-2-910 i - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38258 Cura radical Cloreto de étilo. 10-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38259 Cura radical » 10-2-940 1 - - - » 

38260 Clorofórmio. 10-2-940 l - - - Prof. aux . Luiz Raposo. 

38261 10-2-940 l - - - » 

38262 Histerectomia sub-total com ablaçSo dos anexos Raquis tovaina . 10-2-940 1 - - - • 

38263 10-2-940 l - - - In t . Maoedo. 

38261 Extirpação • 10-2-940 - - - Prof. agreg. Tristão 

38265 10-2-940 - - - > 

38263 Novocaína. 12-2-940 l - - - Ass. Albert ino. 

38267 Sutura por via transvesical . . . Raquis tovaina . 12-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38268 12-2-940 
- - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38269 - 12-2-940 - - - » 

38270 12-2-940 - - - r 

38271 Kèléne. 12-2-940 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38272 Cloreto de éti lo. 12-2-940 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

3'"273 Laparotomia exploradora Balsofórmio. 13-2-940 - - 1 Prof. aux. Luiz Raposo. 

38274 Histerectomia sub-total com ablaçSo dos anexos 13-2-940 1 - - - » 

38275 Incisão e drenagem Cloreto de étilo. 13-2-940 l - - - Prof . Bissaia Barreto. 
38276 Histerectomia vaginal e eolpo-perineorrafla Raquis tovaina. 13-2-940 - - - « 

38277 13-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
3827S 13-2-940 l - - - • 

38279 Cloreto de étilo. 13-2-94U l - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38280 14-2-940 1 - - - Profl agreg. N. da Costa. 
38281 Sutura da perfuração. Gastro-enterostomia (Von Hacker). 

Anus contra nactura Balsofórmio. 14-2-940 - - 1 - Prof. Bissaia Barreto. 
38282 Raquis tovaina 14-2-940 1 - - - » 

3S283 Clorofórmio. 14-2-940 1 - - Prof . agreg. N. da Costa. 
38284 Cloreto de étilo. 14-2-940 l - - » 

38285 Novooaina. 14-2-940 1 - - - » 

38286 - 14-2-940 
- 1 - - - Prof. aux. Morais Zamith. 

38287 - 14-2-940 1 - - - Ass. Albertino. 
38288 Novocaina e adrena l ina . 14-2-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 
38289 Extracção total com pinça de A rruga Cocaína, novoc., adrenalina. 14-2-940 l l - - - * 
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G. 147 F. 30 13-2-940 12-3-940 Metrorragtas 
2.a C. in. 106 • 18 10-1-940 26-2-940 Quisto paradentár io à d i re i ta . 
Q. m. 853 • 31 30-1-940 7-4-940 Sinnsi te Astulizada f r o n t a l à direi ta . 

» 327 9 19 29-1-940 9-4-940 Fis tu la do seio maxi la r . 
S.a C. m. 412 M. 17 meses 9-2-940 29-2-940 Plenrisia enquis tada â d i re i ta . 

» 3826 F. 19 24-12-938 - Fístula uretro-vaginal com destruição do esfinoter. 
> 416 • 45 6-2-940 21-2-940 Tumor maligno in t ra-abdominal . 

> 504 • 6 13-2-940 25-2-940 Frao tu ra do temporal esquerdo. 

2.a C. m . 501 • 20 14-2-940 24-2-940 Apendicite crónica. 

3.« C. m. 460 H 6 11-2-940 21-3-940 Ostei te da tibia d i re i ta . 

3.a C. h . 452 M. 23 14-2-940 28-2-940 Apendici te aguda 

> 451 » 17 13-2-940 25-2-940 Apendicite aguda | 
2.a C. h . 441 » 50 14-2-940 28-2-940 Hérn ia inguinal à direita. I 

t - B •20 15-2-940 15-2-940 Tuberculose pulmonar . 

> - » 22 15-2-940 15-2-640 Tuberculose pulmonar . 

» 422 • 31 12-2-940 23-2-940 Ostei te do ramo esquerdo do maxi la r inferior de origem den tá r i a . 

C. 0 . 613 F . 36 15-2-940 24-2-940 Abôrto complicado de retenção. 

2.» C. h. 243 M. 44 13-2-940 29-2-940 Lipomatose oervical s imét r ica . 

C. 0 . 532 F. 28 16-2-940 24-2-940 Aborto complicado de retenção. 

> 73 - - 7-1-940 6-3-940 Mioma do útero. 

G. 37 » 22 3-1-940 26-2-940 Tuberculose geni tal e per i toneal . 

» 219 * 44 5-2-940 29-3-940 Mioma do corpo do útero. 

2.a C. m. 438 > 39 3-2-940 11-3-940 Mioma uter ino e anexi te bi la teral . 

ê 498 } 16 16-2-940 9-3-940 Mastoidite fistulizada k direi ta . 

» 469 M. 22 meses 16-2-940 25-2-940 Frao tu ra exposta do pa r ie ta l esquerdo. 

C. 0 . 570 F. 29 17-2-940 23-2-940 Sofr imento fe ta l e hipotonia u te r ina . 

» 571 » 24 17-2-940 26-2-940 Abôrto complicado oe re tenção. 

Banco. 613 » 19 3-2-940 2-3-940 Abcesso na axila esquerda. 

» 682 46 9-2-940 9-2-940 Nódulo inf lamatór io da mão esquerda. 

» 772 > 78 14-2-940 8-3-940 Panarício no 5.* dedo esquerdo. 

C. 0 . 583 » 34 18-2-940 19-2-940 Ro tu ra uter ina (Fora da Clínica). 

1» 574 * - 17-2-940 - Edema do colo e so f r imento fe ta l . 

2.a C. m. 540 » 66 16-2-940 1-3-940 Carcinoma da mama direi ta . ! 
» 589 » 21 16-2-940 1-3-940 Apendicite orónica. 

3.a C. m. 506 » 53 14-2-940 5-3-940 Cancro da m a m a di re i ta . 

> 490 M. 18 meses 17-2-940 22-2-940 Frac tu ra parietal esquerda. 

> 505 F . 37 14-2-940 9-1-940 Hérnia umbil ical . 

Banco. 746 » 7 meses 13-2-940 26-2-940 Abcessos múlt iplos. 

» 857 M. 21 19-2-940 2-3-940 Aboesso na nuca. 

2.a C. h . 442 » 97 15-2-940 3-3-940 Hérn ia inguinal k esquerda. 

446 » 38 15-2-940 8-3-940 Orquiepididimite supurada k esquerda. 

3.a C. h . 489 » 52 17-2-940 12-3-940 Hérnia inguinal à direi ta . 

> 488 - 19 17-2-940 7-3-940 Apendioite crónica. 

» 487 » 12 17—2—940 20-2-940 Apendicite aguda. 

» 500 9 18-2-940 27-2-940 Frac tura exposta do oránio. 

c . o . 386 F . 44 1-2-940 7-3-940 Abôrto complioado de re tenção . I 

Q. C. 528 » 58 15-2-940 19-3-940 Cirro do seio direito. 

It 543 M 53 17-2-940 5-5-940 Polipo do canal cervical . 

Q. P. C. 0 . 169 H 39 16-1-940 8-5-940 Distócia no trabalho de pa r to . 

C. O. 584 > 24 20-2-940 4-3-940 Gravidez gemelur, apresentação pélvica. 

> 584 » 24 20-2-940 4-3-940 Gravidez gemelar , apresentação pélvica. 

3. ' C . h . 297 U. 61 27-1-940 5-3-940 Gangrena do pé esquerdo. 

» 3c8 • 44 2-2-940 17-3-940 Neoplasma do duodeno inoperável . 

» 275 32 25-1-940 15-3-940 Úloera duodenal . 

Banco. 872 F . 13 20-2-940 7-3-940 Abcesso na região pei tora l d i re i ta . 

877 , 17 20-2-940 4-3-940 Mast i te supurada k esquerda. 

2.a C. h. 512 M. 44 21-2-940 29-2-940 Hidrooolo à d i re i ta . 

512 » 44 21-2-940 29-2-940 Hidrocelo á esquerda. 

• 524 » 25 20-2-940 6-3-940 Varizes k esqnerda. 

524 » 26 20-2-940 5-8-940 Varizes k direita. 
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38290 Curetagem exploradora Kèiéne. 14-2-940 1 - - - Prof. anx. Luiz Raposo. 

38291 Clorofórmio. 14-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38292 Ressecção pare. do corneto médio e esr . do etmoide anterior. Percaina. 14-2-940 1 - - - Dr. G. Penha. 

38293 Caldwel-Luc Clorofórmio. 14-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

38294 Pleurotomla costal » 14-2-949 - 1 - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38295 Cistotomia com drenagem supra púbica. Oclusão da fístula. Raquis tovaina . 14-2-940 - - - - • 

38296 Laparotomia exploradora * 14-2-940 - - - 1 Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38297 Trepanação Clorofórmio. 14-2-940 1 - - - • 

38298 Apendicectomia Raquis tova ina . 15-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

38299 Trepanação e drenagem Kèiéne. 15-2-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38300 Raquis tovaina. 15-2-940 - - - 1 Prof. Angelo da Fonseoa. 

38301 » 15-2-940 - - - 1 > 

38302 Cloreto de étilo. 15-2-940 I - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38303 Frenicectomia Novocaína (local). 15-2-940 - 1 - - » 

38304 Frenicectomia 
» » 15-2-940 - 1 - -

38306 Curetagem Clorofórmio. 15-2-940 1 - - - • 

38306 Curetagem uterina _ 15-2-940 1 - - - Int . Lavinia. 
38307 Extirpação de alguns lipomas Clorofórmio. 16-2-910 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38308 Curetagem uterina 16-2-940 1 - - - In t . Lavfnia. 
38309 Balsofórmio. 16-2-910 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
38310 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos • » 16-2-949 - - i - Prof. aux. Luiz Raposo. 
38311 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos . Raquis tovaina . 16-2-940 1 - - - » 

| 38312 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos 16-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38313 Clorofórmio. 16-2-940 1 - - - • 

38314 » 16-2-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38315 Fórceps Cloreto de étilo. 17-2-940 1 -

-
- Ass. Pedro dos Santos . 

38316 
38317 
38316 
38317 

» 

Kèiéne. 17-2-949 1 - _ Prof. agreg. N. da Costa. 
38318 Incisão » 17-2-910 - - i _ * 

38319 
» 17-2-940 _ - i - • 

38320 Balsofórmio. 18-2-949 - - - 1 Prof. Novais e Sousa. 
I 3-321 » 18-2-940 — - - - Ass. Albertino Barros . 

38322 Amputação do seio (Halsted) Kèiéne. 18-2-940 1 - _ _ Prof. Bi8.saia Barreto. 
38323 Raquis tova ina . 18-2-940 1 - - - » 

38321 Kèiéne. 18—2—940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38325 Clorofórmio. 18-2-940 1 - - - » 
38326 Raquis tova ina . 18-2-940 1 - - - » 

38327 Kèiéne 19-2-940 - 1 - - Prot'. agreg. N. da Costa. 
38328 Incisão . . . 19-2-940 _ - i - » 

383*9 Kèiéne. Clorofórmio. 19-2-940 1 - -
-

Prof. Bissaia Bar re to . 
35330 Castração à esquerda Cloreto de éti lo. 19-2-940 1 - - - • 

38331 (jura radical > 19-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
35332 Apendicectomia Balsofórmio. 19-2-940 1 - - - Prol. Angelo da Fonseca. 
38333 Apendicectomia com drenagem Clorofórmio. 19-2-940 - - - 1 . 
38334 B 19-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa . 
38335 Curetagem uterina _ 19-2-940 1 - _ Ass. Albertino Barros. 
38336 Halsted Kèiéne. 19-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38337 Raquis tova ina . 19-2-940 1 - - - > 

38338 Raquia anestesia. 20-2-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 
38339 _ 20-2-940 1 - - - Ass. Albertino Barros. 
38340 _ 20-2-940 1 - _ _ •i 
38341 Simpaticectomia periarterial do terço médio da femural- Raquis tovaina . 20-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38342 Raqui . Percaina. 20-2-940 - 1 - - • 

38343 » > 20—2—840 1 - - • 

38344 Kèiéne. 20-2-940 - - i - Prof. agreg. N. da Costa. 
38345 Incisão e drenagem » 20-2-940 1 - - - • 

38346 Cloreto de ét i lo. 21-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38347 » 21-2-940 1 - - - • 

38348 » 21-2-940 1 - - - • 

38349 > 21-2-940 1 - - - » 

« 
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3. ' C. h . 299 M. 71 28-1-940 11-10-940 Gangrena sêca do pé direi to. 
• 516 38 20-2-940 5-4-940 F rao tn ra expos ta do crftneo. 

Oít. õ l l 60 15-2-940 29-2-940 Glaucoma 2.° o. e. 
• 3859 M 64 13-2-940 27-2-940 Ca t a r a t a 2.° o. d. 

c. o. 619 28 21-2-940 29-3-940 Hipotonia u te r ina . 
» 595 > 34 21-2-940 6-3-940 Hipotonia u ter ina e sofr imento fe ta l . 

Banco. 849 » 33 17-2-940 17-2-940 Quisto sebáceo no dorso. 
L. h. 300 M. 49 27-1-940 14-5-940 Tuberculose renal esquerda. 
Ot . h . 517 9 38 20-2-940 15-2-940 Pseudartrose do húmero direi to. 
2.a C. h. 641 » 14 14-2-940 26-2-940 Hipertrotia das amígdalas 

» 641 14 14-2-949 26-2-940 Vegetações adenóides. 
G. 418 F . 58 5-2-940 4-3-940 Quisto do ovário direi to com pedículo toroido. 

566 * 43 19-2-940 26-2-940 Coleciste calculosa. 
2.a C. m. 47 2 22 12-2-940 2—3-940 Apendici te c rónica . 

» 537 34 16-2-940 2-3-940 Apendicite crónica. 
» 560 > 24 19-2-940 7-3-940 Hérnia c ru ra l à esquerda. 

555 16 19-2-940 2-3-940 Apendicite crónica. 
561 9 22 19-2-940 3-3-940 Apendici te crónioa . 

» 563 16 meses 19-2-940 21-2-940 Fle imão da còxa. 
> 558 » 30 19-2-910 4-3-940 Quisto sinoviai do dorso do pé. 
» 562 39 19-2-940 27-3-910 Carcinoma da m a m a dire i ta . 

Banco. 860 M. 22 19-2-940 21-3-940 Edema inflamatório do braço esquerdo com abcesso. 
921 M 26 22-2-940 29-2-940 Abcesso na axila d i re i ta . 

2.aC. h. 410 > 50 10-2-940 4-4-940 Grande úlcera crónica da pe rna esquerda. 

» 410 » 50 10-2-910 4-1-940 Hidrocelo & esquerda. 
» 546 H 46 22-2-940 29-2-940 Hidrooelo & esquerda. 
> 497 * 55 19-2-940 8-3—940 Quisto do escroto. 
» 547 M 2H 22-2-940 27-2-910 Hiper t ro f ia do prepúoio. 
> - 9 42 23-2-940 23-2-940 Lipoma da região esoapular direi ta . 

L. h. 502 4 19-2-940 26-2-940 Vegetações adenóides. 
* 502 Il 4 19-2-940 26-2-940 Hipertrof ia das amígdalas . 

C. 0 . 630 21 23-2-940 1-3-940 Abôrto oomplicado de re tenção . 
» 628 27 23-2-940 10-3-940 Gravidez gemelar . 
> 628 9 27 23-2-910 10-3-940 Gravidez gemelar; ap resen tação pélvioa. 

2.a C. m. 344 » 33 30-1-910 29-2-940 Hiper t ro f ia do corneto médio esquerdo. 
U. h. 278 M. 26 25-1-910 20-3-940 Tuberculose renal esquerda. 

X 187 » 47 16-1-940 11-5-940 Pionefrose esquerda com cáloulos secundários-
3.« C. h . 560 » 29 23-2-940 6-3-940 Hérnia inguinal esquerda. 

> 527 a 32 21-2-910 11-7-940 Eventração na fossa i l iaca direi ta por fraqueza da parede por cicatriz operatória. 
Or. 581 29 20-2-910 5-3-940 Apendioite crónica. 
2.a C. m . 610 > 45 22-2-910 14-3-940 Mioma uter ino . 

» 611 a 17 22-2-940 6-3-940 Apenilicite crónioa. 
» 104 » 20 10-2-940 13-3-940 Tuberoulose per i tonea l . 

C .O. 635 > 19 23-2-940 11-3-940 Eclampsia — Feto mor to . 
» 640 » 34 25-2-910 5-3-940 Abôrto oomplicado do retenção. 
» 651 a 45 25-2-940 6-3-940 Retenção to t a l da placenti-. 

2.a C. h . 444 32 16-2-940 10-3-940 Úlcera duodenal. 
l . a C . h . 511 a 16 17-2-940 4-4-940 Osteíte da metade superior da t ibia direi ia . 
2.aC. h . 496 » 18 19-2-940 10-3-940 Osteite crónica fistulizada da t íbia esquerda. 

495 a 12 19-2-940 11-4-910 Osteíte da tibia direi ta . 

Q. 1. 609 » 64 26-2-940 27-2-910 Per i ton i te . 

Q. P. c. o. 575 42 17-2-940 21-3-910 Neoplasma do ú te ro . 

C. 0. 452 » 39 26-2-940 9-3-910 Feto mor to . 

> 629 » 41 23-2-940 2-3-910 Abôrto complioado de re tenção. 

O. m. 592 I 54 21-2-940 5-1-910 Panof ta lmi te o. e. 

» 593 » 63 21-2-940 14-3-910 Pter ig ion o. e. 

» 569 » 65 19-2-940 19-4-910 Daoriooistite crónioa o. e. 

Banoo. 964 * 1 26-2-910 22-3-910 Aboesso na oôxa esquerda. 

C. E. U. h. 8092 20 23-2-940 29-2-910 Oretr i te orónioa. 

3,a C1 h . 307 » 41 29-1-940 81-3-910 Estenose pilórica p o r úlcera súbita. 
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Operação 

N.° 

38350 
38351. 
38352 
38353 
38354 
38355 
38356 
38357 
38358 
38359 
38360 
38361 
38362 
38363 
38334 
38365 
38366 
38367 
38368 
38369 
38370 
38371 
38372 
38373 
38374 
38375 
38376 
38377 
38378 
38379 
38380 
38381 
35382 
38383 
383 4 
38385 
38385 

38387 
38388 
38389 
38390 
38391 
38392 
39393 
38394 
:38395 
38396 
38397 
38398 
38399 
38400 
38401 
38102 
38403 
38404 
38405 
38106 
38407 
38408 
38409 

Método e prooesso Anes tes ia 

Amputação da côxa no terço inferior ; Cloreto de é t i lo . 
Trepanação i C lorofórmio . 
Iridectomia antiglancomatosa Cocaina , novoc., adrenal ina 
Discisão com agulba I » » » 
Fórceps com episiotomia unilateral Ba l sofórmio . 
Fórceps com episiotomia bilateral — 
Extirpação | Novoca ina . 
Nefrectomia lombar Balsofórmio. 
Osteosintese Clorofórmio . 
Amigdalectomia Clore to de ét i lo . 
Adeneetomia * 
Ablação do quisto I Clorofórmio. 
Colecistectomia [ Balsofórmio. 
Apendiceetomia j R a q u i s t o v a i n a 
Apendicectomia I • 
Cura radical Kèiéne . 
Apendicectomia Kaquis tovaina . 
Apendicectomia I • 
Incisão e drenagem j J 
Extirpação : Kèiéne. 
Amputação do seio (Halsted) > 
Incisão — Drenagem 
Incisão 
Amputação da côxa pelo terço inferior 

Epidora l . 

Feroalna. Ciba. 

Clore to de étilo. 
Inversão da vaginal | C lorofórmio . 

I Cura radical I Clore to de ét i lo . 
Extirpação 
Ressecção parcial 
Extirpação 
Adenectomia 

1 Amigdalectomia 
Curetagem uterina 
Fórceps com episiotomia unilateral 
Grande extracção 
Ressecção da cabeça do corneto médio esquerdo 
Nefrectomialombar Balsofórmio. 
Nefrolitotomia e drenagem 
Cura radical ! Cloreto de ét i lo . 
Laparoplastia ! Raqu i s tova ina . 
Apendicectomia • 
Histerectomia sub-total com ablação dos anexos . . . > 
Apendicectomia 
Laparotomia exploradora j » 
Craneotomia Balsofórmio. 
Curetagem uterina * 
Esvasiamento do útero 
Gastro-enterostomia (Von Hacker ) • R a q u i s t o v a i n a . 
Trepanação e drenagem Cloreto de é t i lo . 
Trepanação, curetagem e drenagem 
Trepanação e curetagem 
Laparotomia e drenagem 
Histerectomia sub-total 
Craneotomia 
Curetagem uterina 
Excenteração 
Extirpação, processo Mac Reynold's . . . . 
Extirpação do saco 
Incisão. IJrenagem 
Meatotomia I -
Gastrectomia parcial (Fenistur) I Raqui. Percaina. 

Balsofórmio. 

Ep idora l . 

Kèiéne. 

D a t a 

Cooaina, novoc. , adrenal ina . 

21-2-940 
•21-2-940 
•21-2-940 
21-2-940 
21-2-940 
21-2-940 
21-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 
22-2-940 

22-2-940 
23-2-940 
23-2-940 
23-2-940 
23-2-040 
23-2-940 
23-2-940 
23-2-940 
23-2-940 
•23-2-940 
23-2-940 
23-2-940 

23-2-940 
24-2-940 
24-2-940 
24-2-910 
•24-2-940 
24-2-940 
24-2-940 
24-2-940 
24-2-940 

24-2-940 
25-2-940 
25-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26--2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 
26-2-940 

26-2-940 | 
27-2-940 

Resu l t ado 

I 1 
© i © a a 

- ! 1 

- 1 

O p e r a d o r 

Prof . agreg. N. da Costa . 

Ass. Cunha Vaz. 
» 

Prof. Novais e Sousa. 
Ass. Alber t ino Barros. 
Prof. agreg. N. da Costa . 
Prof. Angelo da Fonseca. 

» 

Dr. G. Penha. 
* 

Prof. aux . Luiz Raposo. 
* 

Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

Prof . agreg . N. da Costa . 
> 

Prof. Bissaia Bar re to . 

- Dr . G. Penha . 
-I 
- j Ass. Alber t ino Barros. 

- Dr. G. Penha . 
- ! Prof. Angelo da Fonseca . 

- I » 
- ! Prof. agreg. N. da Costa. 
- > 

— I n t . Hermes Gois. 
— Prof Bissaia Bar re to . 

Ass. Pedro dos San tos . 
Ass. A lbe r t ino Barros. 

— Prof. Bissa ia Ba r r e to . 

Prof . Novais e Sousa. 

1 -

— Ass. Alber t ino Barros 

Ass. Cunha Vaz. 
- I 

Prof. agreg . N. da Cos ta . 
Prof . aux. Morais Zami th 
Prof. Angelo ^ j i F o n s e o a 
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Clinioa Sezo Idade E n t r a d a 
Salda 
(al ta 

oa mor te ) 
Diagnóstioo 

C. O. 668 F. 23 27-2-940 9-3-940 Apresentação pélvica. 
2.a C. m . 556 16 29-2-940 7-3-940 Apendicite crónica . 

» 631 31 23-2-940 9-3-940 Apendicite crónica. 
> 111 i 24 5-2-940 11-3-940 Piosalpinge & direi ta ; metro-anexite . 
» 411 . 24 5-2-940 11-3-940 Apendicite crónioa. 
> 559 27 19-2-940 7-3-940 Apendici te crónioa. 

458 . 23 10-2-940 16-3-940 Apendicite orónica. 
3.a C. m. 638 H 43 24-2-940 15-3-940 Carcinoma da m a m a esquerda. 

» 368 9 26 17-2-940 8-3-940 Apendici te crónica. 
2.a C. h. 590 M. 29 27-2-940 22-3-940 Quisto dermóide da região coccigea. 

561 38 23-2-940 1-4-940 Hemorroidas-
» 5 3 12 26-2-940 12-3-940 Hérnia inguinal esquerda congénita . 

578 13 26-2-940 12-3-940 Hérnia inguinal d i re i ta . 
593 > 12 26-2-940 12-3-940 Ec top ia tes t icular à esquerda. 

Q- 1- 658 34 28-2-940 12-3-940 Fis tula rectal . 
» 608 15 26-2-940 12- -940 Apendici te crónica. 

3.a C. m. 582 3 24-2-940 21-3-940 Pleurisia pu ru l en t a à esquerda. 
628 4 21 meses 27-2-940 9-4-940 Pleuris ia pu ru l en t a à esquerda. 

Banco. 984 44 27-2-940 8-4-940 Unha encravada no 1.° dedo do pé esquerdo. 
» 997 K 57 28-2-940 11-3-940 Abcesso na região carotldea esquerda. 

C. E. U-h . 8054 M. 18 28-12-939 17-8-940 Uretrite aguda to t a l . 
3.a 0 . h . 631 » 23 28-2-940 18-3-940 Apendicite crónica. 

* 599 » 31 26-2-940 18-3-940 Apendicite crónioa. 
» 627 M 23 28-2-940 11-4-940 Pleurisia pu ru l en t a à direi ta . 
> 632 » 25 28-2-940 20-3-940 Hérnia inguinal à esquerda. 

2.a C. m. 657 34 26-2-940 12-3-940 Adenoma da t i ro ide . 
59 » 37 5-1-940 22-3-940 Metr i te orónica e anexi te esolero-quistica bi lateral . 

> 646 » 45 26-2-940 14-3-940 Colecistite caleulosa. 
- 457 N 48 10-2-940 12-3-940 Úlcera gás t r ica com estase de 50 •/„. 

2.a C. h. 577 M. 26 26-2-940 14-3-940 Estenose pilórica. 
. 6'22 > 33 28-2-940 15-3-940 Apendioite crónica . 

Q. 1. 58 » 68 5-1-940 18-3-940 Adenomás da p rós t a t a . 

0 . 0 . 696 31 29-2-940 23-3-940 Feto mor to . 

> 895 S 31 1-3-940 17-3-940 Viciação pélvica 

*2.a C. m. 527 20 15-2-940 10-3-940 Fleimão da parede abdominal . 

» 621 M. 23 meses 29-2-940 2-3-940 F r a c t u r a exposta do cráneo. 
Banco. 1065 J?\ 40 1-3-940 18-3-940 Fibroma na pá lpebra d i re i ta . 

3.a C. m. 415 » 27 6-2-940 13-3-940 Hemorróidas externas. 

> 727 18 2-3-940 4-5-940 Apendicite aguda. 

> 503 » 16 15-2-940 13-3-940 Apendicite orónica. 

» 688 45 29-2-940 18-3-940 Úlcera varicosa da perna direi ta . 

» 598 * 5 meses 27-2-940 18-3-940 Angioma. „ 691 » 2 28-2-940 8-3-940 FleimSo peri-renal. 

C. 0 . 711 24 1-3-940 i—3—940 Abôrto complicado de re tenção. 

".34 24 2-3-940 12-3-940 Ketenção placenta após de par to . 

• 712 N 35 1-3-940 11-3-940 Abôrto complicado de re tenção. 
« 733 Il 38 2-3-940 9-3-940 Abôrto complicado de retenção. 

Banco. 1083 » 13 meses 2-3-940 1-4-940 Abcesso ró pescôço. 

» 1098 27 2-3-940 27-3-940 Masti te supurada & esquerda. 

U. h. op. 186 11. 64 16-1-940 10-6-940 Adenoma tio colo vesical. 

Q . l . 470 » 59 12-2-940 1-5-940 Abcesso na fossa i l iaca esquerda. 

Ot. h. 531 32 21-2-940 6-3-940 Operado de osteosintese do olecráneo esquerdo. 

2.a C. h. E81 18 24-2-940 15-3-940 Esmagamen to do polegar direito. 

> 655 H 17 29-2-940 11-3-940 Tenotomia com vidro dos flexores da mão esquerda. 

7> 656 Il 40 28-2-940 15-3-940 Ferida por esmagamento da mão esquerda. 

Q. 1. 672 » U 2-3-940 29-3-940 F r a c t u r a do crâneo. 

8.»C. h . 680 » 9 2-3-940 3-3-940 Pe r i ton i t e generalizada. 

2.a C. h. 618 » 32 28-2-940 3-4-940 Fis tula peri-anal. 

> 624 Il 45 29-2-940 22-3-940 Hérnia inguinal à direi ta . 

> 579 Il 44 26-2-940 17-3-940 Apendici te crónica. 



Operação 

Resultado 

o •O Operador 
N." Método e prooesso Anestesia Data O 09 <D o o 

•a « 
LH 

U O 
A 
© 

O 
S 
® a) 

2 o D 
•a O a S EEI 

38410 27-2-940 1 - Int . Lavlnia. 
38411 Raquis tova ina . 27-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
38412 27-2-940 1 - - - • 

3811» Hlsterectomia sub-total 27-2-940 1 - - - » 

38414 27-2-940 1 - - - » 
88415 Apendicectomia > 27-2-940 L - - - • 

38416 Apendieeetomia 27-2-940 1 - - - » 

38417 Amputação da mama (Halsted) Kèiéne. 27-2-940 1 - - - Prof. agreg. T Ribeiro. 
38418 Raquis tova ina . 27-2-940 1 - - - • 

38419 Extirpação Cloreto de étilo. 28-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38420 Extirpação Raquistov» ína. 28-2-940 1 - - - » 

38421 Cura radical Clorofórmio. 28-2-940 1 - - - > 

38422 Cura radical 28-2-940 1 - - - » 

38423 Orquidopexia » 28-2-940 1 - - - > 

38424 Desbridamento Raquis tovaina. 28-2-940 1 - - - > 

38425 Apendicectomia Balsofórmio. 28-2-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38426 Clorofórmio. 28-2-940 1 - - - Prof agreg. T. Ribeiro. 
38427 28-2-940 I - - » 

38428 Extracção Kèléne-local. 28-2-940 1 - - - Prof . agreg. N. da Costa. 
38429 Incisão Kèiéne. 28-2-940 I - - » 

38430 - 28-2-940 1 - - - Prof. aux Morais Zamith. 
38431 Raquis tova ina . 29-2-940 1 _ - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38432 29-2-940 1 _ - - > 

38433 Pleurotomia e toracoplastia com drenagem Cloreto de éti lo. 29-2-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38431 Cura radical • 29-2-940 1 - - - » 

38435 Enucleação Novocaína-Local. 29-2-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 
38436 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos. Raquis tovaina . 29-2-940 1 - - - • 

384E7 » 29-2-940 1 - - - • 

38438 Gastro-enterostomia (Von-Hacker) 29-2-940 I - - » 

38439 1-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto 
38440 Apendicectomia » 1-3-940 1 - - - » 

38441 Prostatectomia — drenagem suprapúbica » 1-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38442 Balsofórmio. 1-3-940 1 - _ - Ass. Albertino Barros. 
38443 Cesariana do segmento inferior 1-3-940 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 
38444 Kèiéne. 1-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38445 Trepanação e drenagem Clorofórmio. 1-3-940 - 1 - » 

| 38)46 Extirpação Novocafna- 1-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38447 Extirpação Raquis tovaina . 2-3-940 1 - - - Prof. agreg. T Ribeiro. 
38418 2-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38449 2-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38450 2-3-940 1 - - - » 

38451 Cauterização - 2-3-940 I _ - » 

38452 Kèiéne. 2-3-940 1 

38453 
Kèiéne. 

2-3-940 1 — 
-

Ass. Pedro dos Santos . 
38454 Esvasiamento do útero Cloreto de éti lo. 2-3-940 1 - _ - Ass. Albertino Barros. 
38455 Curetagem uterina - 2-3-940 1 - - Int. Lavínia. 
38456 - 2-3-940 1 - — - » 

38457 Incisão . Keléne. 2-3-940 1 - _ - Prof. agreg. N. da Costa. 
38458 > 2-3-940 1 - - » 

38459 Raquis tova ina . 2-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38460 Incisão e drenagem Novocaina (local). 2-3-940 1 - - - • 

88161 Extracção do material de osteosintese Clorofórmio. 2-3-940 I; - - - Ass. João Alarcão. 
35462 Desarticulação Cloreto de étilo. 2-3-940 I - - - Prof. agreg. N. da Costa 
38463 Tenorralia > 2-3-940 Í ! _ - -

35464 Regularização > 2-3-940 I - - - • 

38465 Trepanação Clorofórmio. 3-3-940 I - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38466 Laparotomia e drenagem a 3-3-940 1 - Prof. Angelo da Fonseca. 
38467 4-3-940 - - Prof. Bissaia Barre to . 
38468 4-3-940 - - 0 

38469 Raquis tova ina . 4-3-940 1 ' " - - • 
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Lllinioa N." Sexo Idade E n t r a d a 

2.a C. m. 589 M. 46 27-2-940 
3.a C. h . 653 i 7 29-2-940 

» 673 V 43 4-3-940 
U. m . 360 F. 15 30-1-940 
3.* C. m. - » 40 81-1-940 
Banco. 1102 M. 11 4-3-940 
U. h. op. 706 » 18 14-3-940 
L. h. 620 • 4 29-2-940 
2.» C. m . 661 F. 62 27-2-940 

» 612 > 36 22-2-940 
» 531 - 22 16-2-940 

3945 41 22-12-939 
» 754 » 10 4-3-910 
» 564 » 7 19-2-940 

Banco. 1106 66 5-3-940 
> 1143 35 5-3-939 

Q. P. C. O. 773 28 6-3-940 
Oft . 665 30 26-3-940 

• 693 63 21-2-940 
S.a C. m . 113 18 meses 10-1-940 
C. E. U. h. 9000 7 5-3-940 
Banco. 1145 70 5-3-940 

> 1140 » 60 5-3-940 
» 1135 54 5-3-940 

S.a C. h . 686 n 11 4-3-940 
» 676 » 30 4-8-940 

Of. h . 667 » 30 1-3-940 
3.a C. h . 691 » 21 4-3-940 

* 654 23 1-3-940 

• 654 W 23 1-3-940 
679 9 24 5-3-940 

• 690 » 57 5-3-940 
> 690 B 67 5-3-940 
» 513 » e o 20-2-940 
Í> 613 » 60 20-2-940 
> 695 • 7 4-3-940 

Q. 1. 364 i> 74 2-2-940 

U. h . 88 » 65 9-1-940 

O. T. H. 3635 ® 16 18-12-939 
» 187 8 18-1-939 
> 3572 34 12-12-939 

G. 666 35 17-2-940 
» 568 H 25 19-2-940 

0 . m . 758 Il 32 4-3-940 

2.a C . m . 768 » 25 6-3-940 
t 753 >1 39 4-3-940 

> 749 » 38 5-3-940 
» 749 » 38 5-3-940 
» 752 It 26 4-8-940 
» 765 f> 13 6-3-940 
> 751 Il 60 5-3-940 

3 a C. m. 726 M. 2 7-3-940 
(J.O. 794 F. 32 7-3-940 

» 807 » 23 8-3-940 

3.a C. m. 639 » 42 24-2-940 
Banco. 1206 62 8-3-940 

2.a C. h. 669 M. 43 1-3-940 

• 706 » 39 6-3-940 

» 706 j 39 6-3-940 
n 710 ! » 6-3-940 

Balda 
(a l ta 

oa morte) 

Gscenoae orgânica do pi loro por úlcera piloro-duodenal. 
Osteomielite aguda da perna direita. 
Fer ida pe r fu ran te do abdómen e ferida pene t ran te do crãneo. 
Ptose renal â direi ta . 
Bóoio. 
Abcesso na cóxa direi ta . 
Fis tula est.erooral. 
VegotuçõdS adenóides. 
Papi loma uloerado do olitoris. 
Apendicite crónica. 
Apendicite crónica. 
Metrite hemorrágica. 
Mastoidite á direita. 
Sinusi te f ron ta l f i s tu l izada. 
Quisto mucóide do pé direito. 

F ib roma pediculado na coxa esquerda e quisto sebáceo no pescoço. 
Abôrto complicado de retençfto. 
Pterigio do o. d. 
1'terlgio do o e. 
Osteite da t ibia esquerda. 
Paraâmosis . 
F ragmen to Ue agulha na mfto di re i ta . 

26-3-940 Quisto mucóide no pé dire i to . 
21-3-940 Quisso sebáceo supurado na regifto dorsal. 
18-3-940 Apendicite orónioa. 
26-3-940 Hérnia inguinal à esquerda. 
31-3-940 C a t a r a t a t r aumát ioa . 
18-3-940 Hérnia inguinal esquerda. 
20-3-940 Quisto do cordão espermát ico dire i to . 
20-3-940 Hérnia inguinal à d i re i ta . 
29-3-940 Esfacelamento da mão esquerda por explosão. 
18-3-940 Hérnia inguinal & esquerda. 

18-3-940 Hérnia inguinal à direi ta . 
30-4-940 Úlcera varioosa do membro infer ior direito. 

30-4-940 Úlcera varioosa do membro infer ior esquerdo. 

21-3-940 Hérnia inguinal à. direi ta (oongénita). 

10-4-940 Doença do colo vesical. 

3-4-940 Adenoma «lo colo vesical . 

11-7-940 Genu-valgum direi to. 

19-6-940 Ausência da reparação de t ibia direita por ressecção dêsce Osso por osteomielite 

10-4-940 Operado de osteoslntese da t ib ia esquerda. 

22-3-940 Alioma sub-seroso com degenerescência sarcomatosa. 

27-2-940 Eretocelo e a longamento hipertrófico do colo. 

11-3-940 Metrito biperplásioa. 

21-3-940 Apendicite crónioa. 

20-4-940 Úlcera duodenal . 

11-3-940 Apendicite orónica. 

11-3-940 Volumoso mioma uter ino. 

20-3-940 Apendici te orónica. 

20-3-940 Apendioite orónioa. 

27-3-940 Tumor do seio. 

14-3-940 — 

17-3-940 Rigidez das pa r t e s moles e ameaça de ro tu ra do perineo. 

18-3-940 Abôrto complicado de retenção. 

12-3-940 Apendicite crónica. 

26-4-940 Bolsa serosa no 3.° dedo direi to. 

26-3-940 Aneurisma da côxa direi ta . 

21-3-940 Hérnia inguinal esquerda. 
21-3-940 Hérnia inguinal à direi ta 

23-2-940 Apendicite orónica. 

Diagnóst ioo 

17-3-940 
29-12-940 

13-4-940 
9-4-940 

23-8-940 
22-3-940 
3-4-940 
6-3-940 

21-3-940 
18-3-940 
20-3-940 
23-3-940 
11-3-940 
11-3-940 
25-3-940 
18-3-940 
13-3-940 
13-3-940 
14-3-940 
19-3-940 
12-3-940 
8-3-940 
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Operação 

Resul tado 

O •o Operador 

K . ' Método e prooesso Anestes ia Da ta O •o T1 <D O 
0 •o 1 M S 
O 

U O X 

S 

O a 09 ® 
S '3 ® 
"3 

38470 Gastro-enterostomi» (Von Hacker) Raquis tovaina 4-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

158471 Cloreto de éti lo. 4-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38472 Laparotomia e drenagem Raquis tovaina . Clorofórmio 4-3-940 1 - - - • 

38473 Nefropexia Raquis tova ina . 4-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38474 Tiroidectomia parcial Clorofórmio 4-3-940 1 - - - • 

38475 Kèiéne. 4-3-940 1 - - - Prof; agreg. N. da Costa. 
6-3-940 1 _ _ _ Prof. Angelo da Fonseca. Prof. Angelo da Fonseca. 

38477 Adenoidectomia . . . . . . Cloreto de éti lo. 6-3-940 1 - - - G. Penba. 

38478 ExcisSo Raquis tovaina . 5-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

38479 - 5-3-940 1 - - - • 

38480 Apendicectomia 5-3-940 1 — - " > 

38181 Histerectomia snb-total com ablação dos anexos » 5-3-940 1 - - - • 

38482 Trepanação e curetagem Clorofórmio. 5-3-940 1 - - - » 

384L3 Trepanação d o seio frontal . . . . . . . • 5-3-940 1 - - - S 

38484 Extirpação Novocaína. 5-3-940 - 1 - Prof. agreg. N. da Costa. 

38485 - 6-3-940 1 - - - » 

384S6 Curetagem uterina Clorofórmio. 6-3-910 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

38487 Extirpação, processo Mac Reynold1S Cocaína, novoc., adrenal ina. 6-3-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 

38488 Extirpação, processo Mac Reynold's » M » 6-3-940 1 - - - » 

38489 Clorofórmio. 6-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38190 Cloreto de étilo-geral. 6-3-940 X - - - Prof. aux. Morais Zamith. 

38491 Novocaína. 6-3-940 1 - - - Prof. agreg N. da Costa. 

38492 • 6-3-940 - 1 - » 

38493 H 6-3-940 1 - - -

38494 Clorofórmio. 6-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38495 Cloreto de é t i lo . 6-3-940 1 - - - • 

38496 Novocaina. Local. 6-3-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 

38497 Cloreto de étilo. 6-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38498 6-3-940 1 - - - » 

38499 6-3-940 1 - - -

38500 Amputação no terço inferior do ante-braço 6-3-940 1 - - - > 

38501 6-3-940 1 - - - » 

38502 » 6-3-940 1 - - - » 

38503 * 6-3-940 1 - - - • 

38504 » 6-3-940 1 - - - • 

38505 6-3-940 1 - - -

38503 Novocaina (Epidural). 6-3-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 

38507 Diatermo-coagulação » > 6-3-940 1 — - - » 

39508 Osteotomia cuneiforme interna Raqui. Percaina. 7-3-940 1 - - - i 

38509 Hetero-transplantação óssea Clorofórmio. 7-3-940 1 — - - > 

88510 Extracção do material de osteosintese Kèiéne. 7-3-940 1 - - - Ass. J o ã o Alaroão. 

38511 Histerectomia sub-total com ablação bilateral dos anexos Balsofórmio. 6-3-940 1 - - - Prof. aux. Luiz Raposo. 

38512 Amputação do colo e colpo-perineorrafia Raquis tova ina . 6-3-940 1 — - - • 

3-513 Kèiéne 6-3-940 1 - - - In t . Maoedo. 

38514 Stovaina-Raqui. 6-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38515 Gastro-enterostomia (Von Hackeri » . 6-3-940 - - - 1 

38516 Apendicectomla » . 6-3-940 - - - 1 » 

38517 Histerectomia snb-total com ablação dos anexos > > 6-3-940 - — - 1 » 

38518 Apendicectomia » i 6—3—94u 1 - - - • 

38519 Apendicectomia Clorofórmio. 6-3-940 1 — - - » 

38520 Amputação do seio Kèiéne. 6-3-940 1 - - - * 

£8521 - - 6-3-940 1 — - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38522 Episiotomia unilateral - 7-3-940 1 - - - I n t . Lavfnia. 

38523 Curetagem uterina - 8-3-940 1 - - - Ass. Alber t ino Barros. 

38524 Apendicectomia Raquis tovaina . 8-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38525 Kèléne-local. 8-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38526 Extirpação Clorofórmio. 8-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to . 
38527 Cura radical Cloreto de éti lo. 8-3-940 1 - - - » 

38528 8-3-940 1 - - - » 

38529 Stovaina-Bruneau. 8-3-940 1 _ - - » 
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Clinica N.* Sexo I d a d e E n t r a d a 
Sa ida 
(a l ta 

oa mor te) 
Diagnóst ioo 

2.a C. h . 595 M. 28 26-2-940 26-3-940 Úicera duodena l . . 708 > 27 6-3-940 28-3-940 Fleimão da região snb.ftngulo max i l a r . 
U. h. 109 » 37 9-1-940 20-2-940 Cálculo vesical. 

3.a C. h . 721 1» 21 6-3-940 •29-3-940 E s m a g a m e n t o e a r r a n c a m e n t o da m ã o d i r e i t a . 

G. 710 F. 47 1-3-940 23-3-940 Uio ina do corpo do útero . 
» 308 a 42 26-1-940 1-4-940 Mioma sub-mucoso do oorpo do útero . 
» 594 a 62 20-2-940 18-6-940 Carc inoma do g r a n d e lábio esquerdo da mulhe r . 
» 478 > 45 12-2-940 21-3-940 Rectoceio e eis tocelo. 

3.» C. m . - 55 7-3-940 21-3-940 Neoplasraa da m a m a esquerda. 
» 66» a 15 27-2-940 18-3-940 Apendici te c rón ica . 

C. 0 . 819 > 29 9-3-940 18-3-940 Abor to oompl icado de re tenção . 
Banoo. 1211 M. 58 9-3-940 2-4-940 Abcesso no joelho d i re i to . 

a 1217 F. 11 meses 9-3-940 25-3-940 Abcessos múl t ip los . 

U. h . 198 M. 42 17-1-940 6-4-940 Tuberculose renal esquerda . 
3.a O. h . 754 N 30 11-3-940 13-4-940 Fer ida p e r f u r a n t e do q u a d r a n t e infer ior d i re i to do abdómen . 
Q .2 . 857 F 23 10-3-940 7-4-940 Apendioite crónica. 

• 856 D 33 10-3-940 23-3-940 Apendici te orónica. 
2.a C. li. 709 M. 33 6-3-940 26-3-940 Apendic i te orónica. 

» 617 . 35 •26-2-940 26-3-940 Úloera duodenal . 
» 619 a 38 28-2-940 •26-3-940 Apendic i te crónioa . 

728 18 8-3-940 17-3-940 Apendici te crónica . 
» 3713 • 49 28-12-939 18-3-940 Cerclage da ró tu la esquerda . 

3.a C. h . 767 Il 26 11-3-940 2-4-940 Fer ida incisa na região l o m b a r d i re i t a . 
• 716 > 40 6-3-940 6-4-940 I4Istula pér i -anal comple t a . 
> 704 1» 62 8-3-940 19-3-940 Hidrooelo à esquerda. 

Oft . 510 F . 54 14-2-940 10-6-940 Neoplas ia do globo ocnlar e can to externo das pá lpebras . 
C. E . u. h. 8074 M. 29 1-2-940 2-4-940 Uret r i te aguda t o t a l . Abcesso peri-uretral . 
Banco. 1231 F . 29 11-3-940 11-4-940 Aboesso na axi la esquerda . 

> 1232 M. 16 meses 11-3-940 2-4-940 Abcesso na nádega direi ta . 
* 1233 » 2 11-3-940 12-4-940 Abcesso na côxa d i re i t a . 

3.a C. h 87 » 19 9-1-940 17-3-940 Úlcera gastro-duodenal oom estenose p i lór ioa . 
Q. 1. 771 D 41 11-3-940 28-3-940 Apendioite c rónica . 
Q. c. 725 F. 40 •2-3-940 30-3-940 Mioma uter ino e anex i t e crónica. 

» 725 » 40 2-3-940 30-3-940 Apendici te c rónica . 
2.a C. m. 347 >1 34 30-1-940 27-3-940 Apendici te c rónica . 

» 347 » 34 30-1-940 •27-3-940 Nutro-anexi te c rónica . 
Banco. 1241 M. 6 11-3-940 - Abcesto na perna d i re i t a . 

* 1250 F. 22 12-3-940 - Abcesso no joelho esquerdo. 
» 1253 N 50 12-3-940 29-3-940 Quisto no pé esquerdo. 

Q. U. 59 M. 40 5-1-940 29-6-940 Calculose r ena l esquerda . 

3.a C. h. 710 » 29 7-3-940 '22-4-940 Osteite da t íb ia d i re i t a . 
562 » 15 23-2-940 20-6-940 Osteomie l i te da t ib ia d i re i t a . 
630 M 28 20-2-940 15-6-940 Osteí te do fémur direi to. 

í 730 » 11 8-3—940 7-5-940 Osteí te do f é m u r esquerdo. . 698 M 12 4-3-940 10-4-940 Osteo-artr i te oo pé esquerdo (região tíbio-tSrsioa). 
a 448 • 11 16-2-940 10-4-940 Osteíte da perna esquerda. 
S 3466 Il 11 1-2-940 28-5-940 Osteíte da pe rna esquerda . , 244 » •23 22-1-940 11-5-940 Osteí te do ca lcaneo dire i to . 

2.a C. m. 448 F. 42 9-2-940 6-4-940 Mioma uter ino e anex i t e esquerda. 

> 682 » 21 26-2-940 •23-3-940 Apendicite crónica. 

a 342 A 30 31-1-940 27-3-940 Metr i te crónica . 

a 742 . 32 4-3-940 23-3-940 Papeira . 
786 a 37 7-3-940 10-4-940 Perinefr i ie s u p u r a d a à esquerda . 

830 a 16 11-3-940 22-3-930 Apendicite crónica. 

> 813 a 17 9-3-940 22-3-940 Apendici te c rónica . 

a 343 > 31 30-1-940 7-4-940 Sinusi te f r on t a l í is tul i tada ã direi ta . 

3 a C. m - > 41 12-3-940 6-4-940 F r a c t u r a expos ta do par ie ta l d i re i to . 

Banco. 1239 M. 6 11-3-940 12-4-940 Quis to seroso no joelho esquerdo. , 1240 F. 28 11-3-910 5-4-940 Kleimão no joelho direi to. 

Q P. C.O. 774 » 23 5-3-940 30-3-940 Apendici te . 
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Operação 

Resul tado 

o T! Operador 
Método o prooesso Anestes ia Data 

C
ur

ad
o 

M
el

ho
ra

do
 w !»1 ® 

O 
S 71 ® 

F
al

ec
id

o 

38630 Gastro-enterostomia (Von Hacker) Raquistovaina-Bruneau. 8-3-940 1 - _ _ Prof. Bissaia Bar re to . 

38531 Incisão e drenagem Cloreto de éti lo. 8-1-940 I - - - » 

38632 Litotricia Epidural (Novocaina). 8-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca . 

38533 Amputação no terço inferior do ante-braço Cloreto de ét i lo. 8-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38634 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos. Balsofórmio. 9-3-940 l - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38635 Miomectomia por via vaginal • 9-8-940 1 - - - » 

38536 Vulvectomia unilateral, à esquerda 9-3-940 1 - - > 

38537 Perineorrafi^ anterior e eolpo-perineorrafia anterior Raquis tovaina 9-3-940 1 - - - » 

38538 Amputação da mama Clorofórmio. 9-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
38539 Apendicectomia Raquis tova ina . 9—3— 4̂0 I 1 - - - » 

38540 Curetagem uterina - 9-3-940 1 - - - Int . Lavínia. 

38541 Incisão • Kèiéne. 9-3-940 | - 1 - - Prof. agreg. N. da Costa . 
38542 IncisSes múltiplas » 9-3-940 - 1 - » 

38543 Nefrectomia lombar Balsofórmio. 9-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 
38544 Laparotomia e hemostase dos vasos da parede - Raquis tovaina-Bruneau. 11-3-940 1 - - - » 

38545 Apendicectomia » 7> 11—3—H40 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
38546 Apendicectomia . • 11-3-940 1 - - - » 

38547 Apendicectomia » » 11-3-940 1 - - -

38548 Gastro-enterostomia. » » 11-3-930 1 - - - » 

35549 » » 11-3-940 1 - - - > 

38550 Apendicectomia » » 11-3-940 - - 1 » 

38551 Extracção do Oo metálico - 11-3-940 - 1 -

38552 Exploração cirúrgica da ferida Raquis tovaina-Bruneau. 11-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Cos ta . 
38553 Cloreto de étilo. 11-3-940 1 - - - • 

38554 Inversão da vaginal S 11-3-910 l - - - • 

38555 Exenteração da órbita e eliminação parcial das pálpebras Novocaína e adrena l ina . 11-3-940 1 - - - Ass. Cunha Vaz. 
38556 Incisão Kèiéne. 11-3-940 1 - - - Prof. aux. Morais Zamich. 
:18557 Incisão » 11-3-940 t - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38558 Incisão » 11-3-940 1 - -

38559 > 11-3-940 1 - - -

38560 Gastrectomia parcial seguida de gastro-anastomose - Raqui . Percaina . 12-3-940 - - 1 Prof. Angelo da Fonseca. 
38581 Apendicectomia Raquistovaina. 12-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 
39562 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos • 12-3-940 1 - - - • 

38563 Apendicectomia • . 12-3-940 1 - - -

38564 Apendicectomia B 12-3-940 1 - - - 3> 
38566 Histerectomia sub-total com ablação dos anexos 12-3-940 1 - - - • 

33566 Kèiéne. 12-3-940 - - - Prof. agreg. N. da Cos ta . 
38567 Incisão » 12-3-940 - - -

::8568 Extirpação Novocaina. 12-3-940 1 - - - < 

38569 Nefro-pielolitotomia Raqui. Percaina. 13-3-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca. 
38570 Cloreto de ét i lo. 13-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 
38571 Ressecção da tíbia » 13-3-940 1 - - * 

38572 Sequestrectomia 13-3-940 1 - - 1 • 

:18573 Sequestrectomia > 13-3-940 1 - - » 

38574 Sequestrectomia 13-3-940 1 - - -

.18575 Sequestrectomia > 13-3-940 1 - - - It 
38576 Trepanação. Sequestrectomia . » 13-3-940 1 - - - • 

:(8577 Sequestrectomia e curetagem 13-3-940 1 - - - • 

38578 Histerectomia total com ablação do anexo esquerdo Balsofórmio. 13-3-940 1 - - - Prof. Bissaia Bar re to 
38579 Raquis tova ina . 13-3-940 1 - - - » 

•T8560 13-3-940 1 - - - • 

.18581 Enucleação Novocaina. 1 -3-940 1 - - - • 

:18582 Incisão e drenagem Kèiéne. 13-3-940 1 - - - » 

89583 Raquistovaina. 13-3-940 1 - - - • 

38584 13-3-940 1 - - - • 

38585 Percalna-local. 13-8-940 1 - - -

38Õ86 Clorofórmio. 13-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 
:18587 Novocaína. 13-3-940 1 - - Prof. agreg. N. da Costa . 
:)5588 Incisão Kèiéne. 13-3-940 1 - - -

1 .38689 Balsofórmio. 14-3-940 1 - - - Prof. Novais e Sousa. 

7 
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Ollnioa Seao I d a d e K n t r a d a 

! 

. 
Sa lda ! 
(a l ta 

ou mor te ) j 
Diagnó*t ioo 

G. 692 F. 21 29-2-940 21-3-940 Nódulo f ibroso da ba inha dos Rectos. 

Q. C. 543 » 53 16-2-940 5-5-940 Folipo u t e r ino . 

S.a C. m. 789 37 7-3-940 ^ 19-3-940 Quisto da reg ião f e m u r a l esquerda. 

» 788 » 19 j 7-3-940 24-3-940 Apendic i te orónica . 

* 770 * M 6-3-940 24-3-940 Apendic i t e c rónica . 

2 .aC. b . 762 M. 20 I 12—3—í*40 •27-3-940 Apendicite crónica. 

» 763 » 24 12-8-1)40 23-3-940 Hérn ia umbil ical . 

3.a U. h . 751 . 13 11-3-9,0 27-3-940 Hérnia inguinal ã d i re i ta . 

» 940 » 50 12-3-940 30-8-940 Varizes e ú lcera var icosa do m e m b r o in fe r io r d i re i to . 

L. b. 460 9 14-2-940 26-3-940 Oste i te dos ossos do nariz. 

Banco . 1-293 F . 32 14-8-940 16-4-940 Abcesso p ré - ro tu l i ano à d i re i t a . 

Q. C. 809 . 16 8-3-940 27-3-940 Apendic i t e orónica . 

» 881 M bO 14-3-940 26-3-940 Apendic i te orónica . 

C . O . b72 )) 37 14-3-940 6-4-940 Gravidez gemelar . 

G . 847 » 20 12-3-940 •24-3-940 Apendic i t e orónica . 
3.a C. m. 903 - 60 16-3-940 29-3-940 Hérn ia c ru ra l d i r e i t a es l rungnlada . 

» 803 - bb 8-3-940 25-3-940 Apendio i te crónica . 
> 842 34 12-3-940 8-4-940 Apend ic i t e crónioa. 
M 467 H 38 13-3-940 26-3-940 Apendioi te crónica . 
1 781 43 6-3-940 29-3-940 C a r c i n o m a d a m a m a d i re i ta . 

3.a C. h . 824 M. 31 16-3—940 24-4-940 Apendic i t e aguda. 
9 797 36 14-3-940 - Invag inação oeco-eólioa. 
> 696 6 4-3-940 12-4-940 Lábio lepor ino s imples . 

Banco. 1832 F. 46 16-3-940 1-4-940 Aboesso no seio esquerdo. 
S.a C. h . 1 M. 43 30-12-939 19-3-940 Cflcera duodenal com estenose pi lór ioa. 
2.a C. h . 440 M 18 14-2-940 20-3-940 Cleera duodena l . 

» 440 M 13 14-2-940 20-3-940 Apendic i te c rón ica . 

U 778 » 70 13-3-939 20-3-940 Hérn i a ep igàs t r i ca . 
» 778 Il 70 13-8-940 20-3-940 Volumosa hé rn i a inguino-escrota l d i re i t a . 
» 787 » 53 14-3-940 26-4-940 Fistula peri-anal . 
» 707 ) 44 0-3-940 1-4-940 F i s t u l a per i -ana l comple t a . 

G. 889 F . 30 15-3-940 20-3-940 Met i i to h iperplás ica . 

3.a C. m. 755 * 22 18-3-940 10-3-940 Apendic i te c rónioa . 

> 689 • 35 25-3-949 9-4-940 Úlcera duodena l . 

2.a C. m. 8z7 » 9 12-3-940 26-3-940 Apend ic i t e crónica. 

C. 0 . 165 • 34 13-2-940 10-4-940 Cica t r i zação da vagina. „ 910 » 31 18-3-940 30-3-940 F c l a m p s i a — F e t o m or to . 

Banoo. 980 M. 30 27-2-940 18-4-940 Adeno-í leimão do pescoço. 

» 13-25 F . 57 16-3-940 21-3-940 F r a g m e n t o de agulha na m ã o esquerda . 

» 1341 > 19 18-3-940 29-3-940 Abcesso no joelno esquerdo. 

» 1342 » 29 18-3-940 3 -4-940 l J anar ic io no po legar esquerdo. 

» 1313 M. 3 18-3-940 12-4-940 Abcesso na coxa d i re i ta . 

8.a C. m. 815 F. 2 u 9-3-940 21-3-940 Quis to da região sub-maxilar esquerda. 

• 904 » 19 16-3-1.40 25-3-940 Quisto dermóide da região sacro-cocigea. 

» 708 16 1-3-940 31-5-940 Ost. I te do ilíaco esquerdo. 

* 790 2 7-3-940 9-4-940 Osteo-ar t r i t e do tarso esquerdo. 

» 776 » 24 15-2-940 29-3-940 Apendic i te c rón ica . 

Banco. 1321 M. 30 Ib- 3-940 6-5-940 i l i tena in fec tada no pé esquerdo. Furúnou lo na coxa esquerda. 

1362 » 21 19-3-940 5-6-940 Abcesso na face . 

3.a C. h . 833 7 18-3-940 20-3-940 Pleur is ia p u r u l e n t a à esquerda. 

2.a C. h . 839 » 15 20-3-940 1-4-940 F r a c t u r a do cráneo na região t e m p o r o - f r o n t a l d i re i ta . 

Q. 1 . 825 » 37 15-3-940 6-4-940 Hérn ia inguinal d i r e i t a rec id ivada . 
» 8 2 6 )) 10 18-3-940 5—4—940 F o t o p i a t e s t i cu la r k esquerda. „ 2938 11 60 13-10-9ii9 16-5-940 Cálculos veBicais. 

Banco . 1290 » 49 14-3-940 5-6-940 Fer ida i n fec t ada do ind icador direito. Panarioio. 

» 1859 » 28 19-3-940 12-4-940 F le imão da região supra-c lavicular d i re i t a . 

1564 F. 8 19-3-940 25-3-940 Quisto s ignovial do punho esquerdo. 

> 1394 M. 22 20-3-940 28-3-940 Abcesso na mão esquerda . 

Q. C. 724 F. 83 1-3-940 j 6-7-940 Calculose vesical . 

2.a C. m. 839 . 20 12-3-940 7-4-940 Apendici te orónica. 
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Operação 

N." 

38590 
38591 
38592 
38593 
38594 
38595 
3859« 
35597 
38698 
38599 
:)8600 

38601 
38602 
38603 
38601 
38605 
38606 
38607 
38«b 
38609 
38610 
38611 
3861-2 
38613 
386 U 

38615 
38616 
38617 
:)8618 
38619 
:18620 
:)8621 
:1862-2 

38623 

38624 
386-25 
38626 

38627 
35628 
356-29 
:8630 
38631 
38:32 
:)8333 
:)8334 
:)8636 
38636 
:)8637 
: 15638 
:)8639 
38640 
38341 

38642 
38643 
:18044 
38645 
•38646 
38347 
36648 
38649 

Método e p rooesso 

Extirpação 
Histerectomia sub-total 
Extirpação 
Apendiceetomia 
Apendieeetomia 
Apendiceetomia 
Cura radical 
Cura radical 
Safenectomia . . . . 
Curetagem 
Incisão 
Apendicectomia 
Apendicectomia 
Cesariana seguida de histerectomia 
Apendicectomia 
Anus contra-natura 
Apendicectomia 
Apendicectomia 
Apendicectomia 
Operação de Halsted 
Apendicectomia 
Enterectomia seguida de anus contra natura 
Queiloplastia 
Incisão 
Oastrectomia parcial seguida de gastro-anastemose 
Gastro-enterostomia (Von Hackerl 
Apendiceetomla 
Ressecção duma f ranja epiplóica. Laparoplastia 
Cura radical 
Exci são 
Excisâo 
Curetagem uterina 
Apendicectomia 
Gastro-enterostomia (Von Hacker)-
Apendicectomia 
Cesariana seguida de histerectomia 
Craneotomia 
Incisão 
Extracção 
Incisão 
Incisão 
Incisão 
Exerese 
Extirpação 
Curetagem 
Sequestrectomia e drenagem 
Apendicectomia 
Incisão 
Incisão 
I jIeurotomia seguida d e toracoplastia . . . . 

Trepanação e drenagem 
Cura radical 

Orquidopexia 

Cistolitomia e drenagem supra-púbica . . . . 
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Extirpação 

Incisão 
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Apendicectomia 
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R a q u i s t o v a i n a . 14-3-940 1 _ - - Ass. MatoR Beja . 

• 14-3-940 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
Kè iéne . 14-3-940 1 - - - Prof. agreg . T. Ribei ro . 

14-3-940 1 - - -

R a q u i s t o v a i n a . 14-3-940 1 - - - > 

S t o v a í n a B r u n e a u . 14-3-940 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o . 
- 14-3-940 1 - - - » 

Keléne . 14-3-940 1 - - - Prof . agreg . N. da Costa. 
» 14-:)-940 1 - - -

Clorofó rmio . 14-3-940 1 - - - Prof . Bissa ia B a r r e t o 
Kèiéne. 14-3-940 1 - - - Prof. ag reg . N. da Costa . 
R a q u i s t o v a i n a . 15-3-940 1 - - - Prof . Bissa ia Bar re to . 

> 15-3-940 I - - - > 

Balso fó rmio . 15-3-940 1 - - - Prof. N o v a i s e Sousa. 

Novocaina-Local . 16-3-940 1 - - - Prof . aux. Luiz Raposo. 

R a q u i s t o v a i n a . 16-3-940 - - 1 Prof. agreg . T Ribe i ro . 

• 16-3-940 1 - - - • 

» 16-3-940 1 - - i 
> 10-3-940 1 - - -

Kèiéne. 16-3-940 1 - - - • 

R a q u i s t o v a i n a . 16-3-940 1 - - - Proí . Angelo da F o n s e c a . 
» 16-3-940 1 - - - • 

Cloro fó rmio . 16-3-940 1 - - - » 

Kèiéne . 16-3-940 1 - - - Prof . agreg . N . da Cos ta . 

Raqui . Perca ina . 17-3-940 - - - 1 Prof . Angelo da Fonseca . 

R a q u i s t o v a i n a . 18-3-940 - - - 1 Prof . Bissa ia Ba r r e to . 

18-3-940 - - - 1 • 

Balsofórmio . 18-3-940 - - - 1 • 

18-3-940 - - - 1 > 

Clorofó rmio . 18-:)-910 1 - - - » 

» 18-3-940 1 - - - > 

Kèiéne. 18-3-940 1 - - - Ass. Ma tos Beja . 

R a q u i s t o v a i n a . 18-3-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

> 18-3-940 1 - - _ » 

Clorofórmio. 18-3-940 1 - - - Prof . B i s sa i a B a r r e t o . 

R a q u i a a n e s t e s i a . 18-3-940 1 - - - Prof . Nova is e Sousa . 

C lo ro fó rmio . 18-3-940 1 - - _ Ass. Alber t ino Bar ros . 

Kèiéne . 18-3-940 1 - - - Prof . agreg . N. da Cos ta . 

Kèléne-local . 18-3-940 1 " - -

Kèiéne . 18-3-940 1 - - - » 

* 18-3-940 1 - - - i> „ 18-3-940 - 1 - - » 

19-3-940 1 - - Prof . agreg. T. Ribe i ro . 

19-3-940 1 - - - S 
1 
1 19-3-940 
1 
1 _ _ > 

» 19-3-940 1 - - - » 

» 19-3-940 - - 1 - Prof . agreg . N. da Cos ta -

» 19-3-940 1 - - » 

Clore to de é t i lo . 19-3-940 - 1 - - » 

Cloro fó rmio . 20-3-940 1 - - - Prof. B issa ia Barre to . 

R a q u i s t o v a i n a . •20-3-940 1 - - -
> 

Clore to de é t i lo . 20-3-940 1 - - - » 

Raqui s tova ina . 20-3-940 1 - - - Prof . Angelo da Fonseca . 

Kèiéne. 20-8-940 1 - - - Prof . agreg . N . da Cos t a . 

20-3-940 1 - - » 

Novoca ina . 20-3-940 - - - » 

Kèiéne. 20-3-940 1 - - - • 

S t o v a í n a - R a q u i . 20-3-940 1 - - - Prof . Angelo da F'onseca. 

20-3-940 1 - - - Prof . Bissaia B a r r e t o . 
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Gllnioa N." Sexo Idade E n t r a d a 
Salda 
(alta 

oa morte) 
Diagnóstico 

2.a C. m . 863 F. 27 14-3-940 1-4-940 Apeudicite orónisa. 
» 879 • 27 14-3-940 3-4-940 Apendicite crónica. 
» 829 • 23 11-3-940 29-3-940 Anendioite orónica 
> 589 > 25 22-2-940 1_4_940 Quisto do ovário esquerdo. 

3.a C. m. !'•22 38 18-3-940 6-4-940 Mioma do útero. 

» 922 • 38 18-3-940 6-4-940 Apendicite crónica. , 

C. O. 911 » 33 IS-B-940 30-3-940 Rigidez das pa r t e s moles perineais . 

S.a C. h . 846 M. 28 21-3-940 3-5-940 Secção comple ta do tendão de Achiles 
450 - 28 14-2-940 20-4-940 Hérnia inguinal d i re i ta . 

> 841 ) 25 20-3-940 27-3-940 Hidrocelo à esquerda. 

» • 42 » 15 12-3-940 5-4-940 Eotopia tes t icnlar á direi ta . 

i 942 15 12-3-940 5-4-940 Hérnia inguinal d i re i ta . 

Q. 2. 942 » 36 19-3-940 16-4-940 Mioma uter ino. , 471 » 28 11-2-940 9-5-940 Apendicite crónioa. 

3.» C. h . 841 » 25 20-3-940 27-3-940 Lipoma do braço direi to e da região peitoral . 

C. O. 948 F . 27 20-3-940 30-3-940 Hipotonia u te r ina e sofr imento fetal . 

2.a C. m. 899 • 13 16-3-940 5-4-940 Apendici te crónioa. 
933 » 15 19-3-940 30-3-940 Apendicite crónica. 

» 919 • 29 18-3-940 1-4-940 Apendici te crónica. 

3.» C. m. 887 » 41 15-3-940 8-4-940 Hérnia umbilical irredutível. 
843 » 40 12-8-940 10-4-940 Prolapso do ú te ro . 

Banco. 1402 M. 9 21-3-940 2-4-940 Hipertrofia das amigdalas . 
» 1405 F. 54 21-3-940 1-4-940 Panar i c io no polegar. 

Q- 1- 659 M. 52 28-2-940 23-6-940 Fleimão da perna esquerda. 

2.» C. h . 685 » 37 4-3-940 1-4-940 Cancróide do lábio 
> 738 1» 34 8-3-940 15-4-940 Estenose pilórica. 
» 592 » 60 26-2-940 3-4-940 Apendieite orónica. 

> 848 » 8 21-3-940 15-4-940 Fleimão da região tempora l . 

2.a C. m . 683 F. 33 29-3-940 2-4-940 Apendici te orónioa. 

> 767 » 32 6-3-940 1-4-940 Papeira . 
» 885 » 35 15-3-940 7-4-940 Trajecto f ls tuloso da m a m a esquerda. 
n 931 » 32 19-3-940 3-4-940 Mioma uter ino e anexi te crónica. 

3.a C. m. 923 • 24 18-3-940 1-4-940 Apendicite crónica. 

» 900 » 13 16-3-940 9-4-940 Apendioite crónica. 

Banco. 1388 M. 28 20-3-940 24-4-940 Fle imão da pe rna esquerda. 

0 . 0 . 976 F . 20 23-3-940 5-4-940 Hipotonia u ter ina e sofr imento fetal. 

3.a C. h . 753 M. 7 11-3-940 8-6-940 Osteomielite da tibia esquerda. 

> 788 , 43 14-3-940 30-3-940 Hãnula 

> 138 10 12-3-940 9-5-940 Osteomieli te do peróneo esquerdo. 
708 23 6-3-940 28-3-940 Osteíte da 4 f t e 5.a coste las esquerdas com fístula torácica. 

G. 477 F . 34 12-2-940 9-4-940 Prolapso geni ta l do 2.° g rau . 

3.a C. m . 971 • 85 24-3-940 31-3-940 Esmagamen to do pé o pe rna esquerda. 

» 972 • 14 23-3-940 - Frac tu ra do crâneo. 

Banco. 1277 M. 45 13-3-940 18-4-940 Panarício no 3.° dedo da mão esquerda. 

» 13".2 F. 25 19-8-940 15-4-940 Mast i te à esquerda. 

• 1453 . 2 25-3-940 12-4-940 Abcesso no pó direito. 

a.» C. m. 859 N 41 13-3-940 5-4-940 Apendicite crónica. 

» 958 24 21-3-940 5-4-940 Epulis do maxi la r inferior 

> 952 . 20 20-3-940 14-4-940 Neoplasma do maxi lar superior direito. 

• 865 • 25 14-3-940 7-4-940 Hemorroidas externas. 

» 343 » 31 30-3-940 7-4-940 Quisto da vagina. 

» 979 • 19 25-3-940 5-4-940 Apendioite crónica. 
> 980 27 25-3-940 6-4-940 Apendicite crónica. 
» 99-2 » 18 25-3-940 5-4-940 Apendicite crónica. 

Banco. 1288 M. 19 14-3-940 9-5-940 Abcesso na nádega esquerda. 
• 1470 F. 47 26-3-940 21-4-940 Osteíte do 3 o dedo do pé esquerdo. 

2.a C. h . 801 M. 36 15-3-940 23-4-940 Invaginação ileo-cecal. 

» 877 1» 17 25-3-940 8-4-940 Apendicite crónica. 
801 36 15-3-940 23-4-940 Apendicite crónica. 
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Operação 

Resul tado 

o -o Operador 
Método e processo Anestesia Da ta S •v r. 
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38650 Raquis tova ina 20-3-940 i - - - Prof. B i s sa iaBar re to . 

38651 
• 

20-3-940 1 - - — » 

ases 2 Apendicectomia * 
20-3-940 1 - - - » 

38653 • 20-3-940 1 - - - > 

38654 Histerectomia sub-total 20-3-940 i - - - Prof. Angelo da Fonseca, 

38655 •• 20-3-940 1 - - - > 

38656 Episiotomia bilateral—ipisiorafia - 20-3-940 1 - - - Int. Lavinia-

38657 Cloreto de étilo. 21-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38658 • 21-3-940 1 - - - > 

38659 21-3-940 1 - - » 

38660 - 21-3-940 1 - - - » 

38661 » 21-3-940 í - - - » 

38662 Raquis tovaina 21-3-910 1 - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38663 • 21-3-940 1 - - - » 

38664 Cloreto de étilo. 21-3-940 1 - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38665 » 21-3-940 1 - - - Ass. Pedro dos Santos . 

38666 Clorofórmio. 21-3-940 - - - Prof. Bissaia Barreto. 

38667 21-3-94U i — - — » 

38668 Raquistovaina. 21-3-940 í - - - » 

38669 Onfalectomia com ressecção epiplóica • 21-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38670 Histerectomia vaginal e colpo-perineorrafla - 21-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca, 

38671 Novocaína. 21-3-940 1 - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38672 Kèléne. 21-3-940 1 - - - > 

38673 IncisSo a termacautério e drenagem Cloreto de étilo. 22-3-940 1 - - - Prof. Angelo da Fonseca. 

38674 Clorofórmio. 22-3-940 1 - - - Prof . Bissaia Barre to . 

38675 Gastro-enterostomia (Von HackerJ Raquis tovaina . 22-3-940 1 - - - » 

35676 j 22-3-040 1 - - -

38677 Cloreto de étilo. 22-3-940 í - - - » 

38678 Raqu i s tova ina . 22-3-940 1 - - - > 

38679 Tiroidectomia parcial Novocaina (local). 22-3-940 1 - - - » 

38660 Desbridamento e curetagem Kèléne. 22-3-940 1 - - - 4 

38681 Histerectomia sub-total com ablaçSo dos anexos Raquis tova ina . 22-3-940 1 - - - • 

35682 Apendicectomia retrógrada - 22-3-940 1 - - - Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38683 Éter. 22-3-940 1 - - - » 

38684 Incisão Kèléne. 22-3-940 i - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38685 Raquia anes tes ia . 23-3-940 i - - - Ass. Albert ino Barros . 

38686 Trepanação Cloreto de éti lo. 23-3-940 - 1 - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38687 ExtirpaçSo Clorofórmio. 23-3-940 1 - - - » 

38688 Trepanação Cloreto de ót;lo. 23-3-940 i - - - • 

38689 Ress. oa 4.* e 5.a costelas, curet. da fístula B 23-3-940 i - - - A 

38690 Colporrafia anterior e colpo-perineorrafia posterior. Raquis tova ina . 23-3-940 - - Ass. Matos Beja. 

38691 AmputaçSo da côxa esquerda pelo terço inferior Clorofórmio. 24-3-940 T 
- 1 Prof. agreg. T. Ribeiro. 

38692 •t 24-3-940 i - - - » 

39693 lncÍ8So Kèléne. 25-3-940 I - - Prcf. agreg. N. da Costa. 

38694 » 25-3-940 i - - - > 

38695 25-3-940 i - - - • 

38696 Apendicectomia . - . . . - Raquis tova ina . 26-3-940 i - - - Prof. Bissaia Bar re to . 

386it7 ExtirpaçSo Clorofórmio. 26-3-940 i - - - » 

38698 ExtirpaçSo do neoplasma » 26-3-940 i - - - > 

38,99 AblaçSo duma hemorróida K 26-8-940 i - - - » 

38700 Kèléne. 26—3—940 i - - - » 

36701 Apendicectomia Clorofórmio. 26-3-940 i - - - » 

38702 Apendicectomia Raquis tovaina . 26-3-940 i - - - • 

38703 » 26-3-940 i - - - » 

38W4 Kèléne. 26-3-940 i - - - Prof. agreg. N. da Costa. 

38705 Novocaina . 26-3-940 i - - - > 

38706 Desinvaginação manual, ressecçSo da parte ileo-cecal inva-
ginada e entero-anastomose ileo-cólica Raquis tova ina . 27-3-910 i - - - Prof. Bissaia Barre to . 

38707 » 27-3-940 1 í ~~ > 

38708 27—3—940 Hi- - • 
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Cllnioa N.0 Sexo I d a d e E n t r a d a 
Sa lda 
(a l ta 

on mor te ) 
Diagnóst ico 

2.a C. h . 727 M. 3« 8-3-940 11-4-940 Apendicite crónioa com aboesso apendicu la r . 
Of. h. 657 > 30 1-3-940 31-3-940 C a t a r a t a secundária do Ôlho d i re i to . 

569 F. 65 19—2—940 9-4—940 /"11 an/in*YI Q ^pAtiifln A H 

» 3''6 » 60 29-1-940 20-4-940 
t j iaucouia Ui ouitfU o• 11• 
Glaucoma secundár io o. d. 

> 945 53 20-3-940 25-4-940 Pano f t a lmi t e o . d . 
Banco. 1489 63 27-3-940 14-5-940 Ant raz na regiãe dorsa l . 

> 1491 M. 20 27-3-940 8-4-940 Fer ida a n t i g a na l íngua . 
» 1494 » 39 27-3-940 2-4-940 Abcesso na coxa d i re i ta 

Ot. h. H99 32 4-3-940 - Fraotura an t iga não consolidada do húmero direito. 
3.4 C. h. 141 • 15 13-1-940 10-4-940 Ostei te do rádio direi to . 

> 3436 > 32 29-11-939 22-5-940 Osteíte do cubito e dos ossos do carpo. 
• 865 > 13 23-3-940 9-9-940 Osteomieli te dos dois terços super iores da perna esquerda. 
> 853 » 7 29-2-940 29-12-940 Osteomiel i te da t íb ia d i r e i t a . 
> 810 35 20-3-940 8-4-940 Osteite do occipi ta l . 

2.a C. m. 743 F. 10 4-2-940 8-4-940 Cancro da m a m a d i re i t a . 
» 989 » 50 26-3-940 7—O—940 Osteí te do t a r so an te r io r . 
» 982 18 25-3-940 6-4-940 Apendicite crónica . 

moo • 30 27-3-!-40 10-4-940 Apendicite crónica. 
> 1004 • 22 27-3-940 10-4-940 Apendici te crónica. 

3.» C. m . 86»i • 17 14-3-940 6-4-940 Apendici te crónica. 
Banco. 1492 M. 29 27-3-940 19-4-940 Tumor benigno no flanco di re i to . 

> 1519 » 19 28-3-940 11-6-940 Unha encravada do 1.° dedo do pé esquerdo. 
U. m. 3825 F. 19 21-12-9¾ - Fis tu la vesico-vaginal-
a. E. L. 990 » 12 26-3-940 24-5-940 Oti te crónica po l iposa à esquerda. 
2.a C. h . 906 M. 30 27-3-940 13-4-940 Úlcera duodena l 

3343 » 16 21-11-939 8-6-940 Fs tenose pilórica. 

• 
888 „ 37 26-3-940 1-4-940 Fís tu la per i -anal c o m p l e t a . 
901 66 27-3-940 31-3-940 Adenite da região la tera l do pescoço. 

3.a 0 . h . 894 » 14 26-3-940 10-4-940 Hérnia inguinal & dire i ta congéni ta . 
» 921 » 4 28-3-940 9-4-940 F rac tu ra exposta do crânio. 
» 2251 » 45 4-3-940 17—4—940 Abcesso pulmonar à d i re i t a . 

Banco. 1542 F. 20 29-3-940 8-4-940 Condroma no indicador esquerdo. 

G. 960 „ 45 21-3-940 1,--4-940 Fibromioma do ú t e ro . 

O. m. 845 32 12-3-940 23-4-940 Retrodesvio uter ino. 

G. 995 43 26-3-9JO 10-5-940 Endome tri te. 

3.a C. m. 1037 • 72 30-3-940 4-4-940 Hérn ia crural esquerda es t rangulada . 

U. h. - M. 15 14-3-940 27-4-940 Per inefr i te supurada à d i re i ta . 

C. 0. 1026 F. 25 29-3-940 12-4-940 F e t o mor to . 

Of t . h. 909 M. 63 27-3-940 5-6-940 Dacriocis t i te crónica* 
949 . 60 30-3-940 9-4-940 Olho a t rof iado. 

2.a C. h . 899 H 14 27-3-940 19-4-940 Osteite do t a r so esquerdo. 

> 929 » 24 29-3-940 16-4-940 Hérn ia inguinal à d i re i ta . 

3.a C. h . 948 25 31-3-940 22-4-940 F r a c t u r a do f r o n t a l . 

Banco. 1575 F. 24 1-4-! 40 20-4-940 Mast i te supu rada & esquerda . 

3.a C. m. 687 » 34 29-2-940 20-4-940 Metri te hemor rág i ca . 

» 1036 W 58 31-3-940 12-4-940 F r a c t u r a expos ta do pa r i e t a l esquerdo. 

Q- C. 1016 1» 31 28-3-940 1-4-940 Papeira . 

O. m. 397 » 50 2-2-940 7-5-940 Ca ta ra ta senil. 

» 906 52 If-3-940 17-4-940 Pter ig io . 

C. 0 . 1050 » 18 1-4-940 8-4-940 Abôrto complicado ae r e t enção . 

S.a C. h 907 M. 29 27-3-940 20-4-940 Ulcera var icosa da p e r n a esquerda. 

TJ. h. 729 » 23 8-3-940 22-4-940 Adenoma da t i ro ide . 

S.a C. m. 3759 F . 7 4-12-939 12-6-930 Pó bo to . 

» 1044 » 13 1-4-940 12-4-940 Apendicite crónica. 

> 1044 » 40 1-4-940 11-4-940 Apendicite crónica 

Banco. 1539 > 5 29-3-940 21-3-940 Adenite na raiz da coxa esquerda. 

2.a C. b . 975 M. 14 2-4-940 3-8-940 Fle imáo da região escapular esquerda. 

» 956 34 31-3-940 1-6-940 Pleur is ia puru len ta á di re i ta . 

> 903 > 9 27-3-940 16-4-940 Osteíte do max i l a r inier ior . 

» 787 » 53 14-3-940 26-4-940 Hérnia inguina l à esquerda. 
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